
La Cooperativa de Galatorao, 
en suspension de pagos

I A cooperativa comarcal frutícula del bajo Jalón, 
centrada en Calatorao, se halla en trámites para 
^  conseguir la suspensión de pagos. Muchas 

razones y fallos explican esta situación que no ha de 
ser sinónimo de muerte de una cooperativa. Sobre 
este tema, iniciamos hoy la publicación de una breve 
serie en páginas 8 y 9.

isistieron el jefe del Estado 
y el presidente del GoHerno

El “affaire“ de los 
automóviles robados

(INFORMACION EN PAGINA 7)

■ i '

ñibíén estüvieron p fm

de Villaverde -
ROÑICA DÊ [MADRID EN PAGINA 3)
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l a  V A C A N T E
UUMORÉS que circulaban esta mañana por la capital aragonesa invitan a pensar! 

en que está muy cerca el momento en el que podremos conocer a la persona 
designada para suceder en su puesto de presidente de la Diputación de

Zaragoza al profesor Baringo Rosinach. (Información en página 8).
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Pensando en Vd. abrimos las 
puertas de una nueva casa, 
porque aspiramos a servirle me­
jor a través de un mayor con­
tacto personal.
Por eso, con el deseo de mejo­
rar. dia tras dia, nuestros ser­
vicios. abrimos nuevas puertas 
para Vd.

Ayer hemos inaugurado en Zaragoza 
nuestra Agencia de

Av.de Madrid, 191-193

BANGO MERCANTIL 
E INDUSTRIALMI
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Èh una finca manchega

J O S E  A N T O N IO  P L A Q U E R
24 FRANCO y
ARIAS NAVARRO, de 
CACERÍA
M A D R I D ;  1 5 .  ( D e  n u e s t f o  

co rre sp o n sa l p o r  te lé fo n o ) .— A y e r  
lunes, se ce le b ra ron  las ce rem on ias  de 
tom a  de posesión  de los nuevos a lto s  
cargos en la P residencia  d e l G o b ie rn o  y  
en los M in is te rio s  de C o m e rc io  y  de la 
V iv ie n d a .  A n te s  se le y e ro n  los 
c o r r e s p o n d ie n te s  d e c re to s  y ,  los 
in te re sa d o s  p res ta ron  el con sab ido  
ju ra m e n to . Después se p ro n u n c ia ro n , 
seg ún  c o s t u m b r e ,  d is c u r s o s .  El 
p ro to c o lo  es el p ro to c o lo .

R e firá m o n o s  a las palabras del 
p residente  d e l G o b ie rn o  q ue  p re s id ió  
la to m a  de posesión de los puevos 
subsecretarios de despacho, d o n  Carlos 
A lv a r e z  R o m e ro , y  té c n ic o , d o n  
A n to n io  d e l V a lle  M enéndez. Será el 
m e jo r  resum en. D o n  C arlos A ria s  
Navarro d i jo  e n tre  o tra s  cosas, que  
"los q ue  som os la fa m ilia  p o lí t ic a  d e l 
a lm iran te  C a rre ro  B lan co , sen tim os  la 
exacta d im e n s ió n  de su irre p a ra b le  
p é rd id a ". S e ñ a ló  que to d o s  los actos 
que se ce le bren  en la P res idencia  d e l 
G ob ierno  estarán s iem pre  p res id ido s  
por el re cue rd o  del a lm ira n te . "S u  vida 
fu e  u n a  o r a c ió n  p e rm a n e n te  y  
nosotros necesitam os su in te rce s ió n  
que tenem os asegurada p o r su a m o r a 
España y  su lea ltad  al Je fe  del Estad9. 
Estos d ías, al ver el despacho en q ue  él 
t r a b a jó  es cua nd o  verda de ra m en te  
com prendes que  ya np e s tá 'a q u í, y  su 
ir r e p a r a b le  p é rd id a  ha de d an tos  
fuerzas para c o n t in u a r  la ta rea  p o r el 
em prend ida. Te ng o  la seguridad de  que  
en los co la b o ra d o re s  q ué  he e le g ido

h a l la r á  - la  a y u d a  y  c o la b o ra c ió n  
necesarias para  c o n v e r t ir  en venturosa 
r e a l id a d  los deseos del- a lm ira n te  
C a r r e r o . . . ”  T e r m in ó  d a n d o  la  
b ie n ve n id a  a los nuevos subsecre tarios.

E L  JE F E  D E L  E S T A D O ,
D E  C A C E R IA

D u ra n te  el sábado y  el d o m in g o  
pasados se han  ce le b rad o  en la f in c a  
"E n c o m ie n d a  de M ú d e la * ', te rm in o  de 
V is o  d e l M arqués (C iud a d  Real) dos 
cacerías de perd ices  en las q ue  se han 
co b ra d o  un to ta l de 2 .7 5 0  piezas. A  las 
cacerías a s is tie ro n  el Je fe  d e l Estado, 
el P rín c ip e  de España, el p res id en te  del 
G o b ie rn o  y  señora, el m in is tro  de 
A g r ic u ltu ra  y  señora, los d u q ue s  de 
C ád iz , el m arqués de V illa v e rd e  y  o tras  
persona lidades. E l Jefe- de l Estado 
regresó a El Pardo  el m ism o  d o m in g o  a 
las s ie te  de la ta rd e .

M O N R E A L  L U Q U E , P R E S ID E N T E  
D E  T A B A C A L E R A

C o m o  a n tic ip á b a m o s  a ye r, d on  
A lb e r to  M o nrea l L u q u e , e x -m in is tro  
de H ac ienda , hai s ido  n o m b ra d o  nuevo 
p res id en te  de Tabaca lera  s u s titu y e n d o  
en el cargo a d o n  Pío C a b a iiilla s , a c tua l 
m in is tro  de In fo rm a c ió n  y  T u r is m o . 
P o r  lo  ta n to ,  M o nrea l ha jd o  a 
Tabaca le ra  y  no  a o t r o  s it io .  Porque  
r e s p e c to  a é l c irc u la b a n  m uchos 
rú m o re s  de q ue  a lo  m e jo r iba a c u b r ir  
o tra  im p o r ta n te  bacan te . La carrera

» Les acompañaron ei príncipe de España, el 
duque de Cádiz y el jnarqués de Villaverde 
> “Tabacalera“ designa a Monreal 

Luque como su nuevo presidente

p o l í t i c a  de d o n  A lb e r to  M onrea l 
L uq ue  fu e  fu lg u ra n te . C on  las rafees en 
la C om isaría  d e l Plan de  D esa rro llo , 
t re p ó  hasta el te ch o  d e i M in is te r io  de 
H acienda a través de los m u ro s  de 
O b ra s  P úb licas —sec re ta rio  general 
t é c n ic o  d e  S i lv a  M u ñ o z — y  de 
E ducac ión  y  C ienc ia  —sub secre ta rio  de 
V il la r  Palasi—. Fue  n o m b ra d o  m in is tro  
en 1 96 9 , cesando en ju n io  de l año  
pasado.

E n  e l  d o m i c i l i o  s o c ia l  d e  
" T a b a c a le r a  S . A . ”  se re u n ió  a 
m e d io d ía  de aye r el C onse jo  de 
A d m in is t r a c ió n  para re c ib ir  c o m o  
c o n s e je r o  d e  la  C o m p a ñ ía ,  e n  
re prese n tac ió n  d e l c a p ita l d e l E s tado , a 
d o n  A lb e r to  M o n re a l. A  c o n tin u a c ió n  
e l m is m o  C onsejo,, en re u n ió n  de 
ca rác te r e x tra o rd in a r io , a co rd ó  p o r 
u n a n im id a d ,  d e s ig n a rlo  p res iden te  
c o m o  ya hem os in d ica d o .

El acuerdo  ha s ido  ra t if ic a d o  p o r el 
m in is tro  de  H ac ienda , d o n  A n to n io  
Barrera  de Ir im o . T e rm in a d a  la gestión , 
d e l C onse jo , se ce lebró  en presencia 
de  los m ie m b ro s  de éste y  d e l persona l 
d i r e c t i v o ,  de "T a b a ca le ra , S. A . "  un 
c o r d ia l  a c to  d e  d e s p e d id a  d e l 
p res id en te  sa lien te , d o n  P ío  C aban illas 
G a llas , m in is tro  de In fo fm a c ió n  y  
T u r is m o , de q u ie n  el v ice pres id en te  
p r im e r o ,  d o n  Carlos R eins, h izo  
c u m p l id o  e lo g io  e n  n o m b re  de

Tabaca lera  p o r la e x tra o rd in a r ia  la b o r 
rea lizada b a jo  su m a n d a to . E l señor 
C aban illas agradec ió  el h om e na je  y  
d e d icó  palabras de b ie n ve n id a  al nuevo  
p r e s id e n te ,  d o n  A lb e r to  M o n re a l. 
C e r r ó  e l a c to  d e sp id ié n d o se  de l 
C onse jo  y  persona l de "T a b a ca le ra , 
S .A " .

U N A  G R A N  C O L E C C IO N  DE 
S E L L O S

Se acaba de in a u gu ra r en él C írc u lo  
C ata lán  de M a d rid , una e xp o s ic ió n  
f ila té lic a ,  sobre tem a  m u s ica l. Los 
sellos, en núm ero a p ro x im a d a m e n te  de 
c in co  m i l ,  son p ro p ie d a d  de l p ia n is ta  
ca ta lán  L u is  Esteban. Esta co le cc ió n  es 
acaso la más im p o r ta n te  de l m u n d o  
sobre  este tem a.

En el a c to  in a u g u ra l, el destacado 
f i la te lis ta  d o n  José M . Borras F e liu , 
p re s id e n te  del C írcu lo  F ila té lic o  y  
N u m is m á tic o  de B arce lona p ro n u n c ió  
u n a  in te re s a n te  co n fe re n c ia  sobre  
"m ú s ica  y  f i la te l ia " .  E l señor Borrás 
e x p lic ó  q ue  la  a fic ió n  a los sellos y  al 
a rte  de  los son idos son las únicas 
éxpresiones q ue  en el m u n d o  no  tie n e n  
fro n te ra s  ni segregaciones de n in g ú n  
t ip o .

Y  tie n e  ra zón ...

José A n to n io  F L A Q U E R

Ruiz Giménez: “Hay Qué darle uii voto de
confianza y esperar los resultados“

B A R C E L O N A , 15 (E u ro p a  Press).— C o n  la p re g u n ta  "¿ C u á l es 
su o p in ió n  sobre  el huevo  G o b ie rn o ?  " ,  " E l  N o t ic ie ro  U n iv e rs a l"  
pub licaba  a ye r en  sus páginas u na  encuesta  re a liza da  p o r  n ue stro , 
redactor en M a d r id , José A n to n io  F la q u e r, e n tre  los e x -m in is tro s  
Soils R u iz  y  R u |zX ? im én ez ; el p re s id e n te  de la D ip u ta c ió n  de 
Barcelona, d o n  Juan A n to n io  S am aranch ; los p ro cu ra d o re s  en 
Cortes, Pedro Zaragoza y  Serra ts U rq u iz a ,y  e l e x i) ro c u ra d o r, O so rio  
G arcía. Las respuestas q ue  d a n  las c ita d as  p e rsona lidades son , 
resum idas, las s igu ien tes*

r e s u lta d o s
evolución:'

de la  pos ib le

SAMARANCH: "L Â  
DESIGNACION DE 
ARIAS ME PARECE 
PERFECTA"

SERRATS: "MAYOR 
SOLIDARIDAD EN SUS 
DECISIONES"

ZARAGOZA: 
"CONTINUIDAD Y 
REAJUSTE"

SOLIS RUIZ: "ESTAMOS 
ANTE UN GRAN GOBIERMO'

"Creo que estamos ante un 
gran Gobierno, con un presidente 
enérgico y flexible a un tiempo y 
C o n  - u n o s  m i n i s t r o s  
experimentados y preparados, 
todosellosen una i línea clara en 
relación con nuestra doctrina y 
con lealtad a Franco y a su 
sucesor.

A todos nos corresponde.

a h o ra ,  o fre c e r una franca  
co la b o ra c jó n  para ayudar a 
r e s o lv e r ' lo s  importantes 
problemas que afectan a España 
en la hora presente. Yo, desde 
luego, estaré en esa lineal'

RUIZ-GIMENEZ:
"H AY  QUE DARLE UN 
VOTO DE CONFIANZA"

"Hay que darle, por supuesto, 
un voto de confianza y esperar los

"L a  enorm e sensación de 
Seguridad y confianza con que lo 
ha recibido todo él países ó meiór 

prueba de que, una vez más, el 
Caudillo ha acertado plenamente 
c o n  el n o m b ra m ie n to  del 
p res iden te  de l Gobierno. La 
designación de don Carlos Arias 
Navarro para dicho cargo me 
parece perfecta. También me 
parecen muy bien los ministros 
que este ha escogido para que 
integren su Gabinete"

"L a  nueva estructura del 
Gobierno hace concebir fundadas 
e s p e ra n z a s  en una m ayor 
so lidaridad en sus decisiones, 
evitando desviaciones sinárquicas 
que en algunos casos motivaron 
desorientación y desconfianza.

Naturalmente que lo criterios 
sobre las diversas políticas pueden 
ser distintos entre los diferentes 
m in is tro s ; pero, adoptadas las 
decisiones colegiadas, sonéstasy 
no. las ideas individuales las que 
deben inspirarlas disposiciones 
y acciones ejecutivas de cada 
departamento."

"Creo que hay que interpretar 
el cambio producido desde estos 
desniveles: uno,como un eslabón 
de la continuidad; otro, como un 
reajuste con el contexto de la 
circunstancia social, política y 
económica que si siempre es por 
naturaleza cambiante, en estos 
tie m p o s  que vivim os resulta 
vertiginoso...

"Creo por otra parte, que el 
Régimen ya no puede permitirse 
el lu jo  de perder n inguna 
oportunidad. Como hombre del 
R é g im e n  a s í lo en tiendo  
sinceramente. Pensar otra cosa es 
una forma de evadirse de la 
realidad."

m a r t e s , 15 DE EN ER O  DE 1974 A R A G O N /exprés, PAG. 3



El RUMOR 
del DIA

¿BELEY0 U la

iiB m m i
M ADR ID , 14 (De nuestra 

R ed acc ió n ).- Atenuados los 
rumores de los cargos públicos 
con los nombramientos del 
último Consejo de Ministros, la 
atención de los comentaristas y 
los rumores se fija ahora en la 
prensa y principalmente en el 
diario "P ueb lo” . Ayer lunes’ 
se aseguraba en los medios 
periodísticos y en algunas 
tertulias de las que se dicen 
"bien informadas", que iba a 
producirse el relevo de Emilio 
Romero como director. La 
verdad es, que hace ya meses que 
Emilio Romero hablando con 
sus íntimos no ocultaba su 
propósito de abandonar el 
periódico de los sindicatos 
¿Rumbo a otro cargo político? 
Puede ser. La vida guarda 
siempre sorpresas para todos.

Tam bién se dice en las 
tertulias de periodistas que la 
organización sindical, al frente 
de la cual hay un nombre tan 
enterado y de tan prestigioso 
quehacer en periódicos como 
A lejandro  Fernández Sordo, 
aprovecharía el relevo para 
reformar algunas estructuras de 
la proyección del periódico en 
süs ediciones de provincias, muy 
costosas y de escaso relieve, 
porque llevan a España una 
i ma ge n  t r a s n o c h a d a  del 
dinámico diario con noticias 
del día anterior y que en nada se 
parece a la auténtica edición de 
"Pueblo" que se pone a la venta 
en Madrid. El cierre de las 
ediciones de provincias en las 
primeras horas de la madrugada 
hace que "Pueblo" como diario 
d e  la  t a r d e ,  q u e d e  
frecuentemente en evidencia 
ante sus lectores de provincias, 
con detrimento del indudable 
prestigio informativo que lo 
t iene,  y no menguado, su 
habitual edición de la tarde.

Claro está que junto al rumor 
del relevo de Emilio Romero, 
y junto a algunas fotocopias 
para  r e f r e s c a r  memorias,
circulan ya algunos nombres 
para sustituirle, y uno de ellos, 
es también un excelente 
periodista- como lo es Emilio 
Romero- pero quizá con una 
l í n e a  d e  m á s  a c u s a d a  
perseverancia politica. Digamos 
que el apellido es catalán y que 
su crónica en un periódico 
barcelonés es una de las más 
leídas , por el buen "ojo 
político" de su autor.

Sin embargo, a última hora de 
hoy, se habla de otro prestigioso 

.periodista que hasta hace pocos 
. meses dirigía una popular revista 

de los sábados. ,
Pero como todas estas cabalas 

y rumores van en pocos oS'as, lo 
mejor será, esperar y no arriesgar 
más pronósticos.

A R A G O N /exprés. PAG . 4

Se suaviza el control en
la frontera de Irún
IRUN, Guipúzcoa, 15 (Efe).— Las autoridades de 

frontera han suavizado las medidas de vigilancia en la 
línea fronteriza y el coptrol de pasaportes que desean 
cruzar a la divisoria con Francia, iniciado el pasado día 
21 de diciembre.

Todos aquellos que acuden a Francia deben prestar

su p a s a p o r te  en la com isaría  de p o lic ía  
correspondiente, donde les es sellado, sin cuyo 
requisito dicho pasaporte es retenido hasta la oportuna 
comprobación. Asimismo, las personas de edades 
comprendidas entre los 18 y 45 años deben continuar 
justificando el motivo de su viaje.

Según el 
ministro:

Todos los créditos de obras 
públicas, comprometidos

LOS DE 1975 ESTAN YA MAS LIBRES Y LOS DE 1976 LO ESTAN DEL TODO
MADRID, 15 (C ifra ).- "La 

avenida de la paz es una obra que 
tie n e  ca rác te r nacional. Me 
gus ta ría  acabarla, pero falta 
dinero", ha declarado el ministro 
de Obras Públicas, don Antonio 
Valdes y González Roldán, al 
d ia rio  " Y A " , , según .entrevista 
realizada por Antonio de Santis 
que hoy publica dicho periódico.

También ha declarado el nuevo 
titu la r del departamento de Obras 
Públicas que es veterano en dicha 
casa, donde estuvo diez años con 
el conde de Vallellano y con don 
Jorge Vigón. "Un día -agrega- el 
entonces alcalde, de Madrid, hoy 
presidente del Gobierno, llegó al 
Ministerio pidiendo un hombre y 
me llevó con él al ayuntamiento.

El señor Valdes es el primer 
m in is tro  de Obras Públicas 
ingeniero de caminos desde hace 
muchos años, desde los tiempos 
de don Alfonso Peña Boeuf, 
durante la postguerra.

Respecto de la proyección 
política de su departamento, el 
nuevo titu lar dice que es un 
servicio al país y que no ve por 
qué tiene que ser precisamente un 
Ministerio popular. "En cuanto a 
utilizar el cargo políticamente, ño 
es éste el sentido que veo en mi 
gobierno!puesto que considera su 
cargo de ministro como una etapa 
m á s ,  n u n c a  c o m o  una  
pennanencia y que nunca pensó 
en ser ministro.

Acerca  de los temas del

urbanismo y de la circulación 
rodada, dice el ex^delegado de 
C irculación y Transportes del 
Ayuntamiento de Madrid que son 
dos problemas de dimensiones 
enormesque prácticamente . no 
tienen meta final y que exigen, 
además, ingentes cantidades de 
dinero para inversiones.

También manifiesta el nuevo 
ministro que todos los créditos 
del departamento para este año 
e s t á n ,  l ó g i c a m e n t e ,  
comprometidos. Los de 1975 ya 
están más libres, ios del 76 lo

están del todo. Además, agrega, 
p o r lo que se refiere a la 
planificación de inversiones;para 
obras públicas estamos al final del 
Tercer Plan de Desarrollo.

Termina declarando el señor 
Valdes que se debe poner un 
plazo a una labor ministerial y 
que ios cinco añosgue marca la 
ley para la presidencia  del 
Gobierno es un plazo bueno para 
realizar obras. Ello no quieredécir 
- a ñ a d e -  q’ue nc pueda ser 
encom endada la gestión del 
m ism o t itu la r  por un nuevo 
período.

LA PASADA SEHANA, EN MADRID

FUERTES BAJAS 
EN LOS PRECIOS

•  E L  BESUGO BAJO 120 PESETAS/KILO, 
LA MERLUZA ENTRE 50 Y 75 Y LA 
PESCAD ILLA  90

M A D R I D ,  1 5  ( E u r o p a  
P re s s ) .— E l descenso en los 
p r e c io s  d e  v a r io s  a r t íc u lo s  
a lim e n tic io s  de  g ran  con su m o  y  
la e s ta b ilid a d  eri casi to d o s  los 
d em á s, son las ca rac te rís ticas  
p r e d o m in a n t e s  r e g is t r a d a s  
d u ra n te  la pasada semana en los 
m ercados m u n ic ip a le s  de d is t r i to  
de  M a d r id , según in fo rm a  la 
D e le g a c ió n  d e  A b a s to s  y  
M ercados d e l A y u n ta m ie n to  de 
esta c a p ita l.  A s im is m o , se espera 
q ue  en la presente  semana los 
p rec io s  sigan e s ta b iliza d o s , o en 
t o d o  ca so  n o  e xp e rim e n te n  
va riac ion es  im p o rta n te s .

P or lo  q u e  respecta a fru ta s  y  
h o r t a l i z a s ,  c o n  u n  
a b a s te c im ie n to  m u y  a b u n d a n te , 
la tóm ica  fu e  de e s ta b ilida d  en 
los p re c io s , con  e xce p c ió n  de las 
u v a s ,  q u e  d e s c e n d ie ro n  30 
pesetas en cada k i lo ,  las ju d ía s  
verdes, q ue  lo  h ic ie ro n  en 10 y  
los p im ie n to s , en m e n o r c u a n tía . 
P o r el c o n tra r io ,  lo s . to m a te s  
su b ie ro n  lig e ra m e n te .

En el m e rcad o  de pescados, la 
m e r lu z a ,  a unque  com enzó  la 
sem ana a lcanzando  el m ism o  
p r e c io  q u e  en la  s e m a n a  
p r e c e d e n t e ,  a c u s ó  
p o s te r io rm e n te  una fu e r te  baja 
q u e  o s c i ló  e n t re  50  y  75 
p e s e ta s /k ilo . E l besugo lo  h izo  
e n  1 2 0  p e s e t a s / k i lo  y  la  
pescad illa  en 9 0  y  en m e n o r 
c u a n tía , las sard inas. Los ga llos 
a l f in a liz a r  la semana te n d ía n  al

a lz a .  L a s  re s ta n te s  especies 
c o n s id e r a d a s ,  a u n q u e  c o n  
c o n s ta n te s  a l t e r a c io n e s ,  se 
m a n t u v i e r o n  a n i v e l e s  
p rece de n te s .

E n  c u a n to  a carnes, los 
p r e c io s  m á x im o s  a lcanzados 
d u ra n te  la pasada semana fu e ro n  
los  m ism os  q u e  en la$ semanas 
a n te r io re s . N o o b s ta n te , d u ra n te  
los ú lt im o s  d ía s  se observó  una 
sensib le  te n d e n c ia  a la baja d e l 
c o r d e r o ,  t a n t o  lecha l poco  
pascua l.

IJIKOIIAI,
CONTINUA E L  PARO EN "LAMINACIONES LESACA'

A  A c o n s e c u e n c i a . d e  e l l o  a l g u n a s
E M P R E S A S  HA N S U P R IM ID O  L A S  HORAS  
E X T R A O R D IN A R IA S  A ^ S  O P E R A R IO S

IRUN (Guipúzcoa), 15.- (Cifra).-  
Continua la inactividad laboral en la 
empresa “Lammaciones de Lesaca", 
iniciada a mediados del pasado mes 
de noviembre al no obtener h s  
trabajadores las mejoras salariales 
solicitadas.

Desde esa fecha, de los 1.400 
trabajadores con que cuenta la 
empresa, sólo acuden al trabajo los 
adm inistrativos, técnicos y  los 
empleados de mantenimiento de los 
talleres.

E ste paro repercute en otras 
industrias que carecen de materia 
prima, hasta el punto de que algyna 
empresa iruñesa se ha visto obligada a 
suprimir las horas extraordinarias a 
sus operarios.

“Laminaciones de Lesaca” fuá 
absorbida por Altos Hornos de 
Vizcaya en el pasado mes de 
diciembre, esperándose entonces una 
rápida solución, al conflicto. El 
pasado viernes, día 11, tuvo lugar una

reunión entre la dirección y  el jurado 
de empresa de la que, aunque no se 
llegó a ningún acuerdo, se sacó la 
impresión de que la normalidad se 
restablecería en breve.

“AUTHI'TLOS500 OBREROS 
EN PARO SE 
REINCORPORARAN AL 
TRABAJO_________________

P A M P L O N A , 15.- (Europa 
Press). -  Esta mañana se han 
'reincorporado al trabajo cerca de 450 
trabajadores de “A u th i” que 
permanecían en paro desde el 21 de 
diciembre pasado, de acuerdo conja 
decisión adoptada en una reunión 
celebrada ayer, por la que aceptaron 
volver al trabajo ante la oferta de la 
empresa de renunciar a imponerles 
nuevas sanciones.

AL "PAJAREBO" LE HAN 
SOBADO LOS PAJABbS
•  ENTRE ELLOS ESTABA EL MEJOR PAJARO-CANTOR DE VIZCAYA

B IL B A O , 15  (C ifra ) .— A  Juan  A rd a n za  " e l  p a ja re ro "  le  h an  ro b a d o  lo  q ue  más q u e ría : s ie te  pá jaros,uno 
de  los  cuales ganaba casi to d o s  los con cu rso s. E l p o p u la r  " p a ja re ro "  está in te rn a d o  en la  residencia de 
anc ianos d e l h o s p ita l c iv i l  del Generalísimo, de donde le  han  desaparec ido  los siete  pá ja ros.

Su te s o ro  —c o m o  é l d ic e — era e l m e jo r p á ja ro  c a n to r  q ue  e x is te  en V iz ca y a  y  co n  el q ue  ha ganado todos 
los con cu rso s  a los  q ue  se ha p rese n ta do .

Juan A rd a n za  se d io  cu e n ta  de la d e sa p a ric ió n  de los  pájaros el dom ingo , c u a n d o , co m o  to d o s  los días, 
fu e  a v is ita r lo s . El candado  q u e  p ro te g ía  la p u e rta  de la h a b ita c ió n  d o n d e  los te n ía  estaba saltado y 
sospechó lo  p e o r. Hasta el m o m e n to  se igno ra  q u ié n  haya  p o d id o  ser el a u to r  d e l ro b o .

MARTES, 15 DE ENERO DE í 974



Banda de gambetros 
DESARTICULADA

•  SUS COFIPENENTES HABIAN DESTROZADO 
UN CENTRO CULTURAL Y HERIDO A 
VARIOS SOCIOS

BARCELONA, 15 (Cifra).- La Brigada de Investigación Criminal ha 
detenido a euatro de los componentes de una banda de agresivos 
gamberros, que el pasado día cinco de enero destrozaron buena parte del 
centro cultural y deportivo del Turo de la Fiera, sito en Horta. causando 
asimismo lesiones, casi todas ellas de carácter leve, a varios socios de la 
entidad que intentaron defenderse.

El punto de partida de la historia,que ha culminado con la detención 
de los cuatro individuos por la policía, fue la expulsión, la noche de Año 
Nuevo, de uno de los coipponentes de la banda quien, posiblemente 
embriagado, se dedicaba a importunar a las parejas que se encontraban en 
el mismo con evidente deseo de buscar camorra. Ante la actitud del joven 

que además no era socio del centro, los directivos de la misma le dqeron 
que se marchara o se verían en la necesidad de expulsarlo, a lo cua l  

el intruso, llamado José Soto Gañan, de 22 años de edád, apodado “El 
Mechón” , reaccionó violentamente emprendiéndola a patadas y 
puñetazos con cuantos se le pusieron por delante, hasta que finalmente, 
dominado por los socios, fue echado del local sin más consecuencias. ■

Al.ser expulsado se puso en contactp con su banda, compuesta por 
catorce muchachos, y entonces decidieron llevar a cabo una “expedición 
de castigo” el día cinco. Tras personarse en el centro reacreativo 
insultaron a todos cuantos se les ponían por delante para que, al intentar 
estos contestar, tener motivo por el cual apalear a los hombres y 
destrozar el local, objetivos que cumplieron casi a la perfección,, llegando 
incluso en su salvajismo a herir a una muchacha de corta edad de un golpe 
con una percha.

La Brigada de Investigación Criminal a través del sexto grupo y el 
servicio policial ha dado ya los primeros frutos al lograr la detención del 
llamado José Soto G a^n, reclamado por la autoridad militar por desetar 
de la Legión, apodado “El Mechón” ; Juan PÉdro Márquez González, de 
26 años, llamado “El Chucho” ; Dionisio Drtega Melero, de 19, alias “El 
Choal” ; Domingo López Ubeda, de 21, “El Payes” y a Diego Casas Ruiz, 
“El Ajo”

DOS HERMANOS 
AHOGADOS AL CAER 
A UN A LJIB E

H U E L V A ,  15.- “ E uropa  
P re s s ” .— L o s  h e rm a n o s  
M anuel y  M a rce lin o  G u e rre ro  
G o n zá lez , de once y  tres años 
d e  e d a d ,  fa lle c ie ro n  ayer 
a hogados  en un a ljib e  de 
c inco  m e tros  de p ro fu n d id a d , 
p ró x im o  a la b arriad a  de la 
H ispan idad

M a rce lin o , de tres  años, 
fu e  el p r im e ro  en caer al 
a ljib e , que tie n e  un d iá m e tro  
de c in co  m e tros . Su herm ano  
a cu d ió  en su ayuda  y  m u r ió  
ahogado ta m b ié n . Un te rc e r 
herm ano  avisó a la fa m ilia  y  
m in u to s  después a cu d ie ron  
lo s  b o m b e ro s , cua nd o  los 
n iños  eran ya cadáveres.

•  ROBOS,DE JOYAS 
EN MADRID

M A D R I D ,  15  ( C i f r a ) . - .  
A l h a j a s  va l o ra d a s  en  unas 
trescientas m il pesetas fueron  
robadas de dos domicilios sitos 
en la calle Caleruega, 13 y 15, 
respectivamente, aprovechando 
los ladrones las ausencias de los 
domicilios de los propietarios. 
En el piso de don Fernando 
Baillo Portier, en el número 13 
de la calle citada, sustrajeron 
joyas por importe de 200.000  
pesetas. El segundo robo se 
produjo en el domicilio de don  
Manuel Granadino Pozos, en el 
piso 17 de la finca núm ero 15  ̂
d o n d e  l o s  l a d r o n e s  s e  
a p o d e r a r o n  de  a lhajas por  
im porte de cien m il pesetas.

Pedro Lombardia:

“Las tensiones no 
deben llevar a 
un recelo del 
reconocimiento de
la libertad“

MA D R ID ,  15.- “Eúropa 
P r e ' s s ” . — D o n  P e d r o  
L om bard ia , catedrático de 
D e r e c h o  Canónico en la 
U n iv e r s id a d  de  Navarra,  
p r o n u n c i ó  a y  e r  
c o n f e r e n c i a  en  e l  
“ Z a y a s ” de Madrid 
“libertad y autoridad 
Iglesia”.

E l p r o f e s o r  Lombardia  
llevó a cabo un estudio de la 
doc t r ina ,  contenida en la 
constitución dogmática sobre 
la  I g l e s i a  d e l  C o n c i l i o  
Vaticano 11, sobre la dignidad 
y libertad como condición del 
pueblo de Dios, llamando la 
atención sobre la libertad de 
e j e rc ic i o  de  los carismas 
p e r s o n a l e s  y s o b r e  las  
distintas facetas de la libertad 
cr i s t ia na :  l i b e r a c i ó n  del 
pecado, libertad en relación 
con los derechos y deberes 
propios de la vida social de la

tUIIIEllS

Pedro María Ríe, 14 
Zaragoza

Z A R A C O X A

I g l e s i a ,  l i b e r t a d  e n  el  
cum plim iento de la misióm  
evangelizadora y. el espíritu 
de libertad, en relación con 
las estructuras profanas, de 
que ha de ser ferm en to  la 
a c c i ó n  t e m p o r a l  de  los 
cristianos.

Se centró en. el estudio de 
los proble'mas que plantea el 
t e m a  d e  la l i b e r t a d  en 
relación con la renovación de 
las estructuras eclesiásticas y 
las actuales crisis que se 
advierten en la vida de la 

. Iglesia, deteniéndose en la 
consideración del valor de la 
justicia en la Iglesia y  en la 
necesidad de que las reformas 
de las normas que rigen la 
comunidad de los creyentes 
t u t e l a n  v igorosamente-  la 
libertad de los fieles.

Para el conferenciante, las 
tensiones que-se observan en 
el doloroso panorama de la 
Iglesia de nuestros días no 
deben llevar a un recelo del 
reconocim iento de la libertad 
Cristiana, sino a una vigorosa 
reforma del derecho canónico 
que asegure el orden en la 
l i b e r t a d  y  u n a  u n i d a d  
a r m ó n i c a m e n t e  conjugada 
con el legítim o pluralismo. 
D e s d e  está perspectiva se 
re f i r i ó  a algunos de los 
problemas más actuales de la 
vida de la Iglesia, tales com-o 
las relaciones entre Pastoral y 
derecho, el proyecto de ley 
fundam ental, de la Iglesia y el 
s e n t i d o  de  las sanciones 
canónicas enrelación con la 

. libertad cristiana y con la 
i d e n t i d a d  d e l  testim onio  
comunitario de la Iglesia.

-------------— ------------------- ---- —  ■> — —

GALERIAS de ARTE
GALERIA PRISMA

EXPONE

G R U P 0 15

C A L L E  D E L  T E M P L E , 10

LA TAGUARA

P R IM E R  A R T E - B A R  
DE Z A R A G O Z A

E X P O N E :

ANDER IS A S r
F IT A ,  8 - 1 4

ARTE BAR

SUMOA \  EXPOSICION PERI
M A R T IR E S ,?  (T u b o )

SALA NAHARRO

SUBASTA DE ARTE 
EN PREPARACION

(Plaza Ua Justicia)

M > « M IF E S T A C IO N , 9

SALA LIBROS

PERMANENCIA DE

C a r r e r a s  - D e l O lm o  - 
H ernandez Q u e ro  - M e rin o  - 
M o n t e s in o s  - L a m ie l  - 
L a n z a ro te  - P a jue lo  - R. 
T o rre n t  - Q u e ro  - Salgado - 
V il la lta .

F U E N C L A R A .2

SALA N ’ART

D IR E C C IO N  N A H A R R O  M a n ife s ta c ió n , 9
»

E X P O N E ,C A S E  D A S

C O N F E C C IO N IS T A S

CONFECCIONISTAS: No se 
deslacen a otras ciudades 
ap render C orte Industrial, 
Escalado de Patrones y Diseño 
de Modas, “Sistema NACHO”. 
Cadena, 5-7, segundo B. Tlf. 
29 5152.

1 o t o g r a f i a  CIN E

EQUIPOS, accesorios Nuevp. 
O c a s i ó n ,  Co iv fecc ión  
diapositivas para conferencias 
e industrias. Duplicados 
p e l í c u l a s .  M ontajes y  
r e p a r a c i ó n  p e l í c u l a s .  
Calatayud, 3.

Restaurante econóiTílCo

Para comer noclje y dfa 
CASA GALAN lé ofrece 

mayor econoilhfa..

Casta Alvarez, 90 TeÚf..227ó44 
ZARAGOZA

eiRRDIO
ZfìRfìGOZfì

De 16,00 a 1 9 ,3 0 .-RADIO-NOVELAS.
19.30. — SINTONIA 3-4-4: José J. Chicón y Andrés G. Jaime.
21.00. -  PANORAMA TEATRAL “GUSTAVO ADOLFO” 
21,15.— FILATELIA.—Roberto Martín.
23.00. - PREMIO HOLANDA.
23.30. — HORA 25. Información y entrevistas.

y  en F M > 9 5 '4  m gc.
20,00.- i ARQUEOLO GICOMUSICAL. -Pedro Fondévilla, 
20,30.— MUSICA DE CINE. Manuel Serrano.
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BANCO
UDEB BE MABKETING

N U E V O S  P R O B L E M A S , 
N U E V A S  T E C N IC A S
E l c l im a  d e l m e rc a d o  f in a n c ie ro ,  
c o m o  e l de  la  s o c ie d a d  y  e c o n o ­
m ía  en  g e n e ra l, está  e x p e r im e n ­
ta n d o  g ra n d e s  c a rñ b io s . Esta 
re a lid a d  ha d e te rm in a d o  p r o fu n ­
das m o d if ic a c io n e s  en  el c o m p o r ­
ta m ie n to  c o m e rc ia l de  la  B anca, 
q u e  t ie n e ' q u e  v iv i r  a ce le ra d a ­
m e n te  e ta p a s  q u e  a n te s  se h u ­
b ie ra n  c o n s u m id o  en  p e r ío d o s  
m u c h o  m ás la rgos.

N o  e n tra re m o s  a fo n d o  en  la 
d e s c r ip c ió n  de  la  n a tu ra le z a  de 
e stos  c a m b io s . L u e g o  h a re m o s  
u n a  re fe re n c ia  m ás d e ta lla d a  a 
los q u e  m ás d ire c ta m e n te  c o n ­
c ie rn e n  al s e rv ic io  C he qu es -G a ­
s o lin a . P o r a h o ra  n o s  l im ita r e ­
m o s  a s u b ra y a r  la e x is te n c ia  de  
este  fe n ó m e n o  g e n e ra l, y  a 
e n u m e ra r  las g ran d es  v ía s  a t r a ­
vés d e  las cua les  se p re te n d e  
d a r le  re spu es ta .

C o n s id e ra m o s  q u e  lo s  h e ch o s  
q u e  m ás d ire c ta m e n te  e s tán  re ­
f le ja n d o  e l n u e v o  c lim a  so n  los 
s ig u ie n te s ;

—C o n c e jK ió n  d e  la g e s tió n  
b a n c a ria  c o n  u n  c o n te n id o ,  
" c o m e r c ia l"  q u e  p re d o m in a  
s o b re  e l c o n te n id o  a d m in is ­
t r a t iv o .

—U t i l iz a c ió n  d e  la p u b lic id a d  
y  de  o tra s  h e rra m ie n ta s  de 
M a rk e t in g  hasta  e l m o m e n to  
ape na s  e m p le a d a s  p o r  los  
B an cos .

té

POR LA INNOVACION DE UN SERVICIO  
Y SU EFECTIVA APLICACION.

EL BANCO DE VIZCAYA PROCLAMADO 
LIDER DE MARKETING" EN ESPAÑA 1.973"

i rT il .U£«-

¡UlilÜlí

............ .
OFICINAS CENTRALES DEL BANCO DE V IZC A Y A  EN BILBAO

e m presas , q u e  c o n s t i tu y e n  una 
o rg a n iz a c ió n  m u y  c o m p le ta  de  
S e rv ic io s  f in a n c ie ro s .  S on  estas 
E m p re sa s :

—C re a c ió n  d e  n u e vo s  s e rv i­
c io s  q u e  se a c o m o d e n  a las 
a c tu a le s  n e ce s id a d e s  d e l m e r­
ca d o .

INDUBAN
 ̂ — Banco de Financia­

ción Industrial.

C o n c re ta m e n te  en  lo  q u e  c o n ­
c ie rn e  a e ste  ú l t im o  p u n to ,  e l 
B a n c o  d e  V iz c a y a  in te n ta  m a n ­
te n e r  u n  e s fu e rz o  p e rm a n e n te  
de  in n o v a c ió n ,  q u e  se m a n if ie s ta  
ta n to  en  e l c u a d ro  d e  s e rv ic io s  
o fre c id o s  d ire c ta m e n te  p o r  e l 
B a n c o , c o m o  en  la c o n s t i tu c ió n  
d e l G ru p o  B a n ca ya  de  e m presas  
de  S e rv ic io s  f in a n c ie ro s .

E L  G R U P O  B A N C A Y A
E n la a c tu a lid a d ,  e l G r u p o  B a n ­
caya  está c o n s t i t u id o  p o r  d ie z

SO VAC- BANCAYA
-  Sociedad de Ventas 

a Crédito.
COFINCAYA

-  Entidad de Finan­
ciación de Ventas 
a Plazos.

LISCAYA
-  Sociedad de Lea­

sing.
FINSA y  FIG RANVISA

— - Sociedades de In­
versión Mobiliarla.

FONBANCAYA
-  Fondo de Inversión 

Mobiliarla.

GESBANCAYA
-  Adcninistración y 

asesoramiento f i ­
nanciero.

EUROCARO
-  Tarjeta de crédito.

PLUS ULTRA ~  »
-  Compañía asegura­

dora.

N U E V O S  S E R V IC IO S
E l g ra n  p ú b lic o  c o b ra  cada  d ía  
m a y o r  im p o r ta n c ia  p a ra  la B an ­
ca.

t L  E X IT O  D E  L O S  
C H E Q U E S  - G A S O L IN A

co ch e . D e a q u í q u e  u n a  fo rm a  
e fic a z  de  s e rv ic io  a l a u to m o v i­
lis ta  sea b ie n  re c ib id a  y  ace p ta da .

E s to  ha o c u r r id o  co n  los  C he ­
q u e s-G a so lin a  d e l B a n c o  de  V iz ­
caya. '

Se t ra ta  d e  u n  n u e v o  in s t ru ­
m e n to  de  pago  q u e  s u s t itu y e  
al p ago  e n  m e tá lic o  d e l c o m b u s ­
t ib le  a d q u ir id o  en E s ta c io n e s  
de S e rv ic io , m e d ia n te  la e n tre g a  
de  u n  d o c u m e n to  q u e  lo  re p re ­
sen ta .

Las E s ta c io n e s  dé S e rv ic io , p o r 
su p a rte , t ie n e n  co n  los C heques- 
G a s o lin a  la o p o r tu n id a d  de  o fre ­
ce r u n  m e jo r  s e rv ic io  a u n  m a y o r 
n ú m e ro  de c lie n te s . N o  re su lta  
e x tra ñ o ,  q u e  g ra n  n ú m e ro  de 
E s ta c io n e s  de S e rv ic io , s in  nece­
s id a d  de c o n tra to ,  se hayan  
a d h e r id o  a l n u e vo  s is tem a  de 
pago. Y  q u e  m ile s  de  a u to m o v i-  
lis tá s  n o  p u e d a n  ya p re s c in d ir  
de  ta n  o r ig in a le s , c ó m o d o s  y  
p rá c t ic o s  cheques.

U N  M E R E C ID O  G A L A R D O N

L A S  V E N T A J A S  D E  L O S  
C H E Q U E S  - G A S O L IN A
L o s  C h e q u e s -G a so lin a  t ie n e n  
m u ch a s  ve n ta ja s :

E l u s u a r io  a u to m o v il is ta  p uede  
re p o s ta r a u n  en  e l caso d e  ca re ­
ce r de  n u m e ra r io . P uede lle va r 
e l c o n t ro l  e x a c to  d e l g as to  de 
g aso lin a . Se le re d u c e n  las espe­
ra se n  las E s ta c io n e s  de S e rv ic io , 
g rac ia s  a la ra p id e z  en  la o p e ra ­
c ió n . E n  caso de p é rd id a  o  sus­
t ra c c ió n  n a d ie  p o d rá  h a ce r uso  
d e l ta lo n a r io  de  C he qu es . Y ,  lo  
q u e  es m u y  im p o r ta n te :  L os  
C h e q u e s -G a so lin a  s ó lo  d e b e rá n  
ser ca rg a d o s  en c u e n ta , en  el 
m o m e n to  de  su p re s e n ta c ió n  p o r  
la g a s o lin e ra  a l B a n co .

La h is to r ia  de  los  C heques-G a­
s o lin a , desde su n a c im ie n to  en 
O c tu b re  de  1 .9 7 1 , ha s id o  una 
a u té n t ic a  suce s ió n  de  é x ito s . 
H asta e l p u n to  de  q u e  ú lt im a ­
m e n te , c o m o  co n se cu e n c ia  de 
las o p in io n e s  re fle ja d a s  en los 
d is t in to s  e s tu d io s  re a liza d o s , se 
c o n s id e ró  o p o r tu n o ,  para  m a y o r 
c o m o d id a d  d e l u s u a r io , e l lanza­
m ie n to  en M a y o  de  1 9 7 3 , de 
tre s  . m ó d u lo s  de che qu es , p o r 
im p o r te  de  1 0 0 , 2 0 0  y  5 0 0  pe­
setas.

Las E m presas, S o c ie d a d e s  y  
A g e n c ia s  de  T ra n s p o r te  t ie n e n  
adem ás, c o n  e stos  C he qu es , un  
m a g n íf ic o  in s t ru m e n to  de c o n ­
t r o l  d e l c o n s u m o  de  c a rb u ra n te  
en to d o s  los  v e h íc u lo s , a s í c o m o  
u n a  d is m in u c ió n  ra d ic a l de  to d a  
p o s ib il id a d  de  fra u d e .

N o  p arece  a rrie sg a d o  c o n c lu ir  
q u e  la im a ge n  q u e  este s e rv ic io  
t ie n e  en g en e ra l, es fra n c a m e n te  ' 
p o s it iv a . C o n se cu e n c ia  ló g ica  de 
un  s e r io  p la n te a m ie n to  de M a r­
k e t in g  q u e  ha c o n s e g u id o  para 
e l B a n co  de V iz c a y a  (su B anco  
e m is o r) ,  e l c o d ic ia d o  t í t u lo  de 
" L í d e r  de  M a rk e t in g  en España 
1 .9 7 3 , p o r  e l C lu b  d e  D ir ig e n te s  
de  M a rk e t in g  de B a rc e lo n a " .

Trofeo Líder de Marketing consegui­
do por el Banco de Vizcaya. —

- '

A u m e n ta n  las re n ta s  in d iv id u a ­
les. S u rge  u n a  m a y o r  c a p a c id a d  
de  a h o r ro  y  c ré d ito  en  esfe ras 
cada  ve z  m ás a m p lia s  d e  la 
s o c ie d a d . La  n ue va  v a lo ra c ió n  
d e l d in e ro ,  d e l a h o r ro  y  d e l 
c ré d ito ,  p e rm ite n  u n  m ás fá c i l  
acceso  de  lo s  s e rv ic io s  d e l B a n co  
a lo s  p la n e s  de  a d m in is t ra c ió n  
in d iv id u a l y  f a m i l ia r . -

T- i .  , ¥  <

j- .

La  p o l í t ic a  d e  n u e vo s  s e rv ic io s  
se c o n v ie r te  a sí, e n  e je  d e  los 
p la n e s  de  M a rk e t in g  d e l B a n co  
d e  V iz c a y a . Y  a p a re ce  u n  c u a d ro  
d e  f ig u ra s  b a n ca ria s  h o y  ta n  
c o n o c id a s  c o m o : T a r je ta  de  C ré ­
d i t o  E U R O C A R D , C u e n ta  de 
C ré d ito  F a m ilia r ,  A u to b a n c o ,  
C a je ro  A u to m á t ic o ,  C h e q u e s  G a ­
s o lin a ,.. .

«f.í : ‘

isÄNCO í í  VíltWM
Uf sajAo .

m «üçyô

M
La  a p a r ic ió n , d e l a u to m ó v i l  ha 
s u p u e s to  u na  t ra n s fo rm a c ió n  ra ­
d ic a l d e  n u e s tra  v id a . C o m o  
c o n se cu e n c ia  d e  e llo ,  e l h o m b re  
está  fu e r te m e n te  s e n s ib iliz a d o  
p o r  to d o  lo  re la c io n a d o  c o n  e l

Aprobado por el BanÉO ele España. n.° 9.698



Z a r a g o z a  v i v a

r iCDANTO VALE nn PINO?

De vez en cuando, nos gusta recorrer 
los llamados "Pinares de Torrero", 
especialmente los "macizos" que se 
transplantaron al lugar donde después se 

hicieron más altos, frente al "cabezo" de 
Buena Vista. Visitar estos y seguir hasta «I 
final de la repoblación, ya en las cercanías 
del término municipal de Cuarte de Huerva, 
es casi ob ligatorio  para aquellos que 
acudimos en 1923, a presenciar las primeras 
operaciones del transplante viendo cómo se 
colocaban en los hoyos que en el terreno 
habían sido preparados por los grupos de 
obreros eventuales que se contrataban por el 
Ayuntamiento para aliviar unas crisis de 
trabajo que, afortunadamente, hace años se 
desconocen en nuestra ciudad.

¿Qué habrá costado cada pino? Es 
pregunta que repetidamente nos hemos 
Wmulado así mismo. ¡Nadie lo sabel 
Primero unos ahitos en la macetita que con 
tanto cuidado mimaban el Administrador y 
los Guardas de Montes del Ayuntamiento. 
(Intencionadamente no citamos a ninguno, 
por ser la obra de todos. Unos, desde la Otra 
Vida, verán sus resultados. Los de aqi/í, 
¿para qué quieren más que esa satisfacción

interior, propia de los hombres buenos, al 
ver, pasados cincuenta años, el fru to  de su 
esfuerzo hecho realidad, y observar el 
beneplácito de cuantos admiran lo que bien 
pudiera llamarse ingente obra social, de 
época que apenas se mencionaba el 
apelativo).

Sí, nadie sabe lo que cuesta un pino.
Un buen amigo, hace muchos años, 

paseando por esos pinares, me hizo la 
siguiente declaración. ¿Has observado que el 
árbol es el operario más barato de la tierra? 
Lo cuidas en los primeros años, después lo 
dejas a la intemperie y el sigue creciendo, 
valiendo más y sin que te cueste un céntimo, 
aprovechando la enorme riqueza que la 
N atura leza le ofrece —agua, sol, aire, 
oxígeno, carbono y cuanto requiere su 
crecimiento— él solo, sin causarte ninguna 
preocupación, crece, crece y crece,hasta que 
un día se corta, bien para aprovechar su 
madera o el suelo que él transformó. La 
diferencia, que obtienes es beneficio para tí.

Hube de meditar. Luego le respondí: Si 
es cierto; pero ¿alguien aprecia ese beneficio 
cuando el árbol no se destruye? Fijémonos 
que se talan tos árboles, unqs -pocos en el

cómputo general- para aprovechamiento de 
su madera, incluso de-suTaña;pero, ¿no hay 
muchos casos en que sólo se hace por lo que 
diríam os puro capricho o por atender 
propuestas que subestiman, no el coste, sino 
el valor social del bosque como lugar de 
expansión de tos pueblos?

No me respondió. Seguimos andando, 
por ese pinar, que ¡Dios quiera no sufra 
m ayores amputaciones! y seguían en 
nuestra meditación buscar con acierto como 
valorarlo, no en el sentido económico; sino 
es ese otro social que en los tiempos de la 
contaminación ha de tener un respeto y una 
consideración singulares.

Zaragoza, gracias a los que- en algún 
m om ento  re c ib ie ro n  e| 'sambenitode 
"chalaos" (recordad, zaragozanos, a D. 
Vicente Galve y Sánchez-Piazuelo, promotor 
desde su escaño del Concejo municipal de la 
repoblación del Cabezo de Bueña-Vista, por 
allá hace sesenta años), a los que se hicieron 
eco de los p ro p ó s ito s  de aquellos 
"despistados" -que  diríamos h o y -  y de 
cuantos siguieron y llevaron a efecto la idea 
y hoy es una realidad pujante, qué bien 
viene a los zaragozanos para poder aspirar el 
aire puro, limpio el ambiente, por el viento 
cierzo que a menudo nos obsequia con sus 
destemplanzas, que es salud y vida para el 
cuerpo y paz y sosiego para las almas, pues 
el simple pasear bajo la humbría de sus 
ra m a s  que se en trec ruzan  lleva el 
pensamiento lejos de toda idea sin calidad.

Nadie sabe lo que cuesta un pino. Pero 
todos nos dolemos de que las sierras den poi 
tierra lo que tantos años costó de hacerse.

¿Pensará alguien en una repoblación a 
fdndo de la enorme extensión de tierras 
aptas, propiedad del municipio zaragozano, 
qué bien vendrían, con espeso boscaje, para 
solaz y esparcimiento de cuerpos y almas de 
los zatagozanos?

Pasarán las preocupaciones del petróleo. 
Después, es de preveer que suprimidas las 
medidas restrictivas, las familias modestas de 
todas las ciudades del mundo, deseen los 
fines de semana y más aun los días festivos, 
para reparar su salud, buscando en los 
bosques y en sus claro o "calvas" la 
t ra n q u ilid a d  necesaria al espírituy el 
reconfortamiento de las energías empleadas 
durante los días anteriores en el obligado 
trabajo para gaar, con sudor o sin él, el pan 
nuestro de cada día.

Raimundo LLAMAS

El asunto de los 
coches trucados

Uno de los

detenidos, 
en libetlnd

F R A G A , 15  (D e n u e s tro c o rre sp o n s a l) .- 
E l in tr in c a d o  a su n to  de los a u to m ó v ile s  
ro ba d os , tru ca d o s  y  ven d id os , n uevam ente , 
sigue a tra ye n d o  la  a te n c ió n  de to d o s  y  
m o tiv a n d o  una a c tiv id a d  e x tra o rd in a r ia  de la 
gua rd ia  c iv jl y  d é l ju zg a d o  de Fraga, al igua l 
q u e  e s tá  o c u r r ie n d o  en o tras  m uchas 
loca lidades aragonesas. E l su m a rio  ya  está en 
p o d e r de l Juez de in s tru c c ió n  y  c o n t in ú a n  las 
dec larac iones de los deten idos^

A y e r ,d u ra n te -  to d o  el d ía  y  hasta b ie n  
e n tra da  la  noch^^, to d o s  los d e ten ido s  que 
p erm anecen  en ios ca labozos m u n ic ip a le s  de 
Fraga fu e ro n  pasando a n te  el ju e z  para 
dec la ra r. U n o  de e llos  lo  h iz o  d u ra n te  c u a tro  
h o ra s  la rga s . C o m o  re su lta d o  de estas 
d ilig en c ias  ju d ic ia le s , u n o  de los d e te n id o s , 
J a im e  C a b o s ,  fu e  p uesto  en lib e r ta d , 
m ie n tra s  que  el re s to  de los d e te n id o s , hasta 
seis, c o n tin ú a n  h o y  en los ca labozos, en 
espera de c o n c lu ir  las d ilig e n c ia s  para  ser 
trasladados a la  p r is ió n  p ro v in c ia l.

P o r todas p arte s  nos llegan  n o tic ia s  de 
nuevos d e scu b rim ie n to s  de coches ro b a d o s , 
tru ca d o s  y  ve n d id o s , de los que  se está 
h a c ie n d o  ca rgo  e l ju e z  de in s tru c c ió n . H o y  
hem os sab ido  q u & e n  G risén , según se hab ía  
r u m o r e a d o ,  e l n ú m e r o  d e  v e h ícu lo s  
p roce de n te s  de esta fa ls if ic a c ió n  a gran 
escala a lcanza  a v e in te , to d o s  los cuales se 
h a lla n  re te n id o s . Pero de tod as  fo rm a s , sigue 
en p ie  la  sospecha de q u e , a unque  Fraga fu e  
el d e to n a n te  para  la  m asiva ave rig ua ció n  que  
se est-á lle va n d o  a ca b o , qu izás  n o  era el 
c e n tro  de la  p in g ü e  o p e ra c ió n  d e lic tiv a . 
S egu irem os in fo rm á n d o le s  en d ías sucesivos.

HACEN FALTA más CAMAS 
y más ESPECIALISTAS

0  ' ■ . 

w>

V.

£ N  el corto p la zo  de tres o cua tro días me 
en tero  p o r unos conocidos de dos 
situaciones distintas, que ponen de 

manifiesto la dificultad que pad ece  nuestra 
Ciudad respecto a instalaciones asistenciales y  
de plazas médicas especializadas.

La primera de ellas, se refiere al caso de un 
niño de poco más de un año y  medio con un 
problem a alérgico de bronquitis asmática. 
Después de ser diagnostkado el cuadro, los 
padres de esta criatura solkitan los servicios 
pertinentes de la Seguridad Social, donde les 
señalan, a mediados de diciembre, que el 
eqjecialista de Alargia de la Residencia José 
Antonio, no podrá atender al niño hasta el 20 de 
febrero próximo, ya que todas las fechas hasta 
ese día, están cubiertas. Y, por consiguiente, no 
es posible ser recSiido por el especializa hasta 
que no hayan transcurrido casi dos meses.

La segunda está realacionada con el caso de

u n  adulto, víctima dPun problema cardíacó, al 
que después de ser atendidos, > acertadamente, 
en los primeros momentos, le fue imposible ser 
ingresado en el Hospital Clínico de la Facultad de 
Medicina, como era el deseo á e  sus familiares, 
p o r  carecer de cama libre en aquellos 
■momentos.

E s to s  d o s  casos, cuyo conocimiento nos llega 
por la cercana convivencia con que se han 
producido, nos hace suponer que existen otros 
tantos y  que pasan cerca de nosotros Zn 
enterarnos; aunque uno quisiera que se tratase, 
verdad&amente, de dos casos aislados y  
excepcionales

A l margen de la calidad técnica y  científica 
de ambas in s titu c io n es, cuyo nivel es 
sobradamente conocido para los zaragozanos, 
sobre todo para los que hemos tenido necesidad 
de utilizar sus servicios, las dos m u e s tra s  
relatadas, sirven para poner, una vez más, sobre

el tapete, la acuciante prioridad que está 
clamando nuestra Capital en la dotación de 
instalaciones asilencíales, asi como de plazas 
de médicos especializas. Porque no se concibe, 
que, a estas alturas, una Ciudad, como la 
n u e s tra , ado lezca  de fallos tan importantes 
como los que nos ocupan y  que nos sitúan en 
los últimos escalafones cla^icatorios de la 
Organización Mundial de la Salud.

Por ello, cabe recabiar de los Poderes 
P úblicos, y  “a quien c o r re g jo n d a ” , una 
a ten ció n  preferen te , hacia este capitulo 
rabiosamente vinculado en la estructura social 
de nueZro tiempo, en el que ya no caben las 
Éoluciones a medias; aunque para e llo  sea 
necesario multiplicar el número de camas y  de 
facultativos.

J. SANCHEZ CARRION

Ma r t e s , i s  d e  e n e r o  d e  1 9 7 4 A R A G O N /exp ré s . PAG . 7



La PBESlDENGm

ACEPTADA LA 
DIMISION DEL 
PROFESOR BARINGO, 
SE ESPERA UN 
RAPIDO NOMBRAMIEN 
TO DEL NUEVO 
PRESIDENTE

Z A R A G O Z A ,  1 5  
( " A R A G O N / e x p r é s " ) . -  
"ARAGON/exprés" dio ayer ia 
conf i rmación por el propio 
profesor Baringo de su dimisión 
c o mo  P r e s i d e n t e  de la 
Diputación.

La n o t i c i a  f ue  m u y  
comentada en 1a ciudad y en 1a 
provincia que, naturalmente es la 
más di rectamente afectada. 
Muchas zonas tienen pendientes 
estudios y problemas muy 
estrechamente relacionados con 
la D i put ac i ón  Provincia l. 
Singularmente en cuanto se 
r e f i e r e  a los s e r v i c i o s  
asistenciales para enfermos 
siquiátricos y ancianos.

Deci'a ayer el presidente 
dimitido Profesor Baringo en 
estas mismas páginas que. ia 
provincia tenía muchísimos 
problemas, unos en vías de 
solución y otros que es preciso 
acometer cuando la corporación 
p r o v i n c i a l  d i s p o n g a  de 
posibilidades económicas. Nada 
más cierto. Resuelto el gran 
pfoblerna del Hogar Pignatelli 
durante e! mandato del actual 
presidente dimitido, sin que por 
ello pividernos la gran labor que 
eñ este sentido realizó el anterior 
pr es i den t e  de muy grata 
m em oria ,. D r. Zubiri Vidal, 
quedan pn pie dos urgentes 
tareas: (a de dotar a la provincia 
de- un Sanatorio siquiátrico 
capaz de acoger . a todos los 
enfermos mentales, y la de 
abordar de frente y con visión de 
futuro el porvenir del Hospital 
Provincial. Dos tareas para un 
nuevo presidente y una nueva 
estructuración del equipo gestor 
de la corporación provincial. ■

.• Ayer  , se ■ barajaban en las 
tertulias políticas varios nombres 

•para ef sillón vacante. Cada uno 
.presentaba su candidato, según 
efpólpr del cristal de sus gafas. 
Pero .lo cierto es que nada se ha 

■f r f t r ado sobr e  pos i b l es  
presidenciables.
'  Sólo una cosa parece cierta: 

-jque el sillón no estará vacante 
rn u c h o s d í a s  y q u e ,  
posibl emente,  esta misma 

:Jeníana habrán nuevo presidente 
.ideda Diputación.

..... ........

.™',f « ív y » -
Lo s  soci

W R  ' i i i ' .  i *  M ita. ^  » de SU
CON ESTOS GRAVES FALLOS 
NO PUDO CON LOS CREDITO:

C

LA ANTICUADA LEY  DE COOM 
CREDITICIAS AGRAVARON ujlT

La inversión de 64 millones no estaba respaldada.

L  pasado d ía  8 , b uena  p a rte  de  lo s  p e r ió d ic o s  lespañolesdieron n o t ic ia  de  la 
i ,  suspensión  de pagos p o r p a rte  i d o  la c o o p e ra tiv a  f ru t fc o la  c o iro rc a l San Is id ro  
^  d e  C a la to ra o . E r»  ló g ic o  p reg u n ta rse  q u é  s ig n i f ic ^ a  esta m ^ id a  c o m p le ta m e n te  

in u su a l en em presas c o o p e ra tiva s  y  s i, p o r  o tra  p a r te , se tra ta b a  d e  la c e r t if ic a c ió n  de 
u n  fracaso  s in  sa lida  para  o ch o c ie n to s  a g r ic u lto re s  d e l b a jo  J a ló n , m  su m a yo ría  de  
e co n o m ía  m u y  m o d e s ta . E l h e ch o  era q u e  las m a g n ifica s  ins ta la c ion es  de la c o o ^ r a t iv a ,  
t o a r t e  ú lt im a  e m p a n a  W e l a ,  h a b fa n  d a la d o  da fa n a lo n a . e m o  ■ ■ » » te ™ "“  
c o o p e ra tiva s , después de  s ie te  años d e  d if ic u lta d e s . ¿La  suspensión  d e  pagos s ig n ific a  el

E l te m a  es im p o r ta n te  y  c o n  este m o tiv o  in ic ia m o s  h o y  u n a  b reve  serie  sob re  la 
a c tu a lid a d  y  la  h is to r ia  de  la c o o p e ra tiv a  f ru t íc o la  d e  C a la to ra o , m u y  s im ila r e i ^ u  
e s tru c tu ra  a l re s to  ¿ las c o o p e ra tiva s  f ru tfc o la s  q u e  n a c ie ro n  en Zaragoza en ^ s a ^ s  
sesenta -C a la ta y u d ,  La  A lm u n ia ,  la  desaparec ida  C o d e b r o -  y  s ín to m a  de  la  fo rm a  en 
q u e  se ha  d e s a rro lla d o  el c o o p e ra tiv is m o  dem asiadas *«?es e n tre  n o s o t ro ^  U  
C a la to ra o , desde su m is m o  n a c im ie n to  en 1964,a r ra s tro  v ic io s d e  to s e  
a ña d id o s  a o tro s  de  fu n c io n a m ie n to ,  fo rzo s a m e n te  h a b ía n  de c o lo c a r le  en  m o m e n to s  
d e  g ran  p e lig ro  de  los  q u e , a pesar d e  to d o ,  parece q u e  va  a sa lir.

PERO EN E L  BAJO JALON SI 
UNA COOPERATIVA

E

E L  P R IM E R  L A S T R E

La g ran  riq u e za  f ru tíc o la  de  u n  a lto  
n ú m e ro  de p u e b lo s  d e l b a jo  Ja ló n  y  su 
d i f í c i l  c o m e rc ia liz a c ió n  h ic ie ro n  pensar a 
lo s  c o o p e ra tiv is ta s  de  C a la tq ra o  en la 
necesidad de  c rear u na  ram a  fru t íc o la  
com a rca l para  su co o p e ra tiva  V in íco la . 
C o n  u n  n ú m e r o  d e  s o c 'o ®  . ' I “ ® 
p a u la tin a m e n te  fu e  a u m e n ta n d o  h a rta  
casi 8 0 0 ,  se , c o n s titu y ó  la  co o p e ra tiva  
f r u t f c o l a  en  1 9 6 4 , s iendo  su p r im e r 
c o m e t id o  la  c o n s t r u c c ió n  de  una-

im p o r ta n te  c e n tra l c u y o  p resu pu es to  se 
c ifr ó  en  5 4  m illo n e s  y  m e d io . P ero  la 
re a lid a d  fu e  q u e  las in s ta la c io n e s  s ituadas 
al p ie  d e  la ca rre te ra  de M a d rid  a lca nza ron  
u n  c o r te  de  6 4  m illo n e s .

¿ D e  d ó n d e  h a b r ía  de  sa lir esta 
im p o r ta n te  ca n tid a d ?  A q u í  co m e n za ro n  
lo s  p ro b le m a s , p o rq u e  lo s o a o s  no 
a p o rta ro n  a b s o lu ta m e n te  n ad a , y ,  para  
ser e xa c to s , c ie n  pesetas s im b ó lica s  p o r  
p e rso n a . La  ú n ica  fu e n te  de  f in a n c ia c ió n  
h a b ría n  de  ser los  c ré d ito s  a u e  l u ^ o  
h ab ría  q u e  pagar año tra s  a ño  a la c re a c ió n  
d e l in e x is te n te  c a p ita l soc ia l. Pero este

c a p ita l re te n id o , n un ca  p u d o  a lcanzar, 
co m o  se ve rá , e l v o lu m e n  necesario  para 
hace r fre n te  a lo s  p la zos  <del c ré d ito  o f ic ia l  
C on  las manos vacías, d if íc i lm e n te  iba a 
p o d e r s a li '  a d e la n te  úna  c o o p e ra tiva  que 
antes  de  em peza r a tra b a ja r  debía 6 4  
m illo n e s . M illo n e s  q u e  m u y  m a l p o d ría n  
h ab e r a p o rta d o  sus soc ios , q ue  en u n  75 
p o r  c ie n to  p ue de n  ca lcu la rse  co m o  de 

e co no m ía  d é b il o  m o d e s ta .
A  base d e  a p o rta c ió n  de  c a p ita l,  la 

c o o p e ra t iv a  no  h u b ie ra  s ido  p os ib le , 
a u n q u e ,  de  h e c h o ,  el fu tu r o  de la 
co o p e ra tiva  d e l b a jo  Ja ló n  habr-a  de 
basarse en la a p o rta c ió n  d e  una  ca n tid a d  
s im ila r  a estos 6 4  m illo n e s  d e  inve rs ión  
in ic ia l.  Pero h a y  q u e  te n e r en cuenta 

ta m b ié n  las l im ita c io n e s  de una.: le y  de 
c o o p e ra c ió n  c o m o  la  v ig e n te  de 1 94 2 , enn 
la q u e , e n tre  o tra s  c o s a ss e  p ro h íb e  una 
a p o rta c ió n  de c a p ita l superior ai Ia s5 & .0 0 0  
pesetas p o r  p e rso n a . E n tre ta n to ,  nadie 
puso re pa ro s  a la c o n s t itu c ió n  de  una 
co o p e ra tiva  q u e  c o s tó  6 4  m illo n e s . A  
5 0 .0 0 0  pesetas p o r  s o c io , cua nd o  éstos 
fu e ro n  ya  8 0 0 , e l c a p ita l no  p o d ría  haber 
sobrepasado los  4 0  m illo n e s . P o r m ás que 
n i s iq u ie ra  e l d esem b o lso  de  esta cantidad 
era p o s ib le .
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M. Robert Gillet, 
Embajador
de Francia: m s u K

Tal y como les decía ayer, en el Palacio 
de la L o n ja , hubo e xp o s ic ió n  con 
embajador. "Medio siglo de obra gráfica de 
pintores contemporáneos" es el títu lo  de 
una exposición que< bajo el patrocinio de 
nuestro Ayuntamiento, de la Embajada de 
Francia, y el Instituto Francés se inauguró 
ayer a las ocho de la tarde.

Después de los discursos habituales, los 
flash de los fotógrafo? y el silencio de rigo|; 
el señor embajador francés hizo un aparte, 
c o n  lo s  p e rio d is ta s . He de d e c ir 
primeramente que Robert Guiliet es alto, 
de pelo blanco y una delicadeza diplomàtica 
muy singular.

Más de una señora lo hubiera encontrado 
encantador cuando el señor embajador 
francés hizo un recorrido por el salón, y 
juntamente con nuestro Alcalde visualizó los 
cuadros uno por uno.

Sobre la exposición dijo el señor Guiliet

•que se trataba de una colección de grabados 
del depósito de la biblioteca Nacional dé 
París.

-¿ N o  creen que te n d rá  éxito la 
e.xposición?

-S í,  sobre todo entre los jóvenes.
-H e m o s  traído pintura que no es 

demasiado clásica. Esperamos que gustará.
-¿Se tiene programada una expedición 

española del mismo calibre que ésta en 
Francia?*

—Pues que yo sepa no.
-¿Por qué?
-M ire ,yo  no veo ningún inconveniente, 

más bien al contrario. Pero eso depende de 
las acciones y las iniciativas de su Embajada 
en Francia^ Cualquier intento gozará de 
colaboración por parte de las autoridades

oficiales. Como yo puedo decirles que ha 
pasado en nuestro caso.

-¿Se conoce Aragón como una entidad 
regional en su país?

—Hay muchos millares de tu ris tasV  
q ue  c o n o c e n  está tierra,por ejemplo 

los Pirineos. Y los monumentos artísticos sin 
olvidar Fuendetodos, patria de Goya. Yo 
mismo he recorrido los Pirineos. Hace poco 
estuvimos en Formigal y puedo asegurarles 
que es algo fabuloso.

-A q u í el dialogo pudo haber superado 
todo tipo de generalizaciones pero nuestro 
interlocutor no nos lo permitió. Nosotros le 
preguntamos al señor embajador francés por 
las relaciones bilaterales entre España y su 
país. Y todos teníamos " in  mente" el 
asunto de ia ETA, El embajador muy
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îiln frutera

~ 7 T T  w i m :
ìli COOPERATIVA
)s:

3fííACI0N Y LAS CONDICIONES 
ilITUACION
SliíE SIENDO NECESARIA

'  * Jv :
itT '

a d in e r o  P A R A  D E V O L V E R

El remedio no p o d ía  ser o t r o  q u e  el 
¡Sdito o fic ia l.  E f B anco  de  C ré d ito  
irícola conced ió  un  p ré s ta m o  d e  4 3  
filones que no cu b ría  to d a  la in v e rs ió n . 
Ilistia un desfas de m ás de  2 0  m illo n e s , 
ro a preciso a n a liza r la fó rm u la  d e l 
lé s ta m o ,  m u y  g ra v o s a  p a ra  la  
operativa p o r ser a  m e d io  p la zo  —los  4 3  
ilíones habrían de esta r d e v u e lto s , ju n to  
In sus intereses en só lo  7 años— y  p o r  
¡igirse su d e v o lu c ió n  no en can tida de s  
Ogresivas de m enos a m ás vo lu m e n  cada 
lo, sino en can tidades  f i ja s  d e  u nos 7 
ilíones cada a ñ o . L o s  co o p e ra tiv is ta s , 
uy a m enudo, se h an  q u e ja d o  d e l h echo  
i^ u e ,  en el (casode in d u rtr la s  p rivad as , 
fre c u e n te  w n  t ip o  de  c ré d ito  a largo 
Iz o ,  m ientras aue  en C a la to ra ó  h a b ía n  
í devolver el d in e ro  só lo  7 años.

Pero hubo más fa llo s , to d o s  e llo s  m u y  
>munes al resto de^ las c o o p e ra tiva s  de  
ite tip o . Las co n d ic io n e s  d e l c ré d ito  d e l 
¡CA exigían que  los  soc ios h u b ie ra n  
soltado de sus b o ls illo s  el 2 0  p o r'c ie n tó  
al presupuesto de  la C e n tra l i- r u t ic o ia  
lás los  s o la re s .  Estas c o n d ic io n e s , 
iigidas p o r el b a n co , no  se c u m p lie ro n

Cálatorao, rodeado de fruta, necesita una cooperativa y  podría hacerle rentable.

c o m o  se c u m p le n  en casi e l 1 00  p o r  c ien  
de  las co o p e ra tiva s  españolas.

E l  ú n ic o  c a p i t a l ,  p u e s ,  e ra  e l 
en tus iasm o , p ero  p ro n to  fa l ló .  E s tu d io s  de  
r e n t a b i l i d a d  p r u d e n te s  y  a jus tados 

in d ica n  que la co o p e ra tiva  no podría^ sa lir 
a n e la n te  c o n  un v o lu m e n  de f ru ta  
in fe r io ra  lós 6  .m i l lo n e s  de  k ilo s  p o r  

cam p añ a . Pero esa c if r a ,  q u e  p u d o  ser 
rebasada p o r  los soc iosdesde  e l co m ie n zo  
de  la c o o p e ra tiva , no  se a lcanzó  s ino  un 
s o lo  a ñ o ,  e n  1 9 6 8 ,  c u a n d o  u n a  
s u p e rp ro d u c c ió n  h iz o  p o co  re n ta b le  la 
ven ta  de  f ru ta  fu e ra  d e  la c o o p e ra tiv a . En 
la p rim e ra  cam paña, en 1 9 6 6 , e l v o lu m e n  
de f ru ta  entregada  fu e  d e  un m il ló n  y  
m e d io  d e  k ilo s ,  ca n tid a d  de la q ue  re su lto  
im p o s ib le  o b te n e r c o m o  c a p ita l re te n id o , 
el d in e ro  s u fic ie n te  para h a ce r fre n te  ai 
p r im e r  p la zo  d e  d e v o lu c ió n  del c ré d ito , 
p o r  v a lo r de  7 m illo n e s . T o d a  la f ru ta  
a p o rta d a  a la co o p e ra tiva  n o  va lía  en to ta l 
esa c a n tid a d . E x c e p c io n a lm e n te , e l pago 
fu e  d e m o ra d o  y  re p a rt id o  en las o tra s  seis 
anu a lid ad es ;

w sK iiim .

cemente nos dijo que respetásemos su 
sicio y que no deseaba hacer 
defciones.

^des leen los periódicos, ya sabrán 
cftán...

¡sotros, señor embajador, escribimos 
jjferiódicos
fiero solamente decirle una cosa: 

'[t haber dificultades momentáneas 
eifuestros dos países, pero sdlo, son 

♦=neas.
que nos ■ hallábamos en una 

ación cultural y el señor embajador 
if  que ; más que in flu ir el deseo de los 
oi|ailores de esta semana cultural era 
lif presente y más exa^ctamente 
piarnos al vecino país. ' '

embajador haciendo gala de sus

buenos oficios diplomáticos nos habló de 
que en el fu turo  muy bien ías relaciones 
entre Francia con España podrían ser como 
las de Francia con Italia.

-Tendremos buenos túneles. En este 
sentido quiero destacar la importancia de la 
nueva autopista de Bilbao hacia Francia.

Y hubimos de hablar del Túnel de 
Canfranc y de problemas que atañen al 
Ministerio de Obras Públicas como si nuestra 
entrada en Europa fuera un problema de 
construir un túnel. No cabe fa menor duda 
que la audacia del diplomático francés que 
ayer inauguraba la Exposición de la Lonja, 
en compañía de nuestro gobernador y del 
alcalde, amén dq;^trps autoridades,, como 
siempre se dice, es inconmensurable.

Juan José M O RALES

îs f f î i

W m -

Pero lle g ó  1 9 6 7 , co n  una  cam paña en 
la q ue  n o  e n tra ro n  a la c o o p e ra t iv i n i la 
m ita d  d e  esos 6  m illo n e s  d e  k ilo s  m ín im o s  
y  ta m p o c o  se p u d o  pagar e l p lazo  den  
c ré d ito .  Y  asi, un  a ño  tra s  o t r o ,  p o r  lo 
q u e  fu e  la Caja d e  A h o r ro s  la q ue  h u b o  de 
c o r re r  co n  los  pagos hasta d e v o lv e r los  4 3  
m illo n e s  y  sus in te reses. H o y ,  la Caja d e  
A h o rro s ,  la Caja R u ra l P ro v in c ia l y  la Caja 
R u r a l  d e l  Ja ló n  son los p rin c ip a le s  
acreedores de  la c o o p e ra tiva  d e  C a la to ra o  
y  p rá c tic a m e n te  sus d u e ñ o s .

L A  P IC A R E S C A  IN D IV ID U A L IS T A

¿Pero n o  h a y  s u fic ie n te  f ru ta  en el 
b a jo  Ja ló n  —o c h o  p u e b lo s— c o m o  para 
sup e ra r los  6  m illo n e s  de  k ilo s  anuales ' 
e n tre  los  8 0 0  socios? S í, la h a y ,  p e ro  
m u ch o s  s o c io s  no  se han  c o m p o r ta d o  
co m o  ta le s  y  ú n ic a m e n te  h an  lle va d o  a la 
co o p e ra tiva  la f r u ta  in v e n d ib le , la d e  p e o r 
c a l id a d ,  la  s o b r a n te  e n  a ñ o s  de 
s u p e rp ro d u c c ió n . In c lu s o , a lg u no s  soc ios 
no  h an  a p o rta d o  f ru ta  n un ca , m ie n tra s  
q u o  u n  a lto  p o rc e n ta je  de  los  dem ás 
c o r r í a  c o n  lo  r ie s g o s  e n t r e g a n d o ' 
re lig io sa m e n te  e l to ta l  de  su cosecha a la 
c o o p e r a t i v a .  C o n  l o  q u é  l a  
d e sm o ra liz a c ió n  de los  m e jo res  no  ta rd ó  
en lle g a r.

E n  la  . ú l t im a  cam paña en que la 
c o o p é râ t iva e stuv  o  a b ie rta  1 9 ^1 -7 2 , los 
soc ios  o b tu v ie ro n  una cosecha de  más d e  
o c h o  m i l io n e s  d e  k i l o s ;  p e ro  só lo  
e n tre g a ro n  a la c o o p é ra tiva  tre s  m il lo r i jÿ ,  
s iendo  a s í q u e , según los  e s ta tu to s , tie n e n  
o b l ig a c ió n  d e .  e n t re g a r  su cosecha 
c o m p le ta .

Las razones de  estas tra m p a s  h a y  que  
buscarlas en un  e s p ír itu  in d iv id u a lis ta  y  en 
la fa lta  d e  d in e ro  de la c o o p e ra tiva  q u e , 
p o r  su pésim a f in a n c ia c ió n  in ic ia l,  no se 
p o d ía  , p e r m i t i r  el lu jo  dé co n ced e r 
c ré d ito s  de  cam paña para pagar a los 
soc ios su cosecha a recogerla  s ino  q ue  
ú n ic a m e n te  p o d rá  pagar a l c o m ie n zo  de  la  ' 
c a m p a ñ a  s ig u ie n t e .  M u ch os  socios, 
sa ltándose  las n orm as  ob ligadas de ia 
co o p e ra tiva  buscaban q u ie n  les pagara en 
el a c to - y  a un  co n  e l f r u to  en f lo r .  A l  
paso q u e  d e s tru ía n  la co o p e ra tiva  y  la la ­
b o r  de  q u ie n e s  eran más consecuen tes.

La p e n a liz a c ió n  p o r  estas tra m p a s  no 
s iem p re  fu e  p o s ib le . P o r u n  la d o , los 
m ie m b ro s  de  la Ju n ta  te n ía n  q u e  v iv ir  en 
t o s  p u e b l o s  y  g r a n je a r s e  g ra jve s  
enem istades, p o d ría  hacerles im p o s ib le  la 
c o n v iv e n c ia . D e o tra  p a r te , no  s iem pre  se 
pod ía  penar estas fa ita s  de  co o p é ra có n  al 
h ab e r tr iq u iñ u e la s  s u fic ie n te s  para  e va d ir 
a p o rta c io n e s , en a lg u no s  casos. Y  en las 
d o s  ocasiones en q ue  la C o o p e ra tiva  llevó  
a ju ic io  d o s  soc ios p o r  no  a p o r ta r  to d a  su 
cosecha, no p u d o  ganar e l ju ic io  p o r  no  
p o d e r  d e m o s t r a r  p e r ic iá lm é n t e  el 

v o lu m e n d e  cosecha real con seg u id o  p o r 
e llo s  y  p o r  o tro sd ive rsO s  fe c to s d e  fo r in a .  
P ero , e n tre ta n to ,  la c o o p e ra tiva  se h u n d ía  
años tra s  a ñ o .

Y ,  sin e m a b rg o , e x is te n  e s tu d io s  sobre 
la capac idad  de  p ro d u c c ió n  f ru tíc o la  d e  la 
co m a rca . Está p re v is to  q ue  en 1978  se 
a lcance una p ro d u c c ió n  de 18 m illo n e s  de- 
k iló g ra m o s . Ta les  c ifra s  m ues tran  a las 
c laras q u e  la c o o p e ra tiva  sigue s iendo  
necesaria y  hab rá  de ser re n ta b le .

P ab lo  L A R R A Ñ E T A

JtíZGÁDO DE GUARDÎÂ

Doña Jovita la astróloga

PA S A D , jovenes, pasad. Estáis en  vuestra  p ro p ia  
casa. Ponéis o jos de a so m bro .

—S í, nos aso m bra  v e r lo  to d o  tan  n o rm a l. N o  
h a y  te la rañas en los r in co n e s , n i g rabados de Santa 
W a lp u rg is , abogada de las b ru ja s , n i ta n  s iqu iera  una 
b o la  de c ris ta l.

—N o ; n i L u c ífu g o , n i Satán, n i nada lu c ife r in o  h ay  
en m i casa. L o  m ío  es p ura  a s tro lo g ía .

— iQ u e  chasco ! Y o  m e  c re í que  esto  iba a o le r a 
a zu fre . C o m o  u sted  es la  v id e n te  más fam osa  de 
Zaragoza, doña  J o v ita .

—Pero ve r no  es engañar, h ij i to s  m ío s . Y o  veo en 
las estre llas el f u tu r o  de m is c lie n te s . Más b ie n  d ir ía  
m is a m igo s, pues c o m o  sabéis no  co b ro * La ún ica  
escoba q ue  h a y  en m i casa está en la p u e rta  de  la 
coc ina  y ,  la verdad, só lo  la uso para barrer, pues nunca 
im eheatrevido a s a lir  co n  e lla  p o r la  ven tana  p o r 
te m o r  a darm e un cacharrazo .

— iV a y a  co n  d o ñ a  lo v 'ita ! A dem ás de v id e n te  es 
m u y  s im p á tica .

—A po sen ta ros  b ie n , h ij i to s  m ío s . Y a veis que en m i 
casa n o  h a y  e s p ír itu s  aéreos, n i b ru ja s  m alignas, n i 
c h ir im b o la s  de c ris ta l.

—Pero a lguna  p om a da  de co las  de sargantana ya 
te n d rá  para  a d iv in a rn o s  el p o rv e n ir .

—Nada de eso. A q u í  to d o  es se n c illo  y  n a tu ra l.
—Y a . A  base de h ie rbas. U sted a d iv ina  a lo  

vegeta riano
—N i m iic h o  m enos. Y o  soy  s im p le m e n te  una 

le c to ra  de astros. En e llos  veo  e l fu tu r o  a m oroso  que  
os acecha. T ú ,  p o r  e je m p lo , co rte jas  con una morenita 
que  le  gusta el ach uch eo  más de la  cue n ta . ¿Verdad?

— iS o p la ! ¿C óm o lo  sabe? - 
—Y  la  tu y a ,  m u ch a c h o , te  m a rt ir iz a  to d o s  los d ía s , 

d á n d o te  a to m a r un  b re b a je  lla m a d o  celos.
— íE so  es ve rd a d ! ¿Q uién  se lo  ha d ic h o ?
—E! parpadeo  de a q u e lla  e s tre lla . Sus o jo s  dan  

g r ito s 'd e  c o lo r  q ue  m e  lle n a n  los o ídos de a lgodones 
azules. Es c o m o  s í m e  go lpea ran  las orejas co n  un  
ra m o  de v io le tas .

— ¡Q ué m e  d ic e !
—A q u í  leo  q u e  t u  v ida  es in q u ie ta . iS a lta ! iSe 

m u eve ! Es un  b a ile  acom pasado  y  a rd ie n te . C o m o  un 
r ig o d ó n  de .ra c im o s  e n ce n d id o s  en la q ue  tu  n ov ia  
b a ila  co n  to d o s . M e lo  d ice  S ir io  o on su vo zd e ré ca r...

—E xa c ta m e n te . iQ u é  s o fo c o ! D éjem e descansar. 
V o y  al c u a r to  de  b añ o .

, —¿Veis c o m o  to d o  lo  a d iv in o , m uchachos?  S in  
necesidad d e  q ue  m e eche una  m a n o  Beloebú? L o  
m ío no es magia negra n i es a q u e la rre  sabá tico . N o  soy 
una hech ice ra  n i una b ru ja . S ó lo  soy una p o b re  m lije r  
m u y  h u m a n ís im a  q ue  ca m in a  p o r la  v ida  espan tando  
los ifantasm as d e l sve n ir c iego.

—B ue n o , pues diganos usted cuánto le debemos y  
hasta más ver.

— N o  m e  o fe n d á is . Y o  n o  soy u na  persona 
m e ta lizad a . D esvelando el p o rve n ir , s ó lo  b usco  la* 
fe lic id a d  ajena.

t> o n a  Jo v ita  v iu d a , de  62  años. D ice  q ue  tien e  
c o n o c im ie n to s  de  A s tro lo g ía  y  q u e , a  la  lu z  de las 
estre llas, co n  una  ven tana  a b ie rta  ve en los o jos de las 
personas sU fu tu ro ,  a unque  a sus c lie n te s  n o  les cobra  
nada p o r la  c o n su lta .

Hace dos d ías  se p rese n ta ron  en su d o m ic i l io  dos 
jóvenes, c o m o  de 18 años, qu ienes le c o n s u lta ro n  con  
a lgún  p ro b le m a  q ue  t ie n e n  con  sus novias.

D oña  Jo v ita  e stu vo  c o n s u lta n d o  a las estre llas, 
luego  i^^s d io  su in fo rm e  y  se m a rch a ro n  tos jóvenes. 
Pero cuá l n o  sería  su a so m b ro  a l c o m p ro b a r p oco  
después, que le h a b ía  desaparec ido  de  la  mesa un 
m o n e d e ro  q u e  c o n te n ía  dos m il pesetas, u n  re lo j y  
d o c u m e n to s , e s ta nd o  segura q u e  le  fueTsustra ído  p o r 
los jóvenes, p o r lo  q u e  ha p rese n ta do  en la C om isaría  
ia p e r t in e n te  d e n u n c ia .
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E L  ECUMENISMO AHORA
E l D irector del Departamento de Relaciones  

Interconfesionales del Secretariado Nacional de Ecumenismo, 
don José Sánchez Vaquera hablará esta noche a las ocho en el 
Colegio, délas Madres Escolápias, Valenzuela, 2, sobre “El 
Ecumenismo hoy", iniciando de esta manera un ciclo de 
conferencias.sobre este tema que se celebra cómo preparación 
a la Semana de Oración por la Unidad de los Cristianos.

E L  VI PREMIO "SAN J0RGE"r 
DE POESIA ,.

. La Institución Fernando el Católico, convoca él VIPremio 
San Jorge de poesía en esta edición con un importe de 30 mil 
Pesetas el primer premio y  15 mil para el accésit. Debe 
tratarse de un libro inédito de poesía escrito por un aragonés 
o residente en Aragón. El ganador del Premio recibirá ISO 
ejemplares además de la cantidad en metálico una vez sea 
editada la obra por la Institución. .Las bases completas del 
concurso figuran en la secretaria de la citada Institución en el 
Palacio de la Diputación de Zaragoza.

m a r t e s , 15 D E  EN ER O  D E 1974 A R A G O N /exprés. PAG. 9



A  Callos Fernández
DI ARTE

Qu e r id o  Diartico: Aunque nacido circunstancialmente fuera de 
España, se nota en tu estatura que eres un chicarrón del Norte y 
que corré por tus venas sangre del Bocho. Yo te imagino cruzando 

siempre el Puente Colgante que tantas veces cruzaron tus abuelo^ 
imagino que tú canción de cuna fue aquélla que dice: “Desde Santurce 
a Bilbao,vengo por toda la orilla” ....

Por eso me ha» molestado un tantico esas declaraciones ttíyas 
poniendo por las nubes paraguayas al usurpador de tu puesto, un tal 
Felipe y a tu recomendador de piedra, un tal ’ Saturnino. Bien que los 
admires y que los quieras por haber habitado bajo el sol de Asunción 
durante tanto tiempo; pero se me antoja de lexa ingratitud que un 
vizcaíno y tan oriundo y chicarrón como eres tú, haya olvidado a 
Z a r r a  , a Panizo y a Gainza.i tan bilbaínos como tú y como la propia 
ría del Nervión.

Supongo, porque las trabajadoras y alegres gentes del Norte siempre 
tiran a eso, que más de úna vez te irás de chiquiteos con tus paisanos 
Simarro, Duñabeita e Tsartiía mucho más cercanos a tu pasado familiar 
que Soto, Ocampos y el Arrúa. ^

Lo que ya no MWry wt muy bien es que, para fíchar aun bilbamo

haya enviado el Zaragoza de emisario hasta el lejano Paraguay, a Avelino 
Chaves  ̂ cayéndonos tan próxima en afectos y en distancia la ruta de 
Bilbao que, desde Zaragoza,se la salta un camionero en un suspiro.

Que sí, que tu apellido Diarte es vasco por los cuatro costados de las 
siete calles, y huele a sardina f  rescu es.lNo,sé si eres de los Diartegoescoa 
o de. los Diartemendía, pero de que eres un Diarte puro, no cabe duda 
alguna.

Por eso yo quiero saludarte en tu llegada a Zaragoza donde todó lo 
bilbaíno nos va tan bien. La cantera vasca siempre ha sido para todos los 
equipos españoles un auténtico filón inextinguible. Pero en tu caso, aun 
hemos ido mucho más lejos, ya que, visto lo sucedido contigo, la 
poliferación de los campo's de fútbol vizcaínos es tan grande, tan 
grande, que llega hasta Asunción.

Y nada mas, Diartechu mío, celebraré que en Zaragoza te encuentres 
tan feliz como en Bilbao, donde supongo que a estas horas los directivos 
del Athlétic estarán estirándose del pirulo de la boina al no haber 
podido engrosar en sus füas a un jugar tan netamente vizcaíno como 
eres tú.

LUCIFER

GONZALEZ l  EJEMPLO

R e c u e r d a n  ustedes 
los in ic io s  de M a n o lo  
G o n z á le z ?  F u e r o n  

t i t u b e a n t e s ,  u n  t a n t o  
desa lentado res. N o  acababa 
d e  c o n v e n c e r  a l o s  
a fic io n a d o s .

P e r o  l a  f e  m u e v e  
m o n ta ñ a s .  P o c o  a p o c o  
G o n zá lez  fu e  aco p lá nd ose  a 
su ju e g o  y  a l d e l e q u ip o . Y  
a c a b ó  a f i r m á n d o s e ,  

s o lid if ic ó  c o m o  el que 
m á s ,  h a s ta  e l  p u n to  de 
c o n v e rt irs e  en una de las 
c o lu m n a s  más f irm e s  del 
e q u ip o .

A s í lo  cons ide ram os to d o s . 
C o m p a ñ e r o s ,  e n t re n a d o r ,  
d ire c tiv o s  y  a fic ió n  q u e  es al 
f in a l lo  q u é  c u e n ta . H a y  el 
G o n z á le z  v e te ra n o  en el 
Zaragoza pisa f i rm e  en to d o s  
te rre n o s . Sus p o rte n to sa s  facu l­
tades no  h a n  in ic ia d o  e l descen­
so. De seguir en la a c tu a l líne a  
h a y  G o n zá lez  p ara  uno s  cua n ­
to s  años m ás.

U n a  c o n s t a n t e  d e  
G o n z á le z  I es s u  g ra n  
r e g u la r id a d .  E n to d o s  los 
sen tido s. Y  su irre p ro c h a b le  
p ro fe s io n a lid a d . El g ra r ia d in o  -

p o d ía  p a s a r  p o r  p ro p io s  
m é r i t o s ,  c o m o  iparadigna,, 
c o m o  p ro to t ip o  de lo  que 
d e b e  s e r  ú n  f u t b o l i s t a  
p ro fe s io n a l.

L a  v i d a  e je m p la r  y  
o rdenada  de  G o n zá lez  d e n tro  
y  f u e r a  d e l  c é s p e d  le  
a c re d ita n  c o m o  u n  ca b a lle ro  
en  su d o b le  d im e n s ió n . T a n  es 
a sí, q u e  sus v irtu d e s  pueden  
s i g n i f i c a r  u n  f a c t o r  
d e te rm in a n te  a la  h o ra  de 
co lg a r las bo tas .

U lt im a m e n te  parece ser 
que  cada te m p o ra d a  puede  
s e r  la  ú l t im a .  E n  p a rte  
ta m b ié n  p o rq u e  su v ida  la  
t i e n e  r e s u e l ta .  Y  b ie n  
so lu c io n a d a , p o r c ie r to  
s o lid ific á n d o s e  c o m o T a n to  a l 

j u g a d o r  l e s  c o n v i e n e  
m a n te n e r el c o n ta c to  q u e  en 
buena  h o ra  c o m e n za ro n  hace 
ya  o ch o  te m p o ra d a s . Cada 
u n o  d e  e llo s  c u m p le  sus 
co m p ro m is o s  con  a u té n tica  
e je m p la r id a d .  M ie n tra s  las 
cosas sigan a s í, pues, tenem os 
G o n zá lez  p ara  una  te m p o ra d a  
tras o tra . Y  n o so tro s  q u e  lo  
veam os.
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Lo que se GUISÓ por 
esos CAMPOS

t N  la  ta rd e  d o m in g u e ra , mejor en la noche, el nombre y  
apellido de Miguel Muñoz se re p e tía  con frecuencia, u n id o  
a veces con el de Santiago Bernabeu e incluidos ambos en 

comentarios no m uy caritativos que digamos. El motivo ya lo saben 
ustedes.

I L  Real Madrid, el poderoso Real Madrid de ayer, de hoy y  de 
casi siempre, no levanta cabeza, acaba de perder pon el colista 

' por dos goles a cero y  esto cólma la paciencia del aficionado 
capitalinp, máxime si es el Barcelona quien toma la d e la n te ra  en e l 
tablero clasificatorio. Todo m uy natural y  lógico.

r a  * ¡k á flG U E L  Muñoz, escarmentado por fracasos anteriores, o bien 
I q I  haciéndose eco del sentir de los aficionados, puso luz verde
y A ^ i ^ ^ p a r a  los postergados Del Bosque y  Planalles, dio p a ro  a 
E  Morgado y  Marañón, forzó las reapariciones de García Remón y  
0  Santillana y  viajó a Castellón. Pero en “Castalia" volvió a caer en el 
g j  ridiculo. Y  ahora ¿qué? ...

0  M IENTRAS tanto, Athlétic de Bilbao y  Barcelona vencían al 
0  Celta y  Elche con ciertos apurUlos; fallaban penaltyes y
Í q ] provocaban las expulsiones de Llompart e Indio, poniendo en

E te la  d e  juicio la legitimidad de sus victorias. El Zaragoza, mientras 
tanto, vencía, convencía e incluso entusiasmaba. Que siga la  racha.

I L  Valencia, otro de los g randes q u e  baila en la cuerda floja, 
salva la situación a costa del Oviedo, al menos de momento.

__   ̂De un Oviedo que se mete en la cola con cuatro negativos y
perspectivas e empeoramiento.

flORA resulta que el veterano Luis mejora notablemente al 
Atlético e Madrid, frente al Gijón, teniendo que quedarse en

_  __k ja  caseta en el descanso el fabuloso A y a la , ¡recisamente
porque no se comía unarosca. ¿En qué quedamos?...

N  la sala de prensa castellonense se brindó con champaña el 
triunfo sobre el Real Madrid y  la ve rd a d  es que no era para 
menos. Los siete negativos que hubiesen campeado en el 

casillero albi-negro en dáso de perder quizá hubiesen pesado 
demasiado.

SANCHEZ Ibáñez, árbitro del encuentro BilbaO:Celta, se 
I m o s tró  ta n  descaradam ente  casero que hasta la c r it ic a  . local lo 
califica con u n  " c e ro " .  Pitó dos penaltyes al Celta, mostró 

tarjetas blancas a Castro y  Fernández Amado y  la roß al 
entrenador forastero, Juan Arzá. Esto es fruta del tiempo.
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Después del 
cinco a uno

IM M IS I!

N momentos de optimismo 
a todo trapo, después del 
cinco a uno conseguido en 

la tarde del domingo por el Real 
Zaragoza, un "retorcido" de los 
m uchos que pululan por La

B D O D D D a D D D a a n o a D D Q D D i i D a E i a a D D D D D a D D D D D a D D a a a D a D D a a D a D D D D i

■ECHE U S T E D  ESOS C IN G O !

El p res iden te  d e l R ac ing  d e  S an tan de r d o n  
M anuel L ó p e z  A lo n s o , nos d io  la sensación

¡ESO S S E G U N D O S  T IE M P O S !

O tra  vez nos h ic ie ro n  s u fr ir  en la p rim e ra  
p a rte . Hasta el m in u to  35 los ch icos  de 
"C a rr ie g a ” , d e ja ro n  q u e  los co n tra a ta q u e s  de l 
S a n ta n d e r d iesen más de  i in  susto-a  N ieves q ue  
se las v io  para  fre n a r las p e n e tra c ion es  en el 
área.

¿Y después d e l m in u to  35  con  el gol?  
¿Qué? Pues q u e  nos d ie ro n  o tro  m a l ra to  con  
el g o l q ue  a n u ló  C am a cho . ¿Puede ser a n u la d o  
después de  co n ce d id o ?  E l caso e s q u e e ls u s to  nos 
lo  v o lv ie ro n  a d a r. E l S an tan de r o tra  vez sin 
fre n o  a sus p en e tra c io n e s . C o rr ie n d o  p o r  él 
cam po  co m o  le p a re c ió . M enos m a l q ue  nos 
p a re c ie ro n  bastan te  in o ce n to n e s  a n te  el p o r ta l 
c o n tra r io .  Y  m enos m a l q u e  el Zaragoza  v o jv ió  
a ser en la segunda p a rte  el e q u ip o  a r ro lla d o r ,  
b a jo  la d ire c c ió n  de O ca m po s  y  A rrú a .  Siseos 
p a r a  e l c e n t ro  d e la n te ro  y  segu idam ente  
aplausos. O r ig in a l.  N ue vo  y  e fe c tiv o . N os están 
d e ja n d o  un  d e la n t e r o  c e n t ro ' to ta lm e n te  
d e s c o n o c id o . M u ch o  te n d rá n  q ue  esperar los 
C am a cho , D ia r te , G a ld ós , G ó m e z  V ila ,  inc lu so  
S o to  para o c u p a r e l p ue sto  d e  F e lip e , co m o  siga 
h a c ie n d o  esos segundos t ie m p o s , q ue  son 
sensacionales para el Zaragoza. ¿O no?

¿ A R R U A O  V E R Z A ?

C ua nd o  llegó  o tro  ju g a d o r d e l O lim p ia  de l 
M i

■losé
de ecuan im idad  y  sensatez, antes de l p a r t id o ,  en 
el descanso y  a l f in a liz a r  el m is m o .

A ntes  d e l p a r t id o .
—Tenem os ilus io ne s  de p u n tu a r .  Y a  eso , 

lóg icam ente , co m o  to d o s  los e q u ip o s , hem os 
venido.

En el descanso. ^
—N o co m p re n d o  p o r  q ué  ha a n u la d o  el 

á rb itro  el g o l, después de  h a b e rlo  c o n c e d id o , 
señalar el ce n tro  de l c a m p o . Y  estar d isp ue s to s  
p ara  s a c a r  c o m o  in i c ia c ió n  d e l jue g o .
Consultando con el ju e z  d e  lin e a  después...

Y  te rm in a d o  el p a r t id o . •
—La v ic to r ia  ha s ido  m e re c id a  p o r  el Real

Zaragoza. D e no h ab er sido an u lad o  nuestro  
90I, quizás hubiese te n id o  u n  to n o  d ife re n te  el
encuentro . Pero el Zaragoza ha m e re c id o  ganar. r w i n r i n N  n F i  h i f i  n  
Ha sido s u p e rio r a n o s o tro s . H em o s te n id o  ^  E M O C IO N  D E L  H IE L O
ta llo s . Y  puede  q ue  el ta n te o  haya sido 
excesivo. Pero su v ic to r ia .h a  s ido  c lara  y  así h ay  
que re co n o ce rlo . N o  se le puede  p o n e r d ud a  
alguna. Q uizás lo de  los c in co  go les... Pero su 
estiló  nos o b lig ó  a d e c ir  a to d o  un  c a b a lle ro :

— ¡Eche usted esos c in co !
Y  le d im o s nuestra m an o  d e  a m ig o .

La e m o c ió n  soore ei h ie lo  está p a te n té . Solo  
3**® a n oso tro s  n o s  g us ta ría  q ue  se jugara  
« m b ié n  p ro n ta m e n te  p a rtid o s  de un e q u ip o  de 
Zaragoza d e n tro  de  ese ca m p e o n a to  N a c io n a l.

(C uándo?

V erza  d ijo  e n tre  o tra s  cosas:
—C ua nd o  em pecé a ju g a r m e  sentía m u y  

g ran d e . Podía c o n  to d o  v x o n  to d o s . Se iban  los 
té c n ico s  y  y o  me quedaba ; re con ozco  q ue  era 
m u y  irresp on sa b le . T e n ia  sólo  18 ó 19 años, m e 
gustaban  las fa ld as  y  la fa r ra ; te n ía  p la ta , , 
em pezaba a te n e rla  en m i v id a . A h o ra  soy más 
responsable  . A r fú a  m e d e c ía : " ¡ Q u é  lastim ar 
ch ic o  . La de  cosas q u e  p o d ía m o s  hace r ju n to s  
en el c a m p o , si jug á ra m o s  en el m ism o  e q u ip o ! 
“ Y o  soy ta n  b ue no  c o m o  S o til y  c o m o  A rrú a .  
D espués de  ve rle  a A rrú a  c o n tra  el S an tande r y  
a V e r z a  c o n tra  el E spaño l ten em o s que  
p re g u n ta r :

— ¿Se escribe  V erza  con  uve o co n  be?

Es un g us to  ve r có m o  d is fru ta  la ju v e n tu d  en 
la p is ta  de  H ie lo  de l “ Ib ó n ” , con  esas largas 
co las en la ca lle  de  R eq ue té  A ra go né s  q ue  dan  
a flu e n c ia  a l Palacio dé  H ie lo  de  nuestra  c iu d a d .
Y  es q u e  resu lta  un  p la ce r, sólo co n te m p la r le s .
Y  si q u ie re  u n o  e m o c ió n , la h a y  en pe rsp ec tiva , 
con  esos p a rt id o s  d e "h o cke y '‘ d e l C a le nd a rio  de 
la II D iv is ió n  de  L iga  q iie  se ce lebra rá  en 
Za ragoza . E l d ía  -2 7  de E ne ro  jug a rán  el 
P uigcerdá-Jaca, en la p is ta  za rag oc is ta . E l 9 d e . 
F e b re ro  el M a drid -P u igce rd á  en la m ism a p is ta  
de “ E l Ib ó n ” . E l 10 de  M arzo  un  M adrid -Jaca  
q u e  ta m b ié n  se juga rá  a q u í.

Romareda se amargaba la tardé 
exclamando por lo bajo: "Más 
dura será la caída".

Y así, con esta triste frase 
recog ida al vue lo , iniciamos 
nuestro comentario lógicamente 
triunfalista, puesto que el pobre, 
pobres seguimos siendo, siempre 
se alegrará cuando . en su casa 
entre abundante y bien ganado el 
pan de cada día.

Así pues, preparados por si 
sobreviene esta caída, por muy 
dura qtie sea, viviremos felices y 
c o n te n to s  lo s  m o m e n to s  
presentes, en los que un Zaragoza 
potente y en forma nos permite 
p resum ir orgullosos con sus 
merecidos y resonantes triunfos.

Frente al Santander ya no fue 
sólo la segunda parte lo bueno del 
e n cu e n tro , a pesar de sus 
exquisiteces balompedicas, ya qUe 
en los 'cuarentay cinco minutos 
iniciales también jugamos fútbol 
asociación y conseguimos brindar 
espectáculo.

Sin embargo, y aun partiendo 
d e  la  b a s e  de q u e  l as 
comparaciones resultan odiosas, 
tras el descanso nos recordaron 
los muchachos que vestían de 
blanco la mejor época de "ios 
magníficos", por cuanto a calidad 
/  eficacia se refiere, i Qué festival, 
señoresi

Y en.Tardé’triunfa listadeéxito 
c o le c tiv o , vam os a recordar 
p recisam ente al pundonoroso 
Rubial, un extremo con velocidad 
y que sabe buscar la vertical hacia 
el marco contrario, pero que 
frente al Santander tuvo su tarde 
aciaga, nada le salió bien, o casi 
nada.

Podríamos centrarnos en 
González, Planas, Violeta, García 
Castany Ocampos, Arrúa y Soto, 
los mejores entre ios mejores, 
pero hemos preferido solicitar un 
voto de confianza para Rubial, en 
fa seguridad de que su entusiasmo 
y entrega plena lo merecen. Asilo 
entendemos y así lo escribimos. 
M e j o r  a n i m a r l o  q u e  
desmoralizarlo, eso siempre..

Mejoró-'el tiempo y se elevó 
considerablemente la taquilla, 
pasando ésta de las trescientas mil 
pesetas del día del Elche, al 
m illón y pico del domjngo por la 
tarde. Este es el camino que 
conduce hacia un Zaragoza mejor, 
no lo duden ustedes.
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En Egipto;

iOSSINGER se NEGO 
a HACER TURISMO

"VISITAR E LOS MONUMENTOS DE 
LUXOR CUANDO CONSIGA E L  ACUERDO 
QUE HE VENIDO A BUSCAR"

J E R U S A L E N , 15 (C ró n ica  p o r  M a ry lin  Berger, de “ T h e  
W a s h in g to n  P o s t” , especia l para "A R A G O N /e x p ré s ” ).— E l 
sec re ta rio  n o rte a m e ric a n o  de E s ta d o , H e n ry  K iss in ge r, regresó 
anoche  a Jerusalén co n  un p ro y e c to  e g ip c io  y  un  m apa para la 
separación  de tro p a s  de l canal dé S uez, a ue  según K iss in ge r le s itúa  
un paso !mlis cerca de un acuerdo  egipcio-israelT.

L a s  a u to r id a d e s  conceden  que^, a ún  q uedan  subsisteaites 
im p o rta n te s  p rob lem as  y  q ue  se p ro d u je ro n  nuevas d if ic u lta d e s  en 
E g ip to , cu a n d o  e l se c re ta rio  de E stado  p re te n d ía  lo g ra r d e ta lles  
más precisos de u n  a cu e rd o . D ije ro n  q ue  K iss inge r d is c u t ió  las 
nuevas d ifc u lta d e s  con  el p res id en te  e g ip c io  A n u a r el S ad a t, antes 
de  sa lir  e A suan  y  c re ía n  q ue  p o d ía  h ab erse ‘e n c o n tra d o  una salida 
para reso lverlas. Se cree q ue  e l sec re ta rio  debe pensar q ue  los 
p rob lem as  restantes son “ m ane jab les”  *  * , -

A u n q u e  las a u to r id a d e s  se niegan a d is c u t ir lo ,  parece ser que  se 
han p la n te a d o  im p o r ta n te s  p rob le m a s  sobre  lös co m p ro m is o s  que  
E l C a iro  desea hacer y  respecto  a su p ro p io  te r r i t o r io .  Por e je m p lo , 
Israel p id e  q ue  se d is m in u y a  la fu e rza  e g ip c ia  y  su p o te n c ia  de 
fue go  en la  m argen o r ie n ta l d e l canal de S uez. E l v o lu m e n  de 
a rm a m e n to  e g ip c io  c o n s titu y e  u n o  de  los  p r in c ip a le s  p rob le m a s  
que  quedan  p o r re so lve r, E g p ito  al parecer, ins is te  en el hecho  de 
que  debe m a n te n e r su p o te n c ia l para d e c id ir  lo  q ue  h a y  q u e  hacer 
en esa zon a .

•  A l p ro p io  t ie m p o , Israel ins is te  en la re a p e rtu ra  d e l canal de 
Suez y  el re s ta b le c im ie n to  d e  la v ida  c iv il en las c iudades s ituadas a 
lo  la rgo  de la v ía  m a r ít im a . E l m in is tro  e g ip c io  de A s u n to s  
E x te rio re s , Ism a il F a h m i, d i jo  a los in fo rm a d o re s  a ye r q u e  E l C a iro  
ha to m a d o  m edidas re la tivas  a la re a p e rtu ra  d e l can a l, p e ro  e x is ten  
c ie rtas  dudas respecto  a la p o s ib ilid a d  de que  E g ip to  está d isp ue s to  
a com p ro m e te rse  p o r e sc rito .

Una salida en to rn o  a esos p rob le m a s  parece c o n s is t ir  en que  
E g ip to  can a lice  sus in te n c io n e s  sobre  esos asuntos  a K iss in ge r o  a 
los Estados U n id o s  y  la U n iö n  S o v ié tica , co m o  co p res iden tes  de la 
co n fe re n c ia  de G in e b ra  sobre  O r ie n te  M e d io , o al sec re ta rio  general 
de las N aciones U n id as , K u r t  W a ld h e im .

L os  representan tes estadoun idenses q ue  v ia jan  con  K iss inge r 
d ije ro n  s in  e m bargo  q ue  e l sec re ta rio  de Estado  estim a q u e  las 
p ro p u e s ta s  que lleva  desde A sua n  a co rta rá n  la sd ife re n c iá s  
e x is ten tes . E l se c re ta r io  c o n fía  en q ue  una  ta n d a  más de 
conversaciones con  los  d ir ig e n te s  israe líes en Jerus lén  y  con  los 
e g ip c io s  e n  A s u a n  se c a p a c ita rá n  para p o d e r c o n c e rta r 
negociac iones d ire c ta s  e n tre  las dos p arte s . Esos fu n c io n a r io s  
d ije ro n -q u e  K iss inge r pensaba que se habían o o te n id o  p rogresos én 
to d o s  los p u n to s  estud iados en A s u a n . *

L o s  eg ipc ios  o ro v e c ta b a n  lle v a r a K iss in ge r a ser a n tig u o s  
m o n u m e n to s  len L u x o r  esta i m añana , p e ro  e l sec re ta rio  re sp o n d ió  
que  no h a ría  ta l v is ita  hasta que  h u b ie ra  consegu ido  el a cu e rdo  que  
hab ía  v e n id o  a buscar.

ABDESALLAM Y YAFlANh EN ALEMANIA

BONN, 15 ( t ie ) .— El ministro de 
Inustrla y Energía de Argelia, Belaid 
Abdesallam, y su colega de Arabia 
Saudita, ZakI YamanI, Iniciarán esta 
tarde en Bonn conversaciones de alto 
nivel con el Gobierno Federal, en el 
marco, dé sus visitas a diversas 
capitales europeas.

Abdesallam y YamanI llegaron 
anoche a Dusseldorf procedentes de 
Roma y se entrevistarán'esta tarde con 
los rhinistros de Economía Hans 
F rid e ric h s , y de Cooperación

Económica. Erhard Eppler.
El programa de su visita a la capital 

federal alemana prevé asimismo un 
encuentro con el ministro germano 

ae A sun tos E x te rio res  y una 
entrevista con el canciller Brandt. 
Permanecerán en Bonn hasta el- 
próximo Jueveá;
. En medios oficiales alemanes se 

concede gran atención a la visita de 
los dos ministr.os árabes, cpnside.riKios
gomo portavocesrñáxlmosde losdos

países exportadores de petróleo 
(O.P.A.E.P.),
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i  pesar de los rumores que circulan

NIXON GOZA de 
BUENA SALUD

SU MEDICO PERSONAL ASEGURA QUE NQ HA 
VISITADO PARA NADA AL PSIQUIATRA

W A S H IN G T O N , 1 5 . (C ró n ica  de C a rro ll K i lp a t r ic k ,  d e l "W a sh in g to n  P o s t" ,  en  e xc lus iva  para 
" A R A G O N /e x p r é s " ) . -

E l estado  de sa lud  d e l p re s id e n te  N ix o n  es b u e n o , a pesar de  los ru m o re s  c irc u la d o s  en sentido 
c o n tra r io ,  según m a n ife s tó  a ye r su m é d ic o  p e rso n a l. Di . W a lte rJ i .  T k a c h .

T k a c h  e fe c tu ó  a ye r u n  b reve  re c o n o c im ie n to  m é d ic o , a l regresar N ix o n  después de  pasar 1 8  días en 
C a lifo rn ia .

E l c o ra z ó n  d e l p re s id e n te  fu n c io n a  n o rm a lm e n te , su p u lso  es n o rm a l así c o m o  e l fú n c io n a m ie n to  de sut 
p u lm o n e s , d i jo  T k a c h  a los p e rio d is ta s  después de re co n o ce r a N ix o n .  A ñ a d ió  q u e  d iá c u t ir ía  con  el 
p re s id e n te  la fe ch a  de  u n  re c o n o c im ie n to  m in u c io s o , q u e  o r ig in a lm e n te  h a b ía  s id o  p ro y e c ta d o  para  el 22  de 
d ic ie m b re , p e to  q u e  fu é  a p lazado .

Tkach admitió, en, respuesta a 
preguntas en dicho sentido que 
Nixon "parecía a veces cansado y que 
algunas noches —supongo- no debe 
dorm ir bien".

Cuándo un periodista le dijo que 
los ojos de Nixon tenén señales de 
fatiga. Tkacn d ijo *que cuando le 
r e c o n o c i ó  p a r e c í a  e s ta r  
perfectamente. Señaló que aunque el 
presidente parecía algo cansado no 
observó ningún sfntoma extraño. 
'D udo que pueda hallarse ninguna

anomalía al sbmeterle a un detenido 
reconocimiento".

La fatiga suele ser generalmente 
causa de hipertensión y el presidente 
tie n e  la tensión más bien baja, 
añadió. Otro periodista le preguntó si 
Nixon estaba viendo a un psiquiatra, 
y el médico respondió '-en absojuto".

Aunque Nixon iba a someterse a 
u n  re c o n o c im ie n to  el 22 de 
diciembre, lo aplazó en el último 
m o in e n to  antes de sa lir hacia 
California.

Circulación rumores de que Nixon

querría aplazar el reconocimiento 
durante varios meses, dado que se le 
practicó uno cuando ingresó en el 
hospital naval de Bethesda el pasado 
j u l i o  a consecuencia de une 
neumonía viral.

E l a p la z a m ie n to  h izo  que 
c irc u la ra n  especulaciones en el 
sentido de que se hallaba enfermo y I 
que era posible presentara la dimisión 
debido a su estado de salud. Tkach j 
d i jo  a l re s p e c to  que sabía; 
perfectamente que sólo se trataba de i 
rumores. !

FRENTE AL RECHAZO EGIPCIO

ABRA ER A N , OPTIM ISTA
J E R U S A L E N , 15. (E fe -U p i) .— E l sec re ta rio  n o rte a m e rica n o  de 

E stado , H e n ry  K iss inge r, llegó  a Israel a m e d ia no ch e  p o r v ía  aérea 
p ro ce d e n te  de' E g ip to , y  se tra s la d é  a su h a b ita c ió n  d e l h o te l “ R ey 
D a v id ”  con  el m in is tro  is ra e lí de  A su n to s  E x te r io re s , A b b a  E ba n . el 
e m b a ja d o r e stadoun idense  E lls w o rth  B u n k e r y  o tro s  fu n c io n a r io s  
n o rte a m e rica n o s  e israelíes.

E ban c o n fe re n c ió  con K iss in ge r d u ra n te  45  m in u to s  y  m a n ife s tó  
a los p e rio d is ta s  más ta rd e  que  h a b ía n  d ia lo g a d o  acerca de com o  
o rg a n iza r las re un ion e s  de m añana.

“ Es o b v io  que neces ita rem os de d e ta lla da s  d e lib e ra c io n e s  
m añana p o r la m a ña na ” , d ijo  E ba n , a lu d ie n d o  a la m añana de h o y , 
d ía  1 5 . "M a ñ a n a  —agregó  E ban— d isp o n d re m o s  de un d e ta lla d o  
in fo rm e  sobre  las im p re s io ne s  de K iss in ge r de su v ia je  a E g ip to ” .

In te rro g a d o  sobre  si co n tin u a b a  s iendo  o p t im is ta  tras  e l rechazo 
e g ip c io  d e l p lan  de re tira d a  de tro p a s  de Israe l, E ban  d ijo  a los 
p e rio d is ta s : “ Pueden m ira r  m i cara y  d e c ir lo . . . ”  A b b a  E ban estaba 
s o n rie n d o .

LAS CONVERSACIONES 
MILITARES,
APLAZADAS 
DE NUEVO

G IN LE B R A , 1-5 LE fe -U pi)

Posiblemente sé fije  hoy una. nueva 
fecha para la celebracbn d^laaiovena 
reunión de Iqs generales egipcio e 
israelí para la separación de sus 
respectivas tropas en el frente del '

Canal de Suez, según han anunciado 
funcionarios 'de las Naciones Unidas,

La sesión programada para hoy 
Tüe aplazada a petición egipcia, hasta : 
'ver los resultados de la mediación 
diyécta de Kissinger para la retirada ; 
dé las tropas egipcias e Israel íes en el i 
frente del Canal de Suez.

Los generales egipcio e israelí que ' 
presiden las cornisjonep militares de 
trabajo designadús ppríla conferencia ; 
de paz en Oriente Medio antes de las ¡ 
fies tas de Navidad,' hasta ahora : 
solamente han llegado a un acuerdo  ̂
en cuanto a los'aspectos técnicos de 
la separación de sus respectivas 
fuerzas en el frente del Suez.

Una vez conseguido esto, no ; 
pueden proseguir sus conversaciones 
sin antes recibir instrucciones de sus 
respectivos gobiernos que intentan, . 
por otra parte, llegar a una solución 
con la intervención del secretario de 
Estado norteamericano, Henry A 
Kissinger.

EN f e b r e r o ; .

p CONVOCATORIA 
EXTRAORDINARIA 
EN LAS ESCUELAS 
DE COMERCIO

MADRID, 15.- (Europa Press).- 
El Ministerio de Educación y  Ciencia 
ha autorizado a los directores de las 
escuelas de Comercio la celebración 
de una convocatoria extraordinaria 
en el próximo mes de febrero

A la citada convocatoria podrán 
concurrir los alumnos oficiales y  
libres que tengan pendientes de 
aprobación, como repetidores, tres 
asignaturas .de un solo curso y

MINUTO
DE

CIERRE

aquel los otros a quienes falten 
-com o máximo tres asignaturas para 
acabar el grado pericial, más la 
prueba de grado.

Los alumnos que deseen concurrir 
a esta convocatoria extraordinaria 
deberán solicitarlo del director del 
centro lös cinco primeros días del 
plazo de la convocatoria. Dicha 
matrícula tendrá también valBez'para 
la de junio.

RECHAZAN LA 
DIMISION DEL 
PRESIDENTE DE 
"ED ITO R IAL 
CATOLICA"

M A D R I D ,  1 5  (Europa 
Press).— L a  d im is ió n  de don 
A n to n io  (garcía de Pablos 
co m o  p res id en te  d e l consejo 
d e  a d m in is tra c ió n  de “ La 
E d ito r ia l C a tó lic a , S. A . "  no 
h a  s id o  a c e p ta d a ,  según 
m a n ifes tac io ne s  hechas asta 
m añana p o r  persona lidades de 
esta em presa. Han añadido 
q u e ,  e f e c t i v a m e n t e ,  la 
d im is ió n  se p ro d u jo  la semana 
pasada.

Y
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Entre el Gobierno y los sindicatos británicos

N D i i n i i i m

UNA OFERTA MAYOR A LOS MINEROS, DEJARIA ABIERTAS LAS 
COMPUERTAS A LOS DEMAS SINDICATOS

LONDRES, 15 (Crónica por Bernacd D. Nóssiterde 'TheWashington 
Post", especial para "ARAG O N/exprés").-

El primer ministro británico Edwar^ Heath, y dirigentes sindicales no 
consiguieron ponerse de acuerdo anoche sobre úna fórmula conciliatoria 
y el término de la semana laboral de tres dfas. Después de cinco horas de 
conversaciones en el 10 de Downing Street, los dirigentes laborales 
abandonaron la sala convencidos de que sus propuestas habían sido 
totalmente rechazadas. No obstante, el Gobierno Heath dejó la puerta 
ligeramente abierta para la conclusión de un acuerdo, Wiliiam Whitelaw, 
secretario de Empleo, ha manifestado que la fórmula de restricción 
salarial propuesta por los sindicatos no va suficientemente lejos, pero que 
el Gobierno la está estudiando. Todo esto ha dejado sin responder las 
grandes interrogantes.

En estas grandes cuestiones se incluyan la disposición del Gobierno a 
ofrecer un aumento salarial mayor a los mineros del carbón de la nación y 
tratar de poner ffn  a la semana laboral de bes días, o si Heath convocara 
unas elecciones generales el próximo mes con el fin  de que se le revista de 
autoridad para sus programas anti-inflacionistas sobre los salarios.

Los líderes de la central sindical "Trade Unión CongresSÍederacb'n 
Sindical Laboral Británica, están profundamente preocupados por las

reducciones salariales que padecen sus miembros con la semana laboral de 
tres días. Así que han han pedido al Gobierno que haga una oferta 
superior a los mineros para que pongan fin  á las restricciones. A  cambio el 
'T u c "  ha prometido que no limitará esta oferta ampliada en las 
demandas salariales de sus sindicatos miembros.

No obstante, el Gobierno Heath duda de que su promesa pueda ser 
llevada a la práctica se ha deseado que los sindicatos ofrezcan seguridades 
firm e s  de que sus miembros no tratarán de ejercer presiones 
desproporcionadas para lograr ganancias excesivas de la fórmula salarial 
de la fase tercera del Gobierno.

Las cinco horas y media de conversaciones en el despacho de Heath 
fueron empleadas en tratar de la cuestión en todos sus aspectos.

A l final, Len Murray, secretario general del 'T U C ", declaró "no 
hemos llegado a ningún acuerdo hasta ahora". El Gobierno ha puesto de 
relieve que una oferta mayor a los mineros dejaría abiertas las compuertas 
a los demás sindicatos.

No obstante, Whitelaw estaba mucho menos optimista. La projruesta 
del 'T U C " ha explicado "no parece encajar adecuadamente en la política 
contra la inf lacio" ..

Whitelaw describió la propuesta del 'T U C ". como "una fórmula 
genuina que debe ser estudiada detalladamente".
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APLAZADO
TUNEZ, 15 (Efe-Reuter).— El referéndum para aprobar la fusión  

entre Túnez y Libia no se efectuará inmediatamente, sino que será 
aplazado durante varios meses, han informado hoy fu en tes  tunecinas.

El plebiscito proyectado para el viernes, posiblem ente se aplace 
varios meses por el presidente de Túnez, Habid Bourguiba, que presidirá 
hoy una im portante reunión de su Gabinete en la que participarán 
miembros del Politburo del Partido Socialista tunecino.

El dirigente tunecino expondrá en la reunión, susproyectos  acercade 
la unión con Libia y dará cuenta; al m ismo tiempo, de los cambios 
intruducios ayer en su Gabinete.

MUNDO
CURIOSO

LADRON "PIROMANO "

HATTENSCHEID (Alemania), 
15 (Efe-Upi).- Porque no pudo 
resistir _ sin fumar, un ladrón 
originó un incendio en unos 
almacenes- y  causó un millón de 
marcos de pérdidas, informa la 
policía. Los bomberos, rescataron 
a veinte clientes, después de­
extenderse las llamas por diversos 
pisos de los almacenes. El ladrón, 
de 24 años, fue detenido poco 
después. Dijo que encendió un 
cigarrillo tras penetrar en el 
establecimiento y  ocultarse.

.CURIOSA RECOMPENSA
p a r a  e n c o n t r a r  a  s u  
p e r r o  .______________

WODDSEAVES (Inglaterra), 
f  (f'fc-Upi).- Alan Bird ha 

ofrecido una pinta (casi medio 
litro) de cerveza todos los días y  
con carácter vitalicio, a quien 
encuentre a su perro labrador, que 
le desapareció recientemente.

SOSPECHOSA S EXCUSA S

^ LONDRES. 15 (Efe-Upi).- Un 
hotel  londinense ha pedido 
excusas a varios millares de 
hombres >ppr cualquier molestia

que les haya podido originar 
enviando una carta circular 
anunciando la reapertura de su 
restaurante.

Un portavoz del "Garitón 
T o w e r ” dijo que la carta 
finalizaba con "confiamos en 
saludarle de nuevo". Esto ha 
suscitádo las sospechas de 
numerosas esposas con relación a 
sus maridos.

Se añadió que la liste. Júe 
seleccionada por una agencia y  no 
incluía necesariamente a clientes 
anteriores.

DIA DE LA e d a d  ADULTA

TOKIO, 15 (Efe-Reuter).— 
Japón celebra hoy su segunda 
fiesta nacional del año el "Día de 
la Edad Adulta " y  durante todo el 
día permanecerán cerradas todas 
las tiendas y  los centros oficiales.

Unos 900.000 hombres y  
890.000 mujeres alcanzaron la 
edad adulta, 20 años, durante él 
pasado año. Esta situación de 
adulto significa que de ahora en 
adelante podrán fumar, beber 
sake, votar y elegir novia. Esta 
f ies ta nacional comenzó a 
celebrarse en 1948, en honor de 
los que llegan felizmente a 
cumplidlos veinte anos.

R E P R E S E N T A N T E S  
D E L  C O L E G IO  D E  
A B O G A D O S  DE  
M A R Y L A N D

• •  PIDEN LA
EXPULSION,
DE AGNEW

WASHINGTON,  15 (E fe ) .-  
Reprasentantes del Colegio de 
Abogados de M aryland pidieron  
a ye r ,  q u e  el éx-vicepre.sidénte 
norteamericano Spiro Agnew  sea 
expulsado definitivam ente de la 
profesión.

S e g ú n  u n  t r i b u n a l  
representante de los intereses de 
lo s  a b o g a d o s  de  Maryland, 
e s ta d o  n a t a l  de A gnew , el 
ex-vicepresidente se comportó  
d e s h o n e s t a m e n t e . cuando, era 
gobernador del Estado y poir ello 
es indigno de ejercer la abogácta 
en ese Estado y en el resto de los 
Estados Unidos.

L a  d e c i s i ó n  d e l  tribunal 
tendrá que ser aprobada p o r el 
C o l e g i o  de  A b o g a d o s  de  
Maryland, antes de ordbnar la 
e x p u l s i ó n  de  A gnew  de la 
profesión.

E l  e x - v i c e p r e s i d e n t e  
norteamericano, que permaneció 
en el poder como compañero de 
N ixon  desde 1.969 a octubre del 
pasado año, dim itió  de su cargo 
al aceptar el cargo judicial de 
h a b e r  ev a d id o  e l  pago de 
i m p u e s t o s  c u a n d o  era  
g o b e r n a d o r  d e l  estado de' 
Maryland, en 1.968.

S i n  e m b a r g o ,  e l  
Departamento de Justicia había 
preparado una larga serie de 
acusaciones contra el entonces 
v icepres iden te ,  al que se le 
achacaba el delito de corrupción 
p o l í t i c a  por haber aceptado 
d i n e r o  de  c o n s t r u c t o r e s  a 
cambio de contratas de obras 
públicas en el estada.

SALA ESPECIALE L Í S E O S 
BDEiaiARTE Y ENSAYO

S E C U N D A  S E M A N A

“CUERPO DE AMOR”
(CORPO D’AMORE)

Con MIMSY FARMER

soto EN a  DELITO, PADRE E HIJO ENCOKIIttRAII 
ÌÀ  COMPKNSHW

5-7-9-11 (Mayores de 18 años)

»CIBALO EN SU CASA
se agota f recueiitemente en 
muchos sectores de la Ciudad

SUSCRIBASE Y LO RECIBIRA 
EN SU CASA CADA TARDE

Q  dotnicBiadò en .......... ..............., calle............................... .

§  ................................ . nó(n....... . se suscrjbé par tij

||n  trimestre prormgable al diario "ARAGON/eicprés"
Q  ftecio por trimestre: 360 pesetas.

E n v íe  este B o le t ín  a M a rc ia l, 2  - Z a r ig o z i K

Ma r t e s , i s  d e  e n e r o  d e  19 7 4 A R A G O N /exprés. PAG . 13



Cambios de la sesión de hoy

FACILITADOS POR

AJA DE AHORROS
Y  M ONTE DE PIEDAD DE

lARACOZA. ARAGON Y RIQIA

40 OFICINAS EN ZARAGOZA

490 OFICINAS EN 5 PROVINCIAS

NUESTRO DEPARTAMENTO DE VALORES 
RESOLVERA TODAS SUS CONSULTAS

BOISA DE MADRID
B A N C O S

B an co  Zaragozano ......................
B an co  E x t e r io r ..............i ..................  —
B an co  C e n tra l . —  .....................................
Banco  Español de C ré d ito  -------
Banco  H ispano  A m e ric a n o  ......................
Banco de S an tande r ....................................
B anco  P o p u la r E s p a ñ o l .........................: ■
B anco  de B ilb a o  ................................ • • • •
Banco  de V izca ya  .........................................
B a n co  O cc id e n ta l ..... ..................  i . . . . .
Banco  A tlà n tic i» . ...........
B anco  In d u s tr ia l de C a ta lu ña  ................
B anco  I b é r i c o ..............- . .  - ........................

E L E C T R IC A S
H id ro  Española  ................... * .............
S ev illana  . .............. .........................
C a n tá b r ic o  .....................   '•
E lé c tr ica  V iesgo ................  —  . .
H id ro . C a ta lu ñ a . . . . ------- . . . . . -------- --
I b e r d u e r o ........... .. ..............   .
E . R eunidas ........................... ..........................
U n ió n  E . IV Ia d rile ñ a ........................  »
Penosa .............. ............................ ..
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1069 1.084
655 —

1.165 1.195
848 860
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1.220 1.253
1.045
1.150 1.212
1.072 1.100

922 945
1.070 945

675 702
996 —

228 230,50
226 228
230 240
226 —

173 173
291,50 299
134 137
216 216
152 151
207 212
209 213

178 190
152,5 —

225 228,50
114 —

162 • 164
630 —

225 230

452 454
351 365
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1.055 _______

330 345
360 360
329 341

414 420,50
575 —

364 375
572 —

154 150
224 232
652 671

1.647,87 1.653,14
392 380

INFORMACION FINANCIERA
Por primera vez desde enero de 1970

Ha disminuido la 
reserva de divisas
---- -̂-----(29'9 millones de dólares)-----------̂----

LA ECONOMIA ESPAÑOLA.PUEDE VER SU FUTURO CONDICIONADO 
POR LA CRISIS ENERGETICA Y LAS MEDIDAS DEL GOBIERNO

BARCELONA, 15 (C ifra ).- La economía española puede ver su futuro condicionado por el problema mundial de la 
energía y las primeras primas, por un lado, y por tas medidas económicas del Gobierno, por otro, según pone de relieve 
el "In form e sobre la situación económica", que acaba de hacer público la Cámara Oficial de Comercio, Industria y 
Navegación dé Barcelona. Si bien en algunos casos la actividad se ha visto frenada a causa de estran^lamientos en el 
abastecimiento de materias primas, dice el informe, la actividad real se ha mantenido a niveles elevados, y las carteras de 
pedidos, parece asegurar ese nivel durante un período en torno al mecHo año, pero el.problema energético y de materias 
primas puede modificar cualquier previsión.

Por otra parte, la política monetaria contractiva ha creado ya serias dificultades de financiación. Aunque el principal 
problema sigue siendo el pesimismo derivado del problema energético, que domina la coyuntura internacional. Como 
datos concretos, el informe dice que en el mes de noviembre el índice del coste de vida ha aumentado en un 0,13 por 
ciento, el aumento acumulado a lo largo de los once meses del año es del t3  por ciento. El índice de preciosal pormayor 
fia aumentado hasta noviembre en un 12,2 por ciento. Tanto las importaciones como las exportaciones, pero 
principalmente esas últimas, han reducido su tasa de aumento en el mes de noviembre (28,1 y 13,8 por ciento 
respectivamente); I as cifras acumuladas a lo largo del año registran un aumento del 26,7 en importaciones y del 4 por 
ciento en exportaciones.
' El mes de noviembre registra un cambio importante en la evolución del sector exterior. Por primera v ^  desde enero 
de 1970 la cuenta de reservas de divisas ha disminuido. El descenso ha sido de29,S millones! de dólares. Aunqtie 
evidentemente la cuenta de reservas es elevada, este hecho es significativo en cuanto puede ser el inicio de un cambio de 
tendencia.

REPESA IM PORTA 46.000  
TO N ELAD AS DE FUEL-OIL

M A D R I D ,  15  (Europa  
P r e s s ) . — La Refinería de 
P e t r ó l e o s  de  Escombreras

S.A., ha sido autorizada por 
e l Ministerio de Comercio' 
p a r a  i m p o r t a r  2 8 . 0 0 0  
toneladas de fu e l oil, por 
valor de 78,4 m illones de 
p e s e t a s ,  p r o c e d e n t e  de  
Argelia. Importará, también

18.000 toneladas del mismo 
producto, por valor de 48,3 
m illones de pesetas, desde 
Bélgica, A m bas importaciones 
se realizarán en régimen de 
comercio bilateral.

La  GASOLINA subió más en 
Canarios que en la península

•  POR NO SUBIR UNA PESETA EN JU LIO  PASADO, LA CEPSA 
PERDIO 504 MILLONES DE PESETAS EN E L  ARCHIPIELAGO

S A N T A  C R U Z  D E  
T E N E R IF E , lE  (C ifra !.- Un 
aumento global de alrededor de 
los mil millones de pesetas con 
relación al pasado año en la 
p ro v in c ia  de Santa Cruz de 
T e n e r ife  ha representado el 
reciente aumento de los precios 
de los productos petrolíferos, 
según se informó en una rueda 
informativa en la delegación de la 
Compañía Española de Petróleos 
(CEPSA), en esta capital.

Se puso de manifiesto en esta 
charla  que la CEPSA', había 
perd[do la cifra de 504 millones 
de pesetas por no haber subido la 
gasolina .una peseta el litro  en 
ju lio  del pasado año, aunque la 
compañía se vio afectada por el 
aumento de los precios de los 
crudos durante estos mes'es.

Finalmente, los directivos de

CEPSA en Tenerife pusieron de 
relieve que la gasolina había sido 
aumentada en precio una peseta 
más que en la Península y el gasoil 
cuarenta céntimos, míentrasenla 
P e n ín s u la  no e xp e rim e n tó

in c re m e n to  a lguno , p o r la 
necesidad de equilibrar la subida 
del combustible decretada en la 
Península el pasada 27 de julio y 
que no había repercutido en 
Canarias.

A CÜALOÜIER HORA del DIA FACILITAMOS . 
información de las últimas COTIZACIONES de BOLSA

Llame al teléfono 23 88 03

BANCO ZARAGOZANO

BASIUO

r
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TIENE BONIFICA 
CIONPORELCOW  

SUMO DE GASOU 
NAYGAS-OIL?

VENGA AL BANCO DE VIZCAYA. EL UNICO 
BANCO PAGADOR OFICIAL DE LOS VALES DE 
CAMPSA EN MADRID, VIZCAYA, ZARAGOZA 
ALICANTE, CASTELLON Y CORDOBA.
E L B a n c o  de  V iz c a y a  pone a d ispos ic ión  de los ag ricu lto res , las o fic in as  s ituad as  en las seis  
p r o v in c ia s  C itadas,
Sin costo  a lguno  se puede h acer e fec tivo  el co b ro  de los va les  de C am p sa . 

ja  a la o fic ina  del B anco  de V iz c a y a  m ás próxim a. Le esp eram o s.

Aprobado por el eanco de España, n.° 9.690

BANCO DE VIZCAYA
siempre cerca de usted



Los police-women
A L B A N Y  (N ueva Y o r k ) ,— P or p rim e ra  vez desde su fu n d a c ió n  
en 1 91 7 , la  Escueta de P o lic ía , ha dado  sus c redenc ia les  a c u a tro  
m u jeres, q u e  han seguido el e n tre n a m ie n to  de 17 semanas, ju n to  a 

.1 2 0  hom bres. J u n to  al su p e rin te n d e n te  de la  P o lic ía  W illia m  E- 
K irw a n , están las nuevas agentes C aro l J . J o h n s to n , C a ro l A  
Dessell, M aureen  P. G o n d in ie r y  R egina M . R o b b in s - (T e lé fo to  
C ifra  G fá f ic a -U p i) .

__________

VICTIMAS del I.R.A.
BELFAST.— Un agente de policía, recoge los zapatos de un hombre y una mujer, 

que murieron al hacer explosión una bomba colocada en un coche. (Telefoto Cifra 
Gráfica Upi). >

S t a

m ssiH iiE ii-s iiiiiiT , OTfm m
A S S U A N  (E g ip to ) .— E l p re s id e n te  e g ip c io , A n w a r  S ada t, ha 
re c ib id o  en su re s ide nc ia  de  A ssuan  al S ec re ta rio  n o rte a m e rica n o   ̂
de  E s ta d o , H e n ry  K iss inge r, m o m e n to s  después de la  llegada de^ 
éste. La  p r im e ra  e n tre v is ta  d u ró  n o ve n ta  m in u to s  y  se desa rro lló  
s in  in té rp re te s . (T e le fo to  C ifra  G rá fic a -U p i) .

TONA de POSESION en SINDICATOS
M A D R ID .— B a jó  la  p res id en c ia  d e l M in is tro  d e  R e la c io ne s  S ind ica le s, S r. Fe rnández 
S o rd o , a co m p a ñ a d o  d e  v a r io s  M in is tro s  d e l G o b ie rn o , ha  ju ra d o  y  to m a d o  posesión  
de  su cargo  el nue vo  S e c re ta rio  G e n era l de  S in d ica to s , D . M a n u e l H e rna nd ez . El 
iñ in is tro  de  R e la c io ne s  S ind ica le s , Sr. F e rnández  S o rd o , d u ra n te  su in te rv e n c ió n . 
F o to  C ifra  G rá fic a .

MOTOR ELECTRICO
M A N R E S A  (B a rc e lo n a ).— D . Is id ro  S an tanach  M o n to r ro ,  té c n ic o  e le c tric is ta  
in d u s tr ia l,  ya  ju b ila d o ,  a l v o la n te  de  u n  a u to m ó v il e q u ip a d o  co n  u n  m o to r  e lé c trico  
de  su in v e n c ió n , de  a u to n o m ía  i l im ita d a .  El Sr. S an tanach  in fo rm a rá  de las 
p r in c ip a le s  ca ra c te rís tica s  de  su in g e n io  en  el C ongreso  in te rn a c io n a l d e l A u to m ó v il 
q u e  se ce le b ra rá  en París d e l 13  a i 17  de  m a yo  p ró x im o .  (F o to  C ifra  G rá fic a )
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DesdtGAouri!
IbdHlo

"MADRE:
YO TE 
HARE UNA 
CADENA DE 
PERLAS 
PARA TU
g a r g a n t a ;
CON
LAGRIMAS 
DE MI , ,  
D O L O R . . .  
TAGORE"

Ha c e  ya bastantes años, escuché de labios 
de una madre, en amargo trance de perder 
un h ijo : "Una madre no debiera uer m orir 
a un h ijo ". Caló más hondo en m í tan sagaz 

pensamiento, por provenir de una mujer del 
pueblo llano, era una expresión puramente 
lógica, que son a la vez las más concienciadas. 
Pero esta vez no pudo ser así. EPpoeta Machado 
-om iten  el nombre de pila generalmente al 
mentarle en la villa  rosellonesa- m urió tres días 
antes que su madre, luego, la madre vio m orir al 
h ijo ,  m e jo r será d e c ir  que los escasos 
c irc u n ^ n te s  procuraron no presenciara la 
anciana tan infausto momento.

SOLO entrar en Francia por el Rosellón, la 
tercera ciudad siguiendo el ferrocarril, es 
Collioure, no llegan a veinte kilómetros, 

lo que le separa de nuestra ciudad fronteriza de 
PORT-BOU. La ciudad es lim pia y  bonita. Su 
cementerio en la misma ciudad, a menos de cien 
metros del ferrocárril, bien cuidado como es 
norma en Francia. Sólo entrar en el sagrado y 
recogido recinto, a mano derecha, se advierte la 
tumba de Machado y su madre Ana Ruiz, 
donde descansan juntamente los restos de 
ambos. Una sepultura austera, pero robusta, 
recia como la personahdad del poeta. Un ramo 
grande de flores artificiales, tapa casi por 
completo la pieza que hace de frontis . Sobre la 
losa que tapa dos leyendas con las fechas 
lím ites de sus cronologías. La tumba de 
M jch a d o  y su madre es completamente 
singular, no hay otra de iguales características.

De Machado y  su obra nada direm os. 
Busque cada cual en sus obras su 
conocimiento. Sólo queremos recordarle 
en esta ciudad que m uy celosamente guarda sus 

restos, quién sabe hasta cuándo. Bien está

Machado en la silenciosa ciudad rosellonesa, 
recibiendo continuamente visitas de poetas y  no 
poetas, de compatriotas y foráneos. Alguna 
mano movida por enteroecedora añoranza cuida 
con esmero media docena de macetas con sus 
plantas distribuidas por la imaginaria cabecera. 
A  pesar de su breve estancia. Machado hizo 
im p a c to  entre las gentes de Collioure y 
aledaños, las generaciones que van sucediendo 
mantienen vivo su recuerdo, no de otra manera 
puede interpretarse la repetida organización de 
veladas poéticas en su memoria. Ya lo hemos 
dicho, en Collioure se om ite el nombre, se le 
llama poeta Machado, parece más ín tim o, más 
espiritual, dice más es más expresivo. La 
juventud de la v illa  no olvida al poeta andaluz, 
le recuerda con cariño y frecuencia. Un grupo 
de jóvenes de ambos sexos, denominan con su 
»pe llído  una asociación cultural recreativa. 
Frofesan clases de español con textos de 
Machado y to rc a , ya que parece, que por 
extensión han adoptado al poeta granadino con 
ilusión.

N T O N I O  M a ch a d o , t ie n e  su calle 
d e d ica d a  en la ciudad, precisamente 

'em pieza en la misma casa donde estuvo 
hospedado con su madre, el escaso tiem po que 
vivió. Se tra ta  de un reducido ed ific io , con 
esca le ra  e x te r io r , denominado Restaurant 
Boughos Quintana, a la izquierda de cuyo 
p o rta l, hay una mención impresa directamente 
en la pared, que reza: "E n  esta casa m urió ei 22 
de febrero de Í9 3 9 , el poeta español A n ton io  
M achado". Collioure se siente agradecida de 
tener en su cementerio a Machado, se adivina 
tal circunstancia entre las gentes preocupadas 
de la ciudad. Bien está el poeta en tan 
hospitalario lugar. Son muchos los que le

recuerdan. Parece que el poeta no se prodigaba 
entre las gentes, en su paseo diario estaba la 
única oportunidad para verle. Díjome R ufine lli 
-u n o  de los hombres que más tra tó  al poeta en 
los ú ltim os tiempos— que Machado no había 
conseguido superar la emotividad de la tragedia 
vivida, tan era así, que no consiguió recuperar el 
suficiente equilibrio  que le perm itiera realizar 
trabajo im portante.

M

M ACHADO dejó atrás una vida con hitos 
inconfundibles. Hombre meridional, pero 
fuurtip en el rigor de la meseta. Venía de 

famiUe9i.tradicionalmente liberal, él de manera 
más acusada. Tuvo su puesto en la Institución 
Libre de. Enseñanza, im prim ió  un aire popular a 
su poesía,, con su tema amoroso alrededor de lo 
e rótico. Encada época tuvo su gesto más o 
menos singular, el más significativo durante su 
estancia en Segovia. Antes en Soria, d io  vida a 
una  o b ra  p o é tic a  de suyo  interesante, 
inspiración lograda jun to  al Duero, a lo largo de 
la arbbleda que lo sombrea a su paso por la 
ciudad en dulce meandro.

CONOCI a Machado un día cualquiera de 
f in a le s  de nuestra contienda, en la 
Dirección General de Primera Enseñanza, 
residenciada en un piso principal de un edificio 

de la hoy plaza de Calvo Sotelo de la ciudad 
Condal, acusaba su incip iente calvicie, parco y 
grave en aquella ocasión, daba la imagen 
p e r fe c ta  de un  h o m b r e  con  ansiedad 
abrumadora. Luego iría  a Figueras, para pasar 
más tarde a Francia, momento intensamente 
dramático para él, que luego no podría superar. 
Se fue con las manos vacías y el corazón lleno

de esperanza. Machado no fue un extraño para 
el mundo social de nuestro país.

UCHO caracoleó el poeta con la muerte 
en sus ú ltim os poemas, muchas vueltas le 
fue dando, había incluso un sentido 

prem onitorio  a la hora de su últim a recta de la. 
vida. Algo parecido. Machado se vio envuelto en' 
su propia temática. Antes fue un enamorado de 
la  ju v e n tu d , mejor aún, del niño y del 
adolescente, dedica a ellos lo mejor de su 
trabajo, testim onio inequívoco de una profunda 
conformación humana, por esto precisamente 
no entendió nunca las tensiones y  violencias. ,

Manuel PORQUET M ANZANO

m a r t e s , 15 DE ENERO DE 1974 f  AO’ 17



IDDDnnDDDDaDDDDDDDDDaDDnn
5

Biografías aragonesas
N o s , q ue  va lem os ta n to  co m o  vos, y  

to d o s  ju n to s  más q ue  vos, os hacem os 
n ue stro  re y  y  señor c o m o  ta l q u e  guardes 
nue stro s  fu e ro s  y  lib e rta d e s : y  si no  n p .

. ■  S I, pues, ta n  p ro n to  c o m o  F e lipe  I I ,  el rey 
/ M  s a n to ,  co m o  d ice n  sus a dm irad o res , o el 

X « L d e m o n io  d e l m e d io d ía , co m o  le lla m a ro n  sus 
enem igos. Pensaba en el a n tig u o  y  esp lendo roso  re yn o  
aragonés q ue  a un  conservaba sus lib e rta d e s  y  sus 
fu e ro s  y  m uchas fra n q u ic ia s . F e lip e  II  to r tu ra  su 
im a g in a c ió n  en busca d e  los m e d io s  q u e  le fa c il ite n  el 
ca m in o  e xp e d ito  para derrocarJos.

A n to n io  Pérez, fa v o r t io  de  F e lip e  I I ,  fu é  acusado 
d e l asesinato de l n ob le  D . Juan  de E scobedo, 
secre tario  de  D . Juan de  A u s tr ia .  La o p o rtu n id a d  no 
se hacía  esperar.

S u p o  A n to n io  Pérez q ue  el T r ib u n a l de  la 
In q u is ic ió n  iba a hacerse cargo de é l. F lu yó  de la 
p r is ió n  co n  el aragonés G il  de  IV^esa, y  M a y o r in i el 
G enovés. Estos se re fu g ia n  en C a la ta yu d . G i l  d e  Mesa 
r e c o r r e  Z a ra g o z a  d e m a n d a n d o  el fu e ro  de  la 
M a n ife s ta c ió n .

M ie n tra s  ta n to  D . Juan de  L u n a , B a rón  de  P u rro y , 
al f re n te  d e  50  a rcabuce ros , c o rre  p a ra , p o n e r al 
am pa ro  d e  los F u eros  d e  A ra g ó n  a los persegu idos.

A n to n io  Pérez, p id ió  ser juzg ad o  p o r el T r ib u n a l 
S up re m o  de  J u s tic ia , c u yo s  fa llo s  eran inapelab les. 
Fué  ju zg a d o  y  a b su e lto . E l R ey i r ^ ó  un  nuevo 
p ro ce so . El p u e b lo  de  Zaragoza c re yó  vu ln e ra d o s  sus 
d erechos  y  se a m o tin ó  y  a rra ncó  a A n to n io  Pérez de 
la In q u is ic ió n  fa c il itá n d o le  su fuga  a F ra n c ia .

D . Juan d e  L an uza , q u e  a sus 2 6  anos d e  edad era 
el Ju s tic ia  M a yo r d e l R eyno  el cua l ten ía  más v a lo r 
q u e  e xp e rie n c ia , iba a ser p ro ta g o n is ta  p r in c ip a l d e  la 
h is to r ia  de  A ra g ó n . Zaragoza se había sub levado  
c o n tra  la a u to r id a d  d e l R e y , D . Juan  de  Lanuza  había 
sa lido  a c o r ta r  el paso al e jé rc ito  ca s te lla n o . Los 
aragoneses se d iv id ie ro n  y  lo g ra ro n  su é x ito .

El G enera l Vargas o cu p ó  Zaragoza  y  co n  apa re n te  
ben evo le nc ia  de  su R e y , h iz ó  renacer la co n fia n za  de 
los zaragozanos q u e  vo lv ía n  a sus casas m ie n tra s  ta n to  
L o m b a y , de legado  d e l Rey, co n vo có  a los d ir ig e n te s  
aragoneses para t ra ta r  de  la m is ió n  q u e  le había 
e n com e n da do  F e lip e  I I .  Los aragoneses c o n te s ta ro n  
q u e  m ie n t ra s  el e jé rc ito  cas te lla no  ocupase el 
te r r i to r io  de  A ra g ó n , nada se p od  ía d e lib e ra r.

El 18 de d ic ie m b re , de  1591 re c ib ió  Vargas una 
o rd e n  d e l re y  q u e , d ic e .

CCCLXXXII Aniversario de

D. Juan 
de

Lanuza,
JUSTICIA MAYOR DEL REYNO

“ E n  re c ib ie n d o  ésta, p renderás  a Juan 
de  L a n u za , J u s tic ia  M a yo r de  A ra g ó n , y  
ta n  p ro n to  sepa y o  su m u erte , co m o  su 
p r is ió n , harásie  luego c o r ta r  la cabeza y  
q u e  d iga  el p regón  así: —Esta es la ju s t ic ia  
q u e  m anda hacer el re y  n u e stro  señor en 
este c a b a lle ro  p o r  t ra id o r  y  co n vo ca d o r 
d e l r e y n o ;  y  p o r  h a b e r leva n ta do  
e s ta nd a rte  c o n tra  su re y , m anda  q ue  le 
sea co rta d a  la cabeza, co n fisca d o s  sus 
b ienes y  d e rr ib a d o s  sus ca s tiilo s  y  casas: 
q u ie n  ta l h iz o  q u e  ta l  pague .’ ’

N la m añana  d e l d ía  1 9 , y e n d o  a m isa Lanuza, 
1  al llega r a la p u e rta  de  la ig lesia, un  o f ic ia l 
^  ca s te lla n o , V e la sco , se acercó  al Ju s tic ia  y  

to c á n d o le  en el h o m b ro ,  le d i jo :  “ S e ñ o r, en n o m b re  
de l re y  daos p re s o " . "¿ P re n d e rm e  a m í?  , ¿acaso 
puede hacerse d e  esta m anera? ", re p lic ó  Lanuza . 
"S e ñ o r, c o n te s tó , para su m a jes tad  nada es im o o s ib le , 
n i cu e rd o  o pone rse  a su v o lu n ta d  soberana^ Y  
L an uza , co n  v a lo r h e ro ic o  desenva inó  su a ce ro , q u e  
e n tre g ó  al o f ic ia l,  d ic ié n d o le : "E s to y  p ro n to  a 
se g u iro s ". V efasco in d ic ó  a sus so ldados q ue  le 
p ren d ie sen  y  fu é  c o n d u c id o  a ^P a la c io  d e  los D uques 
d e  V illa h e rm o sa  (C árcel de  P re d ica do re s).

A l am anecer d e l 2 0  de  d ic ie m b re  d e  1 5 9 1 , en u it 
co ch e  t ira d o  p o r m uías y  ro de a do  de  aguaciles, fu é  
c o n d u c id o  al p a t íb u lo ,  q u e  se elevaba en el c e n tro  de 
la Plaza d e l M e rca d o .

C on  seren idad pasm osa y  co n  g ran  res ignación  
llegó al p ie  d e l cadalso y  com o , le o ye ra  d e c ir al 
p re g o n e ro  q ue  "se  le daba m u e rte  p o r t r a id o r "  se 
v o lv ió  a él y  co n  to n o  m a je s tu o s o ,d ig n o  y  ené rg ico  le 
c o n te s tó : "M ie n te s ; ip o r  t ra id o r ,  n o ! " .

A  los p ocos  m o m e n to s  la cabeza de l jo v e n  y 
m á r t ir .  D . Juan de  Lanuza  rodaba, p o r  el cadalso y  el 
ve rdu go  la m o strab a  a la a te rrada  c o n c u rre n c ia ,

Y  al ro d a r p o r el cadalso la cabeza d e l Jus tic ia  
M a yo r d e l R e yn o , ro d e ró n  ta m b ié n  los F U E R O S  Y  
L IB E R T A D E S  D E  A R A G O N  y  co n  ellas la b r illa n te , 
respetada, te m id a  e in d e p e n d ie n te  a lt ive z  aragonesa.

M u rie ró n  ta m b ié n  los aragoneses M a r tín  L a n u z a ,  
D iego  d e  F lered ia , D . Juan  de  L u n a , B arón  de  P u rro y , 
M ig ue l G u rre a , M a r t ín  B o le a , B arón  de S ié ta m o , 
F e rr iz  de  L iza n a , D . Juan  d e  A ra g ó n , F rancisco  
A y e rb e  Pérez d e  San Juan  y  o tro s  más, el verdugo  
Juan  de  M ig ue l fu é  a h o rca d o  p o r su a yu d a n te .

Las cabezas d e  L un a  y  H ered ia  fu e ro n  co locadas 
sobre  la P ue rta  d e l A n g e l y  va r io s  h a b ita n te s  de 
T e ru e l fu e ro n  d e scu a rtiza d o s  ta m b ié n .

F e l i p e  I I ,  q u e  h a b ía  con sum a do  su o b ra , 
a rre b a ta n d o  a A ra g ó n  sus lib e rta d e s ...

O ch o  años después, cu a n d o  v iene  a Zaragoza 
F e lip e  I I I ,  m anda  a rra nca r las cabezas c lavadas en los 
m u ro s  de la C iu d a d  p o r o rd e n  d e  su p ad re .

S irva  h o y  d e  e je m p lo  h is tó r ic o  para  con serva r los 
va lo res d e  la raza y  d e  los h o m b re s  de A R A G O N .

A lo n s o  R A M IR O ,

Justicio y Paz: ¿contradicción?
USTICIA y Paz no han sido 

posibles riunca en la H istoria. 
Justicia y paz, a la vez las 

dos cosas. Parece que lo que se 
ha hecho siem pre ha sido sacrifi­
car una a la otra. Cuantió m iram os 
la H istoria, si. oímos el g rito  de la 
justicia enseguida evocamos la 

•imagen de un pueblo que em pren­
de la guerra  o la revolución para  
im poner sus derechos. Si oímos la 
palabra paz, fácilm ente nos viene 
a la calveza la imagen del soldado 
que se rinde y pide la paz. En am ­
bos casos parece natu ral que uno 
de los dos principios, Justicia o 
Paz, sea sacrificado por el otro. 
Justicia y Paz sería una com bina­
ción imposible, una m aravillosa 
utopía.

Pero no sólo en la H istoria; tam ­
bién en la vida personal ocurre 
o tro  tanto. Si alguien apuesta por­
la Justicia, hasta el final, a todo 
trance, no puede pasar por la calle, 
ni salir de. casa o —más segura­
m ente— ni siquiera salir de sí m is­
m o sin enrolarse en una lucha sin 
cuartel para  poner las cosas en su 
orden justo . Para quien desea la 
Paz, por el contrario , no hay cam i­
no m ás corto  que pac ta r con todas 
las injusticias, claudicar ante to­
dos los conflictos dejando hacer 
al enemigo.

La Justic ia  se nos p resen ta  así 
com o una imagen de fuerza, de 
violencia, de imposición. P ara que 
haya justic ia  parece necesario el 
uso de la fuerza. El tribunal que 
no am enaza no hace justicia; hace 
reír.

La paz se p resen ta como una 
im agen de claudicación y de pasi­
vidad; P ara obtenerla no es p re­
ciso sino d e ja r la iniciativa al otro, 
som eterse a  todas las exigencias 
sin resistencia, no pensar, no ser 
crítico, claudicar ante cualquier 
injusticia.

Sin em bargo, el m ensaje cristia­
no sigue diciendo: Justic ia  y Paz. 
La Iglesia no gusta de decir sólo 
Paz. Para ella sólo es ta l cuando 
va acom pañada por esa garantía 
cierta  que es la Justicia. Ya los 
profetas del Antiguio Testam ento 
cuando v islum braron en su sueño 
profètico cómo seríá el Reino fu­
turo, ideal, mesiánico, pensaron en 
esta  utópica com binación: Justicia 
V Paz. Y es que la Justicia y la 
Paz del Evangelio son algo muy 
d istin to  de los sucedáneos que con 
esos nom bres encontram os en la 
H istoria.

La Paz que Jesucristo  encom en­
dó y dio a sus discípulos no tiene 
nada que ver con una pasiva re­

signación. La Paz del Evangelio no 
es querer quedar b ien con todos. 
La Paz no es no tener enemigos. 
(E l Evangelio dice que los am e­
mos, que no los tengam os). La Paz 
no es acep tar resignadam ente cual­
qu ier estado  de cosas.

Y la Justic ia  del Evangelio no 
es una imposición. No es violencia. 
No es ía Justicia que se tom an por 
su m anó los poderosos. No es la 
ley del m ás fuerte. No es la  «tranv 
quilidad en el orden» que satisfaga 
sólo a unos pocos. No es la pací­
fica uniform idad im puesta a todos 
p o r una ideología que monopolice 
la libertad. No es tam poco nues­
tra  propia justicia individual cuan­
do somos una p iedra de un  m o­
saico todo él en desorden.

Ni la paz ni la ju stic ia  dei Evan­
gelio son como nosotros quisiéra­
mos. «Mi paz os dejo, mi paz os 
doy. No os la doy como os la da 
el mundo. No he venido a tra e r la 
paz sino la guerra. Dichosos cuan­
do os persigan p o r causa de la 
Justicia. Como no sois del mundo 
el m undo os odiará. Dichosos los 
que tienen ham bre y sed de ju s­
ticia».

La «Justicia» del Evangelio es 
una «paz» utópica. No está en nin­
gún lugar. E stá más allá de los lu­
gares. No se puede conseguir en

este  m undo. Por- eso el cristiano 
va siem pre m ás allá. Todo orden 
es p erfec tib le .. Siem pre hay que 
m ejorar. Perseguir la justic ia  con 
sentido evangélico es condenarse a 
ser un  insatisfecho, un inconfor­
m ista, un  ham briento  de justicia. 
Sin poder quedar bien con todos. 
Saliendo de la neutralidad. Aunque 
haya enemigos. Amando siempre. 
Sin «hacer justicia» con la fuerza, 
o con la venganza. Dejándose m a­
ta r  incluso p o r la justicia . «Dicho­
sos los que tienen ham bre y sed 
de justicia, porque la conseguirán 
y se hartarán».

La «paz» del Evangelio es una 
«justicia» siem pre buscada. Desea­
da. Reclamada. Sin im poner. Sin 
m atar. Sin violencia. Tam bién sin 
tranquilidad. Sin burguesía. Sin 
instalación. Sin indiferencia. Bus­
car la paz es no poder tener paz 
hasta  que los dem ás consigan una 
paz fundada en la justicia. Bien­
aventurados los que buscan la paz 
porque ellos verán a  Dios.

Justicia y Paz: ¿contradicción? ■ 
No, paradoja. Una de tantas d iu ' 
ciles parado jas del Evangelio. Pero 
sólo es parado ja  cuando se vive en 
la clave del Evangelio. Si no, se 
tra ta  de una adorm ecedora contra­
dicción. ,

José Mana Vioi»-

1
f l f
Oí
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HERNANDEZ PARDOS
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I padre, que en los cincuenta años de su profesionalidad pedagógica recorrió 
muy ancho trozo de la corteza nacional, sentía fervorosa admiración, por un 

.hombre de la generación inmediata en anterioridad a la suya: domSantiago 
Ramón y Cajal. Constantemente nos hablaba de él a madre y los hermano'’. Tal 
parecía que llevaba a don Santiago en el corazón, pues cada vez que pronunciaba su 
nombre percutía en nosotros como un latido. ilVlira que un español llegar a ser 
popular en su patria! —nos decía, cuando los periódicos se pusieron a soltar a 
chorro ditirambos y adjetivos en ocasión de habérsele concedido el Premio Nobel.^ 
Porque hasta entonces, algún ruido entre bastidores académicos y pare usted de 
contar: un médico que andaba metido en teorías sobre el funcionamiento del 
cerebelo no era como para que la gente se parara a aplaudirle a su paso por la calle. 
Claro que lo de popularle vino cuando daba tono arrimarse a él por lo de Suecia. 
Quien ponía en expectación la yerma ! vida del país era "el Guerra". Mientras "el 
Califa de Córdoba" enllamaraba y alborotaba el papanatismo nacional, los 
microscopios de Ross que se habían importado para algunas Facultades de Medicina 
y Ciencia, continuaban inmaculados en sus cajas.

Verdad es que algunos, muy pocos, españoles, calificaron a don Santiago de 
"nuestro héroe". Héroe, en la segunda acepción que al vocablo dp el diccionario, sí 
lo fu e , porque fue ilustre y famoso por sus virtudes, sus saberes, sus 
descubrimientos, y por la aventura maravillosa de sus primeros treinta y un años, 
desde su nacimiento en Petilla de Aragón —uno de los muchos pobres y 
abandonados pueblos aragoneses—, hasta ganarla cátedra de anatomía de^riptiva en 
la Universidad de Valencia. Esas tres décadas de su vivir son como el prólogo a una 
muy grande hazaña. Estrechez en el hogar paterno, autoritarismo a la tradicional 
manera aragonesa en el padre, díscola aplicación en el muchacho, vivió las 
peripecias de aprendiz de zapatero y de mancebo en una barbería. De la primera 
escribió un día: "Dime tal garbo en el manejo de le lezna que a los pocos meses 
cosí a todo ruedo, haciendo zapatos nuevos, de los llamados abotinados". Y  de la 
segunda, sacó esta consecuencia: "No me pesa hoy la resolución de mi padre. Así, 
me puse en contacto con el alma del pueblo, al que aprendí a conocer y estimar y 
domando el orgullo se desenvolvió en m í el sentimiento de digna modestia que debe 
de ir unido a la pobreza laboriosa". Hermosas lecciones las de don Santiago. Pero vaya 
usted a explicárselas a los botaratillos "hijos de papa" que tanto abündan en nuestra 
Universidad.

"Las medianías pueden educarse, pero los genios se educan por sí mismos". Don 
Santiago, que era un genio, demostró con su apasionado altruismo puesto al 
servicio de una gran idea, ser verdad ese concepto de Condorcet. Solo o en equipo, 
se alistó en la vanguardia de los investigadores j|ue se lanzaron a corregir la 
deficiencia de la cultura española. Para él no había cuestiones atada', ni en ningún 
momento se sintió agotado en las cuestiones, porque nunca puso freno a su 
voluntad de superación. Y  español de los que le dolía España, hasta hizo 
observaciones muy sagaces sobre la política en acción tales cómo "que cada 
institución o clase social se estimcr como un fin  y no como un medio, creciendo 
viciosa e hipertróficamente a expensas del Estado", y que "cualesnuiera que sean

%

los fracasos e inmoralidades de los poderosos, jamás se les inflige ninguna sanción 
ni aún la del ostracismo". Era un patriota D. Santiago. No de. un patrioterismo 
racista, sino de un patriotismo que sdlo anhelaba elevar el prestigio de su patria sin 
menospreciar o denigrar el de los demás. Hacía la vivisección del pasado español, 
resaltando sus grandezas, pero fustigando sin piedad sus miserias. Con las unas y con 
las otras, con su tenacidad en el esfuerzo, su comportamiento profesoral, su 
ejemplaridad de hombre y de sabio, le abrió más y mejores caminos a la 
investigación científica y a nuestro progreso intelectual. Por ellos se obtuvo el 
triunfo de que de fuera nos dijeran: "De España nos llega la nueva luz".

Patria y universalidad. Su Aragón, su España y sus descubrimientos científicos 
compatibilizan a todo lo largo de su obra. Sobre ello escribió: Se ha dicho que la 
Ciencia no tiene patria, y esto es absolutamente exacto; más como no contestaba 
Pasteur en ocasión solemne, los sabios sí que la tienen. El conquistador de la 
Naturaleza no solamente pertenece a la humanidad sino a una raza que se envanece 
con sus talentos, a una nación que se honra con sus triunfos y a una región que le 
considera como el fruto selecto del terruño". Murió en España, en Madrid, en la 
anochecida del 17 de octubre de 1934. Lo enterraron a las cuatro de la tarde del dra 
siguiente. No hubo para el cadáver honores oficiales. Un grupo de estudiantes 
quiso llevarlo a hombros hasta el cementerio y lo prohibió la autoridad La caja no 
cabía por la boca de la sepultura y fue preciso mutilarla. Sus discípulos cubrieron |a 
fosa a puñados de tierra. Puñados de tierra arrancada de la tierra de su patria. 
Alfonso Camín, poeta mejicano, hizo llorar hasta las piedras del ancho mundo 
hispánico, con este clamor fúnebre:

“Llanto del sol, que se escondió en la altura 
-Madrid en l la n to  to r re n c ia l se baña-
llanto en la tierra propia y  en la extraña^ 
llanto en la piedra inexorable y  dura.

En el Madrid de aquella tarde oscura 
sobre la caja el pabellón de España 
fuimos a darle tierra a una m o n ta ñ a  
que  n o  encontraba espacio en la llanura.

En medio de dramáticos asombros 
creí al mirar .̂ 1 féretro en la acera,
-e l cielo llanto, el Universp escombro- 

¡que al carpintero le faltó madera, 
que les faltaban a los h o m b re s  hombros 
y  que hasta a España le faltó bandera!

Cuando estos versos los leí a mi nieto en la tarde el primer día del año cuarenta 
de la muerte de don Santiago, que es éste del 1974, mi nieto rompió a llorar com'’ 
un hombre. Lo mismo que su bisabuelo cuando nos lo recordaba a madre y 
hermanos con fervorosa admiración.
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S. S. el Papa. Pio XII recorre las calles de Roma después del bombardeo por los aviones nor­
teamericanos para conocer los daños y  consolar a sus diocesanos.

♦La Prensa del mundo entero ba sacado a la luz un hecho que —de 
haberse consumado - habría cambiado posiblemente el curso de la 
historia de la II Guerra Mundial: Hitler dio personalmente la orden
para secuestrar al Papa Pío XII” .

La noticia ha hecho reflexionar al mundo
Pero la suerte ha querido que estos días visitara Bilbao uno de los 

hombres que más ha profundizado en la vida del Papa Pacelli. Un 
hombre que ha quemado seis largos aros investigando la auténtica 
personalidad del “Pastor angélico”. Un hombre que ha logrado 
consultar los archivos secretos del Vaticano, que ha confrontado —por 
primera vez— la documentación “ultra-secreta” de la Iglesia con los 
archivos del III Reich y de los aliados. Que, en fin, acaba de sacar la 
segunda edición de un libro tan polémico como fascinante: “P ío ’XII: 
¿Inocente o culpable?

Don Benedicto Tapia de Renedo, director del Instituto Social 
Tusticia y Paz de Sao Paulo, psicólogo, abrió su libro y señaló:

“Operación Pontífice”. Así bautizó Hitler. el secuestro de! Pío 
XII...

-S é  que resulta imposible resumir en 
un reportaje lo que a usted le ha costado 
más de seis años de trabajo, pero ¿cómo 
se planeó la "Operación Pontífice"?

- E l  23 de julio de 1943, Mussolini es 
destituido y arrestado. En pocas horas, 
aquella maquinaria se viene abajo. Pues 
bien, cómo todos saben, ante el peligro 
inminente de un desarticülamiento en el 
frente  sur italiano, Hitler ordenó la 
ocupación de Roma.

"Una división aerotransportada y una 
b lin d ad a  -o r d e n ó  H it le r -  deberán 
ocupar la ciudad y cerrar sus salidas".

"¿Se bloquearán también las salidas del 
V a t i c a n o ?  "  - p r e g u n t ó  H ew e l, 
representante de Ribbentrop en el cuartel 
general.

"Eso no tiene ninguna importancia 
-respondió H itle r-. Cuando yo quiera 
entraré en el Vaticano. ¿Cree usted que 
me preocupa el Vaticano? Puedo 
ocuparlo fácilmente. Lo único importante 
es que a l l í  está todo  el Cuerpo 
Diplomático. Pero me importa un bledo.
A esos canallas, a esa pandilla de cerdos, 
les arrancaremos de allí..., y después 
p e d i m o s . excusas. ¡Qué im porta! 
Estamos haciendo la guerra..."

Pero, aunque Hitler no lo manifestó, 
urdía con la ocupación del Vaticano algo 
insólito y teatral que impresionase al 
mundo: el secuestro del Papa.

Vaticano, os comandos de las S. S., sin 
embargo, los violaban constantemente. 
Sólo Dollmann -^delegado de Hitler en 
R o m a- logró hacerles retroceder,

B o r m á n n ,  m i e n t r a s  t a n t o ,  
protestaba. El quería secuestrar a Pío X I I .  
Y  afirmó:.

"Mientras seamos los dueños de Roma, 
no será difícil mantener quieto al Papa; 
pero en cuanto se vea libre de nuestro 
pod er ,  no ocul tará  su aversión ai 
nacionalsocialismo. El Papa en manos de

läpiä Reneé

los aliados será una poderosa arma de 
propaganda en contra nuestra. Por eso es 
preciso sacar a tiempo al Papa de Roma y 
ponerle en "seguridad", trayéndole a 
Alemania o, mejor dicho, llevándole al 
Principado de Liechtenstein..."

P e r o  H i t l e r ,  in f lu e n c i a d o  por  
Goebbeis, renunció al secuestro. Fue algo 
e x t r a ñ o ,  s í . . .  Poco después se 
comprendería.Hitler tramaba algo mayor: 
los secuestros de Pío X II y e| rey V íctor 
Manuel, Sin embargo, los constantes 
a r g u m e n t o s  de muchos de sus 
colaboradores en contra de este nuevo 
"destierro de Aviñón" ablandaron a 
H i t l e r .  " S i  las ig l es i as  l lenas  

-resp o n d ió - contribuyen a mantener la 
unidad del pueblo alemán, no haré por 
ahora ninguna objección, dadas las 
dificultades que presenta una guerra 
como esta".

UN CASTILLO CON 
T O D A  CLASE DE LUJOS

- ¿ Y  desechó Hitler su primitiva idea?
-N o . El 5 de noviembre de 1943, a las, 

10,12 de la noche, un avión arrojó cuatro 
bombas sobre el Vaticano. Ambos 
b e l i g e r a n t e s  d e c l i n a r o n  t o d a  
responsabi l idad.  H i t l e r ,  entonces, 
encontró un pretexto para el secuestro: 
"Peligra la seguridad personal del Sumo 
Pontífice", dijo. Y  activó los preparativos 
para la "Op erac ión  Pontífice". La 
residencia papal sería el castillo de 
Wartburg, centro artístico y religioso del 

catolicismo alemán. Hitler lo decoró con 
toda clase de lujos.

LOS COMANDOS  
DE LASS.S .

Y  el 8 de septiembre, tras el armisticio"^ 
italiano, las tropas alemanas ocuparon 
Roma. Y , aunque la Wehrmacht respetó 
los controles territoriales del Estado

El Rvdo. Tapia Renedo ha tenido accesos a los archivos ultra-seceetos, del Vaticano para 
consettuir información al objeto de documentar su importante trabajo.
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A mediados de enero de 1944, voi -s 
Weizsàcker, embajador del Reich anteü ti® 
Santa Sede, recibe la orden terminante di 
proponer a la Secretaría de Estado 
conveniencia de que el Papa abandonas 
Roma por  su seguridad personal 
aceptase la hospitalidad del Reich."

-¿ Y  cómo respondió Pío XII? ala

-N o  se inmutó. Sin alterar siguieras« pet 
cotidiano paseo vespertino, ordenó s imi 
informase a los embajadores residentesei la 
el V a t i c a n o  para que tomaseiluc 
precauciones. Todos los funcionarios l avi 
minutares de la Secretaría de EstadijVa 
deberían tener preparada una maleta dtjpos 
mano, ante la posibilidad de un trasladoí> 
Alem ania. En este caso -ordenó »‘dis 
Papa-, los archivos secretos deberían sei 
destruidos inmediatamente por m edio d^diji 

dispositivos elétficos.

SALVO A MILLON Y  
MEDIO DE JUDIOS

-¿P orque?
-S i  hubieran caído en m a nos de« 

Gestapo, las represalias habrían^ sidt 
pavorosas. Tenga "eq cuenta que Pío XI
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ER EL SECUESTRO

0 AMETRALLADO-

íN sa c a d o  a  r a s

VOI -sólo é l-  salvó la vida a millón y. medio 
j Li de judíos...
eíi Pero no terminaron ahí' las medidas. 
"lí-Ordenó armara la guardia suiza. Deberían 

nas( disparar en caso de agresión. Se 
I I emplazaron ametralladoras en los límites 

del Vaticano y los muros fueron 
alambrados.

También fue construido un refugio 
asi personal pa|-g g| sun^p Pontífice. Se 

sf;impuso el toque de queda a las nueve de 
sei a noche y el "black-out", para que las 
sel-luces no sirvieran de referencia a los 
is f aviones.. Por último, los ciudadanos del 
ai| Vaticano fueron sometidas a censura 
I eíjpostal y racionamiento.,

habría llegpdo a 
“pisparar contra los alemanes? ■ 

;..'~^®'do'itestaré con las palabras que 
)ordijQ,. î Sacro Colegio: "Pase lo que pasó, 

no abandonaremos jamás la Sede 
apostólica y mucho menos nuestra 
í^srida Roma. Sólo cederemos ante la 
Violencia".

^[®Moe si los nazis hubieran entrado 
60 el, Vaticano sólo hubierdn sacario al 

! f  apa a rastras.1.: o muerto.
'xil'secuestr'^? consumó el

—Por dos motivos: de un jado, porque 
el embajador alemán en el Vaticano 
- c a t ó l i c o  f e r v i e n t e -  multiplicó las 
objecciones y retrasó los comunicados. Y , 
por otro, a causa del sorpresivo avance’ 
aliado en Italia.

GU A R D O S D E L  
SUMO PQIMTIFICE

-P ero , ¿por qué Hitler, en definitiva, 
respetó durante tanto tiempo a Pío XII?

-Porque si hubiera llevado a cabo 
su secuestro, los propios alemanes se 
hubieran vuelto contra él. Cuando Hitler 
se entrevistó con Franco en la frontera, 
afirmó sobre el Papa: " ... Guardaos del 
Sumo Pontífice".

-¿P or qué ha escrito usted este libro?
-L e  voy a ser sincero: porque yo,

principio, era un detractor de este^Papa. 
Pero quise conocer la verdad. Y  a través 
de estos largos años de estudio de 
investigación de consultas, he llegado a 
importantes conclusiones.

- A  P ío  X I I  le han acusado de 
contemporizar con las matanzas, con_ 
genocidio de judíos. ¿Cómo exj 
esto?
' -  La gente

manos
de los nazis, éstos habrían adejantado las 
matanzas .  H a b r ía  sido claramente 
perjudicial.

PROVIDENCIAL Y  DISCUTIDO

" -¿C ree  usted entonces, que Pío X II 
fue un hombre providencial?

-P o r completo. Ese ha sido mi gran 
descubrimiento. Providencial en a. 
momento de la historia y, 
muy discutido

-¿P orqué? ó
- F u e '  obje to  

campaña en cont 
' quizá era su gran d 

e x c e s i v a m e n t e  r 
impenetrable. A ChurÍ 
le pr o h ib ió  fumar  
audiencias. Su carácter é̂ 
en vano había  vivid 
Alemania. Su mente, si 
habíam forjado en el espiri 
Hasta los nombres de sus pi 
alejtianes..

ííS S Í:::? * . ^

....

l de Reitedo, aíífñr de un libro importante': "Pío XII, ¿inocente o culpable? ’’

Sble 
ás - y  éste 

ío X II era 
t í m i d o ,  
ejemplo, 

de sus 
no. No 
,os en 

se
ICO.
rail

"IN O C E N TE "

-M e  pregunto cómo juzgará 
a Pío XI I . . .

-C o m o  inocente. Inocente en l i fá r fe

..... eff e í ;gwjoct^,^... Sólo en la
St  parte de su j^ida<{dyo el defecto, 

como Felipe II ,  d i- r e tá t^ r  mucho las 
cosas.

-¿C óm o era tern^ ^ ^ ^ f t l mente?
-M u y  tím ido y ^ ^ ^ ^ ^ p s t e  quizá 

fue su gran error^^ ^ ^ S u tamente 
místico. No vivía casi S ü ^ ^ ^ s.

-¿P or qué la g e r i^ ^ ^ f^ n a y a b a  
cuando le veía?

- P a r e c í a  un ser s 
mi rada ,  su figura.,, 
tomaba una medicina mC 
sostener la voz. La tenía 
juvenil... Y esto terminaría! 
una muerte por hipo.

El siempre comentaba que un Papa 
debe aparecer ante el mundo sin 
debilidades.

La ignorancia de mucha gente sobre la 
persona l idad,  sobre los hechos- que

rodearon la vida de Pío X I I ,  es lo que, 
fundamentalmente, me ha impulsado a 
escribir este libro. En suma, a llevar al 
Papa a la "mesa de operaciones" de la 
verdad.

El Padre Tapia de R e n ^  se ha 
especializado -cosa insp ^ i^ ^  la vida 
de los P a p a ^ .^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ t a m b ié n  
otro ( l e . j ^ ^ ^ ^ ^ ^ É iB s'’̂ ^ K lx te n s 3

f, le ha pedido que 
fSs nuevos libros sobre Pío 

^cala popular. También trabaja en 
*^tro volumen sobre Pablo V I.

-¿S e atrevería a definir a estos tres 
últimos Papas?

-P ío  X II era un hombre solo y 
solitario; Juan X X I I I ,  un Papa que lo 
cubría todo con la simpatía. Pablo V I, un 
Papa polifacético...'*

(Fotos: Gras)
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crítica
Por A Wert o VIL LA CA MPA

el cin e
L ciclo dedicado a Susan Hayward nos ofrece 

V "L a dama m arcada” (1953). Intervienen: 
^  Charlton Heston y John McIntire.'Un melodrama 

que será del agrado de todos los aficionados al cine 
especialmente de los del sexo femenino.

L jueves, “Sesión de noche” ofrece “Vivir un 
A gran amor” (1955) con Deborah Kerr Van 
^  Johnson, John Mills y Peter Cushing. Esta 

película está dirigida por Edward Dmytryck y obtuvó 
un gran éxito de público a mediados de los a^os 50.

INE español para la sobremesa del sábado día 19 
'El hombre del paraguas blancc” ( 1958), 

dirigida por J.L. Romero Marchent. En el reparto 
figuran José Luis Ozores, Lorella de Lúea Antonio 
Riqi’elme, Antonio Ozores, y otros.

W T  UELVE “Columbo”, en el espacio “ Estrenos 
m» T V " en la noche del domingo Su título: 
"  “Suficiente soga”. Su trama gira alrededor de la 

muerte de la esposa de un magnate del periodismo 
norteamericano. Su protagonista: Peter Falk.

OMBRAS recobradas” en la Segunda Cadena 
presenta “Corazones del .mundo”, una obra de 
uno de los padres del cine: D.W. Griffith

NUEVA SERIE EN U H F ;

"LA BUSQUEDA DEL NILO"

ÜNA nueva serie para la 
S e g u n d a  Cadena "L a  
búsqueda del N ilo", que se 

o frece  los viernes, una vez 
fina lizado  ' "Copérnico". A lo 
la rg o  de seis ca p ítu los  se 
reconstruye lo que ha sido una de 
la s  e x p l o r a c i o n e s  más 
apasionantes y espectaculares de 
la h is to r ia  de las aventuras 
científicas: e! descubrimiento de 
los orígenes del rio Nilo..James 
Masón será el narrador.

La serie fue producida por la

BBC de Londres y dirigida por 
Christopher Railing, Fred Burnley 
y R ichard M arquand, sobre 
guiones de Derek Marlowe y 
Michel Hastings,

Desde que el historiador griego 
Herodoto visitara las cataratas de 
Assuan, los hombres no han 
hecho más que especular, durante 
cerca de dos mil quinientos años, 
sobre las posibles fuentes de-ese 
río que chuza más de mil millas i¡ie 
desierto sin recibir ningún afluente 
ni gota de Ituvia.

^DEPORTE ★ ★ ★ ★ ★  ★
seBa l o n c e s t o . E n  c o p a  de E u ro p a , el Real M a d rid  

e n fre n ta  al A k a d e m ic  de S o fía , el jueves a las 19 3 0  horas. 
L os  a fic io n a d o s  a l R U G B Y  p o d rá n  ve r, el sábado a las 

15 ,30  el p a r t id o  G ales-Escocia co rre sp o n d ie n te  al T o rn e o  C inco  
N ac iones, desde la  c iu d a d  de C a rd if f ,  en G ales con  c o m e n ta rio s  de 

Celso V ázquez .

A  en e l d o m in g o  “ U n id a d  m ó v il”  nos p resenta rá  desde las 
p is tas de W engen A le m a n ia , las pruebas c o rre sp o n d ie n te s  a la 
Copa de l M u n d o  de E S Q U I.

PO R  la ta rd e , d e n tro  de l espacio "T a rd e  para to d o s ” , 
F U T B O L . Desde el C am po  de S arriá  en B a rce lo na , T e lev is ión  
re tra n s m it irá  en d ire c to  el p a r t id o  de l C a m p e o n a to  de L iga  
E s p a ñ o l-A tlé t ic o  de M a d rid  C on  co m e n ta rio s  de  José F é lix  Pons. 

Su h o ra , c o m o  iem pre , las 8 de la ta rd e .

T O D O  P A R A  P IN T O R E S  A F IC IO N A D O S

comeroal V e lá z q u e z

P A P E L E R IA  - L IB R O S  - J U G U E T E S  
O B JE T O S  D E  D E P O R T E S

Plaza D ieg o  V e lá zqu ez , 3  
Z A R A G O Z A

Los UBBOS Il ^ PARTIR— EL-----------
EN SUSTITUCION DE "GRANDES BATALLAS"

íM  p a rtir  d e l día 21 
sustituyendo al espacio 

*  ■ “Grandes Batallas", los
¡unes por la noche va a 
emitirse algo en lo que se ha 

, p u es to  mucho empeño y  
ambición: "Los libros”.

Todo parece indicar que se 
trata de una serie importante. 
Contamos de antemano con 
la garantía de una serie de 
nombres en la dirección e 
in terpretación  -que hace 
augurar al nuevo programa 
una-gran audición.

Como directores figuran: 
Jesús Fernández Santos, 
Ma r t í n e z - L á z a r o ,  Jul io 
Diamante, Pilar Miró, Miguel 
P i c a z o ,  A n t o n i o  
Gimenez-Rico y  Arturo Ruiz 
del Castillo.

TRECE EPISODIOS

En principio “Los Libros” 
constará de 13 episodios, con 
una hora de duración que han 
s i d o  r o d a d o s  en 35  
milímetros y  en color. Se 
quiere dar a conocer a los 
españoles, las obras más 
representativas de la literatura 
universal. No se trata de 
poper en imágenes una 
novela^ sino de dar, lo mas 
completa posible, una visión 
del autor elegido de su obra 
y  del entorno social que vivió.

Los diversos episodios 
serán presentados por un 
académico de la talla de 
Al onso  Zamora Vicente, 
Guillermo Diez Plaja, Luis

R o s a l e s  e t c .  q u i e n e s  
analizarán la obra y  la 
personalidad del escritor, su 
época, las circunstancias de su 
vida. efe.

TITULOS

I OS títulos de los 
^  trece episodios de 
que constará “Los 

L i b r o s ’ ’ s o n  l o s  
siguientes:

-  "LA FONTANA 
DE ORO” , de Benito 
Pérez Galdós.

-  “EL LICENCIADO 
VIDRIERA”, de Miguel 
de Cervantes

-  “ARTICULOS DE 
C O S T U MB R E S ’’, de 
Mariano losé de Larra 

-  “LÁ CELESTINA’  ̂
de Fernando de Rojas.'

-  “ P O E  O LA  
A T R A C C I O N  DEL  
ABISMO”

-  “ UN HOMBRE  
C O N T R A  EL SOL” 
( " M o b y  Di c k” ), de 
Hermen Melville

-  “ EL OBI S P O

n o v e l a

C in c o  capítulos para una serie nueva que se inicia hoy; "E l castillo 
de los Markham", de Elizabeth Braddon, en guión de Antonio 
Carrasco y realización de Sergio Schaff, Es la vida del Capitán 
Drake.

£ L programa dramático "Estudio 1 " ofrece el viernes "Cario Monte 
en Montecarlo" en realización de García de la Vega y guión de 
Enrique ,lardiel Poncela.

Quiere evitarse que el hombre que desbanca todas las ruletas, lo haga 
en Montecarlo. Una bella mujer cómplica la situación. Todo ello rociado 
con egre música del maestro Guerrero y la presencia de divertidos 
personajes.

MASSIEL EN LLEGADA.

> ASSI EL es la artista invitada del programa de Luis Aguilé y Paloma 
Hurtado, que se pasará el martes a las 20,30 horas. Un aplauso para 
el polifacético Aguilé, la simpaticona Paloma y la Massiel artista.

LEPROSO” , de Gabriel 
Miró.

-  "EL LIBRO DE 
B U E N  AMOR” , del  
Arcipreste de Hita.

- “CUENTOS DELA 
A L H A M B R A  ”, de  
Washington Irving.

-  "CUENTOS DE 
BOCACCIO”

-  ' ‘  M A R T I N  
F I E R R O ” , de .losé 
Hernández.

-  “POEMA DEL MIO 
CID”

-  ‘ ‘ F R A Y  
G E R U N D I O  D E  
CAMPAZAS ’, del padre 
Isla.

EXPOSICION Y ALMACEN

A rz o b is p o  D o m é n e c h , 11 
T a l ;2 3 3 8 9 i í

EXPOSICION rT Ifc N D A :
L eó n  X I I I ,  19 
T e L a 3 6 1 6 4

EXPOSICION Y  T IE N D A :

San M ig u e l, 15 
T e l.  2 2 9 3 8 2

N u e s tra  p o s ic ió n  de t lm a ce h ls - 
ta  n a c io n a l d e  m a te ria les  de 
d e co ra c ió n  nos p e rm ite  co n  to ­
d a  clase de  g a ra n tía s  o frece rle :

•  G randes existencias de 
papeles pintados

•  Moquetas 

Sirttasob,

•  Parquet

•  Tarimas
1

•  Fórmica

•  Tableros

•  Mottoprén, etc

O Cuya instalacUfli ie hare­
mos por personal espe­
cializado.

Visite nuestra 
expusición de 
'materiales ya 
instalados en 
León X.l H;- 19

r "

▲  •  A S E S O R IA  F IS C A L
^  • G E S T O R IA .  M. M O LIN O S  

, ^ ■ 1 ^ 1  l e o i  ^  A U T O  E S C U E L A

Isaac Pera l, 1. D u p lic a d o , 1 F ,  Z A R A G O Z A  y '

A •  A S E S O R IA  F IS C A L .
T e n e n c ia  y  d is f ru te  d e  a u tom ó vU e s> O e c la ra c ió n  R e n ta . T ra b a jo  P ersona l -1 . T .S ., a te , ■

t ó k j ' f s r  *  G E S T O R IA :
M a tr ic u la c io n e s  - T ra n s fe re n c ia s  - Pasaportes - EscrititcHU^ A S P O il, e tc .

XEtE FONOS 21401: 2 1 9 8 9 0  / •  A U T O S  • E S C U E L A : M é to d o s  m o d e rn o s .



reine PALAFOX "LA HUELLA"
Director: Joseph L. Mankiewicz.
J’otografía en color.
Intérpretes: Laurence Olivier y 

Michael Gaine.

Mankiewicz es uno de los mejores 
realizadores americanos, como bien 
se demuestra a lo larao de toda su 
obra, la cual hemos podido contemplar 
no hace mucho en la pequeña 
pantalla. Inc luso  sus películas 
menores o aquellas en las que se ha 
visto atrapado por las influencias de 
producción, demuestran su habilidad 
e inteligencia. “La Huella” es una 
obra m aes tra  que confirma lo 
anterior. Basada en una obra teatral 
de Anthony Shaffer —autor también 
del guión de la película—, con dos 
ú n ic o s  p e rso n a je s , p lan teab a  
p r o b l e m a s  d e  a d a p t a c i ó n  
cinematográfica tan grandes, que sólo 
alguien como Mankiewicz podía 
superar. Sé trataba de una prueba que 
ha sido plenamente conseguida.

Dos personajes se enfrentan entre 
sí en una especie de juego cuyos 
l í m i t e s  i g n o r a m o s  y cuyas 
consecuencias son  trágicas. Un 
conoc i do  e sc r i to r  de novelas 
policíacas, invita al amante de su 
esposa —un peluquero de procedencia 
italiana— a participar en un simulacro 
de robo. En realidad lo que intenta es 
humillar a su contrincante, pues el 
escritor no puede aceptar a alguien 
inferior. Se descubre entonces un 
nuevo sentido al enfrentamiento, como

es el de dos clases sociales que se 
desprecian. La primera p p te  estará 
dom inada por el aristócrata. La 
segunda sucederá lo contrario, hasta 
el límite de los fingimientos, en que 
se desata el odio, la violencia y la, 
tragedia. ,

La realización es perfecta, directa 
y funcional. El mismo director s i^ e  
también el juego, en colaboración 
con los actores y con el decorado, 
pasa a formar parte de la acción 
como si se tra t^e  también de toda 
u n a  r ec r eac i ón  cósm ica. Los

muñecos, los papeles, los vestuarios, 
e tc ., se convierten en personajes. 
Laurence Olivier y Michael Gaine, 
realizan un trabajo sencillamente 
magistral, en el que se permiten llegar 
a l  h u m o r  e n  u n  p e r f e c t o  
entendimiento con el autor y el 
director, y con todo el resto del 
equipo.

El resultado es toda una lección de 
cine, un juego dramático de suspense 
perfecto. Una película sencillamente 
extraordinaria. Alberto SANGHEZ

SEMANA DE CINE
A  p a rtir  d e  . h o y ,  d í a  15, se 

de sa rro lla rá  un cic lo de sesiones, 
o rg a n iz a d a s  p o r  los cine clubs 
P ignate lli y Saracosta, sobre el tem a 
com ún que girará especialmente en 
to rn o  a la situación actual del cine en 
España. Las sesiones tendrán lugar en 
el salón del C .M .U . P ignate lli (M arina 
M oreno, 6 ), y el programa es el 
siguiente:

D ía 15.— C onferencia sobre “ El 
cine en la actual cu ltu ra  española", 
p o r  j í \ n t o n io  A r te r o ,  realizador 
a ra g o n é s . Con p royección  de la 
pe lícu la  “ Después del D ilu v io ”  de 
Jacin to  Esteva.

D ía 16.— C onferencia sobre “ La 
Industria  Española del c in e " , por 
V icen te  A n to n io  Pineda, d ire c to r de 
V .O . F ilm s. Con la p royección  de 
“ La Salamandra” , de A la in  Tanner.

D ía 17.— Conferencia sobre una

T E  A T R O 8
A B O E M S O ^ C o m p a ñ ía  de 

Kivistas ^ori-Señtne y Lina 
Morgan. itUtünas represen- 
taclanee! Itocte 7. Noche 11. 
Un, dos, tres, eásate otra 
rez. (May, Í8). Mañana y 
pasado mañana no hay fun­
ciones. Viémes, H  noche, 
estreno; El cneoto d» la le­
chera.

m iNC IFAL. — r i5  y 11. Co­
rral de Canaedias presenta 
Mari CarrlUiD y Manuel Ga­
liana en “Los .buenos días 
perdidos’*, de Antonio Gala. 
Direcdán, José Luis Alonso. 
(Más de mü representacio­
nes! ¡tritiinoB diasi CMayo- 
res 18).

CINES 0 E  ESTRENO
ACrUALIDADES. — 5-7-ft-ll 

(Mayores 18). 9.* semana; 
Aborto eriminaL E m m a
Cohen.

AVENIDA. — 5-7-0-11 (Mayo­
res 18).J1.* semana: Luna de 
papel. Byan ONeal, Tatum  
ONeai;

COLISaEO. — 4*30 - 7T8 -1 0 ’«  
(May. 18). 6.* semana; Cha- 
oaL Film de Fred Ztnneman, 
con Edward Fox.

COSO. — 5 -7 -9 -íl (May. 18).
2. * semana; Manolo la  Nnit. 
Eastmanoolor. Alfredo Lan­
da, Maria José Alfonso.

DORADO. — 6-7-9-U  (Mayo­
res 18 y may. 14 aoomiiaito- 
dos). IMaturas olvidadas'dd  
mundo. JuUe E g e , Tony 
Bonner.

EUSEOS. — 5-7-»7ll (Mayo­
res 18). Z* semana: Cuer­
po de amor. Eastmancolor. 
Dn fllm de Fabio Carpi, con 
Mimsy Parmer, Francois

: Simon.
PLETA-----4’45-7’15-10’«  (To-

dos pia»lico6>t' El gran vais. 
Todd-ao - Metrocolor - So-

I nido estereoftìnico. Mary 
Costa. Horst Bimholta, Nigel

, Patrick.
'  GOYA, — 5-7-9-11 (May. 18*. 

Una bora en la noche. Eh- 
sabfeth Taylor, Inurenoo 
Harvey.

m o l a . — 5-7-9-11 (May. 18).
3. * semana: Pesa.dlla en la
nieve. Technicolor. Patty 
I>uke, Richard TbomaB.

BALAOIO. — 4’45-7-9-ll (Ma­
yores 18 y may. 14 acompa­
ñados). 5.“ semana: 007. vive 
y deja morir. Rc«er Moote, 
on James Bond,

PALAFOX, — i ’45 -r i5  y 10*45 
(May. 18 años v de 14 acom­
pañados). La huella. Oolor 
de Luxe. Laurence Olivier, 
Michael Caine.

REX.-A’« -7 -9 ’1S y 1105 (To- 
dos públicos). También los 
angela! comen judías. East­
manoolor. Giuliano Gemmtt; 
Bud Spencer.

VTCTOBEA. — 5-7-9-11 (TM- 
dos públicos). Y a le llam an  
Providencia, dnemasoope - 
Technicolor. Tomoa- Mflian. 
Greg Palmer,

CINES DE REESTRENO
ARLEQUIN. — 5-7-9-11 (Ma­

yores 18). Mano :rápida. 
Eastmancolor. Alan SteeL 
William Berger.

DUX- — 5-7-9-11 (May. 18). 
Tres superhombres. Pano­
rámica. Tony Kendaill, Erad 
Harris.

ORAN VIA. — 5-7-9-Ü  (Ma­
yores 18 años y de 14 acom­
pañados) . Me has hecho per­
der él Juicio. Eastmancolor. 
Manolo Eaíxbar, M a r y  
Francis.

LATINO. — 5-7-9-U  (Mayo­
res 18). Oondenados de ni- ' 
tiatumba. Joan Oillins, Pe­
ter Oushiñg.

MADRID. — SALA 1; 5-7-9-11 
(May. 18). El único juego en 
la cindad. Color de Luxe. 
Elizabeth Taylor, Warren 
Beatty.
SALA 2: 5-7-9-11 (May. J8). 
Escalofrió en la .  n o w ^
Technicolor, d in t  BasWroixi, 
Jessica Walter.

NORTE. — 5-7-9-11 (May. 18). 
La- invasUn de los báiintros.
Laurence H arv^ , Orson 
Welles, Sylva Bloscìna.

PARIS. — 5-7-9-11 (Mfty. 18). 
4.» semana; Lo verde epilñe- 
sa en los Pirineos. Eastman­
color. José Luis López Váz­
quez, José Sacristán, Na- 
diuscíhka.

PAX. — 5-7-9t11 (May. 14 y 
menóres acompañados). El 
tesoro de Dráciña. Color. 
Santo, Aldo Moniti, Noelia 
Noel.

RIALTO. — 6-7-9-11 (Mayo­
res 18). l o  eindad sin ley. 
Richaird Widmark, L e n a  
Home.

■ ROXY. — 5-7-9-11 (May. I 8 i . 
El caso Mattel. Eastmánco- 
lor. Gian Marla Volonte. 

SALAMANCA.—5 -7 -9 -n ' (Ma­
yores 18). l o  mnjer maldita. 
Elizabeth Taylor, Richard 
Burton.

VENECIA. — 5-7-9-11 (Mayo­
res 18). Sapho (La cruda 
verdad). Marina Vlady, Re- 
naud Ver.’ey.

PALACIO DF. HOtLO
EL IBON. —  Sesiones de pau- , 

naje: Matinal de 11 a 1*30. 
Tarde, continua desde tas 
seis hasta la una de la ma­
drugada. CSafeteria Pormigal 
Hielo. Servicio de barra y 
platos combinadoa.

‘ ‘ B r e v e  h i s t o r i a  p a ra  u n a  
c i n e m a t o g r a f í a  s in  f u t u r o  
( 1 9 6 0 - 1 . 9  7 3 ) ” , p o r  C a r lo s  
B a rb a c h a n o . P ro y e c c ió n  de la 
pe lícu la . “ V ivan  los N ovios” , de Lu is 
G. Berlange.

D ía 18.— C onferencia sobre “ Los 
p ro b le m a s  de  lo s  Cines Clubs: 
c o n d ic io n a m ie n to s  económ icos y 
ju r í d  I c o - p o l í t i c o s " ,  a cargo de 
Fernando M oreno, presidente de la 
Federación Española de C ine Clubs, 
con la p royección  de tas siguientes 
p e líc u la s :  “ Gente de B a ile ", de 
C a r lo s  M ora les ; “ G araba tos", de 
A nge lino  Fons; “ El C ordobés", de 
M a n u e l G u t ié r r e z ;  “ L o c o  por 
M a c h í n " ,  de  José  L .  G a rc ía  
Sánchez :; “ La M eseta" de C laudio 
Guen'n; y. Y  de l sabor fugaz de la 
fr^sa ", de José A . Ramos Terrados.

D icha semana se realiza con la 
fina lidad  de p rom ocionar la au téntica 
a fic ión  al cine en general, en todos 
los aspectos, al tiem po  que se realiza 
un sondeo sobre la s ituación de 
n u e s tro  c in e  y  m ostrar algunas 
pe lícu las “ m a ld itas” , de reconocido 
interés, y  se muestra un  co n ju n to  de 
c o r to m e t r a je s  q u e  re p re s e n ta n  
a lg u n o s  d e  lo s  p o c o s  t í t u l o s  
in te re s a n te s  de esta abandonada 
faceta del cine.

Cine COSO
"flANOLO LA NUIT"

D irecto r:*M ariano  Ozores 
F o tog ra fía  en co lo r.
In térpretes: A lfre d o  Landa, María 

José A lfo n so , Josele Rom án, Juanjo • 
Menéndez, José Sacristán, A n to n io  
Ozores, Rafaela Aparic io^etc.

O tra  muestra más del ce ltíberism o 
c in em a tog rá fico  exp lo tado pof 
m ismo grupo de siempre d ir ig id o  a un 
púb lico  rud im en ta rio  que no posee el 
m ín im o  gusto a rtís tico , hum orís tico  
y  m oral. Es la clásica astracanada.

T V
PROGRAMAS

p r i m e r a  c a d e n a

15,00.— N oticias. 15 ,35.— 
B u e n a s  ta r d e s :  V id a  m oderna. 
16 ,15.— Despedida y  cierre. 18 ,30.— 
Carta de ajuste: Cantos del Nuevo 
M u n d o .  1 8 ,4 5 .— A p e r tu r a  y 
p r e s e n ta c ió n .  1 8 ,4 6 .— A v a n c e  
in fo rm a tivo . 18 ,50.— La casa del 
re lo j: “ Desorden”  ( I I ) .  19 ,10 .— Con 
v o s o t ro s .  L ib r o :  ‘ ‘ Cuentos por 
te lé fo n o ” . La corneta naranja: “ V iaje 
a la L u n a ", de Cyrano de Bergerac. 
Caballo Negro “ La tra m p a ". 20 .00 .— 
Novela: “ El cas tillo  de los M a rkham " 
( c a p í t u lo  I I ) .  2 0 ,3 0 .— Llegada 
in te rn a c io n a l.  21 ,00 .— Te led ia rio . 
2 1 ,3 5 .— E l c in e .  C ic lo  Susan 
H a y w a r d ;  ‘ ‘ La  d a m a  m arcada”  
( 1 9 5 3 ) .  2 3 , 2 0 . — R e s u m e n

con abundantes escenas de d iscu tib le  
com ic idad, incluyendo alguna nota 
que entra dentro  de lo que podría 
llam arse "a te n ta d o s " contra la 
cu ltu ra  y  el prestig io de nuestro país. 
N o  sab em os  p o r  qué razón, a 
d e t e r m in a d o s  re a liz a d o re s  y 
productores se les perm iten hacer 
estas idioteces, o qué m éritos hayan 
pod ido  realizar.

Pero com o el púb lico  se ríe ...

in f o r m a t iv o .  2 3 ,3 0 .— O ra c ió n , 
despedida y cierre.

S EG U N D A  C A D E N A

20 ,00 .— Carta de ajuste: Obras de 
K r z y s z to f  P e n d e re c k i.  20-3Ó — 
P re s e n ta c ió n  y avances. 2Ó 31.— 
P o líd e p o rt iv o . 21 ,30 .— Te led iario . 
22 ,00 .— H o y  hablamos de ...: “ La 
c e r á m ic a  e s p a ñ o la " . .  2 2 ,3 0 .— 
E ncuentro  con la música: “ A  dos 
p ianos". 23 ,30 .— U ltim a  imagen.

PAPAGAYO

Elegante. Selecto. Distinto. “La 
dUerencia es su. ambiente”. San 
Ignacio de Loyola, 3. Teléfono 
214856.'
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P A R S I F A L

El más juvenil, divertido y 
original atnbiente de ZaragoM. 
Bailes t*de y noche. TeléL 
379200.

S A N  J O R G E  
S A L A  Ü E  j U V E N T L Ü

Noche de sábado". Fiesta de nodie 
para matrimonios jóvenes. Consumi­
ción incluida. Vísperas i de fiesta y' 
sábados, tarde fiesta joven; juevesy 
viernes, cerrado por reformas. T e­
léfono 255184.

ASTORGA’S

La nueva discoteca abierta de 5 
tarde a 3 madrugada, vuelve a su 
ambiente.
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CHARLESTON 
AÑOS 20

“La elegancia* tiene un 
nom bre” . ( . / . ‘ Universidad. 
Teléfono 299549.

CANCELA

‘‘LA CANCELA DE 0 ^ 0  
MUSICAL”. Rovo, 5. Teléfono 
2 lj'2 ,5 ‘).

PAGO-PAGO

STEREOTECA 
EL FARO”

Fuo;a de la ciudad y solamente a 
tres minutos, donde se hace la me­
jor música. (íriéntese por su luz. 
Barrio de Juslibol. Tel. 291643.

G R A W E R  C L L B

Cómpdo, personal y diferente, 
C/ Mohegy O.CÀSET AS- ’

GALLERY 2

s i  b i l s e a  tranquilidad y 
reservado ambiente, tenemos lo 
que Vd. desea. .Liñán, 8. (Detrás 
ffelefónica S. Vicente Paul). 
Teléfono 291166.

DON YO

Su Petite B oite ,  el lugar 
preferido por los que prefieren 
sentirse a gusto... Teléfono 
226741.

IGUANA

Juventud, ritmos, uiversion. 
Precios jóvenes. Cl Madre 
Vedruna. 11. Teléfono 217052:

POLINESIAN - BAR

PACIFICO

Exclusivo para novios, con 
nuevo sonido y música de 
actualidad. Sesión 6 - 10. 
Teléfono 211137.

STORK CLUB

El ambiente ideal para Mrqas 
en el centro de ■‘da Qudad. 
Teléfono 214Ô04.

SENECA

Nueva ditecdón. Todos kos d i*  
a ’las 6,30 de la tarde “BIJSQUE 
LA DIFERENCIA”.

CLUB FORMIGAL

Los mejores ritmos y la más 
suave jmúsica para que “usted lo 
pase bien”. (Edif. Hotel Cloibna 
de Aragón). Teléfono 224945.

ELTON

Discoteca de la juventud. C/ 
Galicia, núm. 9. Telef. 177 . —
CASETAS
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Disfrute Vd, de .siebebida exóliia ó tradicional en las noches de PAGO • 
PAGO. Doctor Cerrada, 30.

,1.a música más, rabiosamente 
nueva en la discoteca con sabor 
internacional. Cavia, 10.

Reunión y juventud en un am­
biente distmto. Recientemente 
inaugurada en San Juan de la
Cruz, 28.

ín a n a n n a a a g s a a a c a a a a n n a E a a a a a B s a ía a a a n a K s a
m a r t e s , 15 DEGENERO DE 1-974
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DON ANTONIO B AILAR IN . EXPERTO 
ARTESANO EN REPOSTERIA

La artesanía en nuestros días, 
va tomando más incremento. Hoy 
traemos hasta estas páginas, un 
gran maestro en repostería. Es 
natural del vecino pueblo de 
Alcalá del Obispo, lugar donde 
confecciona exquisitas tartas, 
brazos de gitano, troncos y  un sin 
f in  de postres que recorren 
distintos puntos de la geografía 
española.

El artífice es don Antonio 
Bailarín Barrio, con quien 
d i a l o g a m o s  a la vez que  
presenciamos su labor.

-  ¿Contento con su trabajo?...
^ P o r  s u p u e s t o ;  n o  lo

cambiaría por otro.
-  ¿Dónde aprendió?...

• - ^ y  autodidacta.
-Pero los variados y  originales 

dibujos que decora las piezas. ¿De 
dónde los saca?...

-Son todos de mi creación.
-  ¿Siempre adorna a su 

capricho?...
- N o ,  en ocasiones pongo 

motivos que el cliente exige, 
como son escudos, inscripciones, 
etcétera.

-¿Qué tiempo lleva preparar 
una tarta?...

-Aproxintadamente  media 
hora, incluido hacer el bizcochó. 
Como verá las hago en serie, 
primero cubro las piezas con 
mantequilla y  seguido procedo a 
su decoración, por medio de 
dist intas frutas confitadas,  
cremas, colorantes y  demás 
productos complementarios.

-Hace tiempo, contemplamos 
una preciosa tarta destinada a 
homenajear a un señor, obispo/ 
figuraba^ un artistico escudo 
episcopaL Preguntamos pór su 
autor y  nos contestaron que el 
“tortero de Alcalá”. ¿Es usted?...

-Efectivamente, soy conocido 
en la comarca por este nombre.

-  M o le molesta?...
-En absoluto, en parte me 

agreda.
-N os sorprende la facilidad 

que tiene para lograr esas rosas y  
demás adornos con las cremas 
sobre el bizcocho.  ¿Cómo 
aprendió el sistema ?...

-L o  vt hacer en un programa
de televisión y  quedó grabado en 
mi mente, es lo único que no
pertenece a mi iniciativa.

-Vemos que también fabrica 
l'em panad icos”. Por cierto, 
algunos huelen a ajo...

: -Desde luego, hay quienes les 
gusta de espinacas con ajo, patatas 
y  tocino, y  el tradicional de 
calabaza.

S E  V E N D E  
EN

H U E S C A EN

Hijos de A. Valero 
Kiosko Moderno

Vda. de Sanz
Eugenio Santiago
Pza. Santo Domingo • Kiosko
Vicente Belengiier 
Cost«iilla Sastanosa, 5 - 2.*̂

-Creemos que sus trabajos 
deberían de ser expuestos en 
alguna parte. ¿No ha participado 
en a lg u n a  e x p o s i c ió n  de 
artesanía?...

-Hasta el momento nadie me 
ha invitado a participar.

Y como el “Tortero de Alcalá” 
t iene trabajo para ratos lo 
dejamos rodeado de varias 
confituras, latas de m&meladas y  
distintas herramientas de trabajo 
que le ayudan a convertir, en 
auténtica artesanía unos ricos 
postres que más tarde han de 
comerse. ¡Lástima! ...

Pedro AGON TORNIL

"SUBASTA DE 
TRIUNFOS"

UN EQUIPO 
OSCENSE 
EN TV . E .

El pasado do m ingo  salió 
rumbo a Prado del Rey un grupo 
de jóvenes estudiantes del Colégio 
San Viator para participar en el 
Concurso "Subasta de triunfos" 
de TVE en competición con otros 
equipos de Madrid y Valencia. Les 
acompaña don Joaquín Zamora.

Todos los oscenses estaremos 
pendientes de la "te le" iSuerte, 
chicos!

«NO D EIX EZ MORIR o M IA V O Z .»
Ciertamente, no debiéramos 

dejar morir los valores etnológieos 
que, nuestro viejo Sobrarbe, al 
igual que otras comarcas, siguen 
t ransmit iendo generación a 
generación. Hemos dicho con 
insistencia que, nuestra provincia 
es r i c a  en pecul iar idades 
formando un variado mosaico, 
con claras compartimentaciones 
en función de datos políticos y 
humanos. Convengamos en que 
la s  d i f e r e n c i a c i o n e s  són 
profundas.

Partiendo de lo que nos toca 
de la depresión del Ebro, a 
medida que vayamos ascendiendo 
a las zonas más altas habitadas, 
i r e m o s  diferenciando los 
c a r á c t e r e s  de  l a s  gentes 
autóctonas como así su habla; si 
b i e n  e n  l a s  p r i m e r a s  
confrontaciones las cfiferencias no 
s e r á n  n o t a b l e s .  De los  
Somontanos  hacia arriba el 
cambio es brusco. Incluso los dos 
Somontanos (Barbastro-Huesca) 
n o  g u a r d a n  r i g u r o s a s  
indentidades.

m

.........
V is ta  general de Afnsa y  su castillo . En p rim er té rm in o  la con fluenc ia  de los 
ríos C inca y  A ra . A l fo n d o , a la derecha, la Peña Montañesa. (F o to  S icilia). .

PERSONAUDAD DE SOBRARBE

Sobrarbe es una comarca con 
ersónalidad m uy acusada.

^ tim a  <^e el hecho fatal de la 
emigración esté dejando sin gentes 
grandes zonas de su territorio, 
pero a su pesar, los testimonios de 
un rico e his tórico pasado 
perviven.

Como comarca Sobrarbe es 
excesivamente amplio. Desde lo 
que fue Condado de Ribagorza a 
los lindes occidentales de Boltaña 
más de sesenta y cinco kilómetros 
los separa y de los montes de 
Arbe a las cumbres pirenaicas 
pasan de cincuenta y cinco. No 
cabe duda que las tierras de los 
Sanchos y Ramírez, jugaron papel 
importante en tiempo» que, bien 
o mal marcaron caracteres futuros 
y  ̂permanentes para la mayor 
■parte de la región.

Hubiera fuero o rto lo hubiera 
en Sobrarbe, lo cierto es que 
c o n s i g u i ó  u n a  d e p u r a d a  
persontdidad en sus costumbres y 
fabla que diría el amigo Anche!.

intemperie de los tiempos, a la 
espera de individualidades habidas 
p o r  c o n o c e r  y fo m en ta r  
costumbres que, a no dudar 
enriquecen el acervo espiritual de 
la zona. En Sobrarbe con su 
“ fabla” expresan sentimientos 
difíciles de hacerlo en usual y 
correcto castellano. Como los 
modos de decir enriquece, bueno 
sería conservar y aumentar las 
vocaciones -hoy existentes por 
sostener y transferir a venideras 
generaciones las peculiaridades 
etnológicas de nuestras tierras.

comarcas como las de Hecho y A 
Ansò, por trasladarnos al otro ^  
confín de la provincia, quedando ^  
entre ambos, valles igualmente w  
merecedores de tales atenciones.

De los somontanos hacia e l ^  
Ebro, ya es otra cosa, las grandes ̂  
vías de comunicación y algún que g  
o t r o  c e n t r o  indust rial  d e S 
envergadura, se han eonvertido en æ
centros receptores de emigración, ,̂  ̂
habiéndose llegado a una mezcla |
tal que empieza a quedar m uy;^

AYUDA A LAS COMARCAS

Consigu iendo ayudas de 
organismos, como la Dirección 
General de Cultura ■ Popular y 
Diputación Provincial, ,  bien 
pudiera cuidarse la conservación y 
desarrollo de centros folklóricos, 
no solamente en lo que afecta a 
Sobrarbe,  t ienen su entidad

p o c o  dé l a s  c o s t u m b r e s  
tradicionales de los lugares en 
cuestión. Sena interesante tuviera. 
audiencia nuestra sugerencia, que 
tos ayuntamientos radicados en 
las zonas, iiisistan donde proceda 
para que a cor to plazo se 
convierta en plena realidad, el 
a p o y o  a t o s .  c e n t r o s  
representativos de valores de  ̂
matiz histórico.

'V -

Manuel PORQUET MANZANO

Es una verdadera pena que, el 
cuidado y promoción de valores 
sumamente importantes para una 
c o m a r c a ,  como supone la 
conservación de su folklore y 
expresión, nervios nobles de la 
pausada convivencia de muchos 
pueblos, tengan que estar a la

FUTBOL AMISTOSO
E L  HUESCA GOLEO AL JACETANO (5-0)

A  las órdenes del señor Ciprés, 
que tu v o  una acertada actuación 
ayudado en las bandas por los 
señores P errero y  Bernad, los 
equipos fo rm aron  así:

J a c e ta n o :  R o c a ) Noguera, 
D ie g o ,  L a c a s ta r  P ie d r a f i t a ,  
N o g u e ra s ; D o ra d o ,  S a lin a s , 
Gracia, Gómez y  Reyes.

B on ita , en tre ten ida  e interesante resu ltò  la jornada 
ba lom pédica del dom ingo .

El buen día que salió, fue  o tro  a lic ien te  más para 
que m uchos seguidores se desplazaran al cam po de " E l 
A lco ra z ”  para ver ta n to  el p a rtid o  m a tina l com o el 
vespertino.

Por la mañana, el Huesca se e n fre n tó  al Jacetano, 
e q u ip o  éste que tiene muchas posib ilidades de 
conseguir e l ascenso a la Prim era Preferente^ dada su 
buena actuación en la Liga.

No obstante , e l equ ipo  de la m ontaña no fue 
enem igo de cuidado para los azulgranas que.jugando 
en p lan de e xh ib ic ió n , consigu ieron un c inco  a cero 
ro tu n d o .

Calvo, C ruz, G alb is y  José Lu is, más la ayuda de un 
defensor jacetano que m arcó en p rop ia  puerta , fue ron  
los que rub rica ron  ese resultado.

N o , no m e o lv id o  del tam b ién  Joven jugador 
C onstante que el dom ingo  debutaba con su nuevo 
equ ipo  en "A lc o ra z '"

T iene uri d o m in io  de ba lón bastante aceptable y  
cuando se le vaya ese "a g a rro ta m ie n to ”  que se le pone 
cuando sale al césped, será un jugador pero que m uy 
interesante;

Y  si no, ia t tie m p o !
,P 6 r la tarde  fue ron  Lamusa y  A tlé t ic o  Huesca 

quienes lucharon po r la v ic to ria .
La clásica riva lidad ex is tente  en tre  ambos equipos y  

ta n to  la recuperación ú ltim a  de l Lamusa com o la 
buenís im a marcha de los a tlé ticos en sus respectivas 
C om p e ticon es , h ic ie ron  que m uchos afic ionados, 
com o ya he d ich o  an te rio rm en te , se desplazaran al 
cam po azulgrana.

Y  qué duda cabe que n inguno salió defraudado del 
espectáculo presenciado.

¿Me equivoco?
;

Pero es d igno  reseñar que tam bién se fa lla ron  
m uchos o tros  tan tos  po r lo  que he d icho  antes: la 
exh ib ic ión .

Pero vamos, no hay que ponerle  pegas “ al asu n to " 
porque al f(n  y  al cabo era un pa rtid o  am istoso que 
sólo in tentaba llenar un dom ingo sin fú tb o l de 
co m pe tic ión . ___________

L a  v ic to r ia  fue para el A tlé t ic o  Huesca que 
consiguió dos goles po r uno el co n ju n to  fa b r il de 
Lamusa. «

C ie rto  es que este equ ipo  ten ía  algunas ausencias en 
sus filas y  no ju g ó  lo  que de él se esperaba, pero no es 
menos c ie rto  que el equ ipo del Perpetuo S ocorro  supo 
doblegar a un equ ipo  de superior Categoría y  esto no 
deja de ser im po rtan te .

De resaltar, la presencia del joven arie te  del 
Ta rd ien ta , Hervera, en el eje del ataque azulgrana. 
Jugó setenta y  cirtco m inu tos y  se pudo observar que 
tiene condic iones más que sufic ientes para aspirai a un 
a sce n so  de  C a te g o r ía ,  a u n q u e  estuviera algo 
"n e rv io s illo "

L ies ' I  y  Zaborras consiguieron los tan tos  de los 
ro jib lancos m ien tras que el au to r del gol fa b r il fue 
Ferrer.

Á l fin a l, el m ism o Zaborras, cap itán de su equ ipo , 
rec ib ió  un tro fe o  donado po r el "B anco  da Huesca” , al 
ve iK edor de este “ choque".

S A T A N

S O . Huesca: A rn a l; Galvis, 
Pepín, R oyo ; Pedro, Ausaberrl; 
Cruz, Calvo, Palacino, A rra ye t I, y 
Peralta.

M a ñ a n a  prim averal y  poca 
afluencia del pú b lico  en las gradas 
para presenciar este encuentro. A 
lo  largo de ios 90 m inu tos ambos 
e n t r e n a d o r e s  r e a l i z a r o n  
abundantes cambios.

D o m in io  in ic ia l del Huesca; 
pero la p rim éra ocasión de peligro 
está a cargo del Jacetano, su 
In te rio r derecha Salinas disparii, 
r o z a n d o  e l  la rg u e r o .  Los 
azulgranas siguen presionando y 
en el m in u to  14, t i r o  de Calvo 
desde fuera del área y  p rim er gol; 
seis m inu tos más ta rde . Lacasta 
a u to m a rc a  en prop ia  meta y 
fa ltando escasos segundos para la 
con c lu s ión  del p rim er tiem po, 
Internada de Cruz por la banda y 
d isparo de éste consiguiendo el,, 
te rcer go l.

En este p rim er tiem po  Hervera 
en  e l m in u to  29 sustituye a 
Palacino, y  en el 32 Constante a 
Pera lta,por lesión.

Tras el descanso, el Jacetano 
d io  entrada a Ja rreño ,'T o n i Allue 
y  Puyuelo ,-por el Huescá, A rrayet 
I I ,  F e rre r, Ortega y  Sabalete 
en traron en el te rreno de juego.

La presión del Huesca continúa 
y  en el m in u to  12 en una mele, 
d e n tro  del área, Galvis consigue el ■ 
cua rto ; en el 34 fa lta  al borde del 
área que saca Ferrer y  José Luis 
de cabeza bate al meta de nuevo.

Digarhos que el pa rtido  fue de 
e s c a s a  c a l i d a d  t é c n i c a ,  
sobresaliendo po r los jacetanos, 
am bos po rte ros  y  Salinas; los 
oscenses no pasaron de mediocres 
abusando del regate y  de soltar la 
pe lo ta, SU m e jo r hom bre, quizás, 
Ferrer en el segundo tiem po.

El Huesca la n z ó  4 córners pof 
. 5 el Jacetano, esto no indica el 

d o m in io  e jercido sobre ambas 
porterías.

Esto fue lo  que d io  de sf este 
encuentro  am istoso en el cual : 
pudim os ver a todos los Jugador« _ 
q u e  c o m p o n e n  la  p ia n t i l i *  
oscénse.

QUIQUE
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